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ministério do meio ambiente Zs

instituto brasileiro do meio ambiente e dos recursos naturais renováveis
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 22 dias do mês de fevereiro de 2013, procedemos a abertura deste volume
U, nQ Xdo processo de n^ 02001.002140/2002-16, que se inicia com a página nQ 1772. Para

constar subscrevo e assino.

^

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 22/02/2013 - 08:02
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MINISTÉRIO DOMEIOAMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ABERT. VOL. 000065/2013 COEND/IBAMA

Brasilia, 21 de fevereiro de 2013

Ao Arquivo Setorial do(a) SETORIAL DILIC

Solicito a abertura do Volume X do processo de nQ
(^ 02001.002140/2002-82, cuja próxima folha é de ns 1.770. Após abertura, tramite o

processo para o(a) COEND.

MARIAJSA t»ENIDO SCOTTI
Analista Ambiental do{a) COEND/IBAMA

IBAMA Pag, l/l 21/02/2013 - 09:02
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Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 2013
TAG/DTO 0025/2013

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Solicitação de Transferência de Titularidade - Gasoduto GASPAL
V Referência: Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-92

CNPJ: 06.248.349/0001-23

Prezada Senhora,

Encontra-se em andamento neste Instituto o processo de regularização do
licenciamento ambiental do Gasoduto GASPAL. O referido gasoduto está
autorizado a operar através de um Termo de Ajustamento de Conduta-TAC,
celebrado em Fevereiro de 2007 e aditado em Outubro de 2009, cujo pedido de
renovação ocorreu, tempestivamente, em 16/07/2012.

Atualmente, a titularidade do processo de licenciamento ambiental está em
nome da Transportadora Associada de Gás, CNPJ n° 06.248.349/0001-23.
Entretanto, com o objetivo de atendermos aos requisitos legais estabelecidos
pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis referentes
aos aspectos contratuais da atividade de transporte de gás natural, há a

w necessidade de efetuarmos a transferência da titularidade do processo de
licenciamento ambiental.

Outrossim, vimos, nesta oportunidade, requerer a transferência da titularidade
do processo de licenciamento ambiental, cujo titular passará a ser:
Nome: CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE
CNPJ: 06.226.808/0001-78

Representante Legal: Fernando José Ennes de Senna
CPF: 762.974.547-87

Para tanto, encaminhamos, em anexo, o Contrato de Constituição do
CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE, bem como o documento de
identificação do seu representante legal.

Ressaltamos, por fim, que a Transportadora Associada de Gás, empresa líder
do CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE, permanecerá responsável
pela interface junto ao IBAMA, atuando em nome do supracitado Consórcio.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Ia do Flamengo, 200 - 20° andar

Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

írgio de Cajueiro Costa
Técnico-Operacional

Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Contrato de Constituição do CONSÓRCIO MALHAs SUDESTE
NORDESTE

Documento de Identificação do Representante Legal
Termo de Ajustamento de Conduta
1° Aditivo ao Termo de Ajustamento de Conduta
Solicitação de prorrogação do Termo de Ajustamento de Conduta

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Documento:

02001.034603/2012-72

DataJg/Q T7/1

TAG/OTO 047S/2O12 ** de Jan°ÍW'11 dô iu,ho de »*«

Ao

!bAMA° BraSÍ,eÍr° d° Mei° AmblDn*o «dos Recursos Naturais Renováveis -
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Sra. Gisela Damm Foratinnl
SCEN - Trecho 2- Ed. Sededo IBAMA - Bloco C-1» andar
70.818- 900 - Brasília - DF

Assunto: Solicitação de prorrogação da vigência do Termo de Ajustamento
deConduta eemissão de Autorização para aoperação do Gasoduto Gaspal
Referencia: Termo de Ajustamento deConduta para regularização do
licenciamento ambiental do Gasoduto Gaspal

Processo IBAMA: 02001.002140/2002-16

Prezada Senhora,

Conforme previsto nas Cláusulas 4° e8» do Termo deAjustamento de Conduta
do Gaspal, vimos, nesta oportunidade, solicitara prorrogação da vigência do
mesmo, bem como da Autorização de Operação do citado empreendimento
por igual penodo, ou pelo tempo que esse IBAMA julgar necessário para
finalização do processo de regularização do supramencionado gasoduto.

Certostte contarmos com vossa habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que noa colocamos àdisposição para
eventuais esclarecimentos que se laçam necessários.

Q^ AtenclosameVite,

Celso Luiz SiÇra Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Güs S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Ramertgo, Rio de Janeiro - Rj - 22210-901
Tel:(21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Io Aditivo ao Termo de Ajustamento de Conduta
firmado entre Petrobràs Tranportc S.A -
TRANSPETRO e Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente - IBAMA

( Rei'.: Processo Administrativo IBAMAn" 02001.002140/2002-16

Pelo presente instrumento, de um lado, IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis, Autarquia Federal de Regime Especial, criadopela Lei 7735, de 22
de fevereiro de 1989, vinculado ao Ministério do Meio Ambiente, CGC/MF n° 03.659.166/0001-02,
doravante denominado IBAMA, e de outro, PETROBRÃS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO^
sociedade anônima de capita] fechado, com sede na cidade do Rio de Janeiro, à Av. Presidente
Vargas, n° 328, Centro, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.709.449/0001-59, neste ato representada
pelo Presidente, José Sérgio de Oliveira Machado, doravante denominada TRANSPETRO e
CONSÓRCIO MALHA SUDESTE NORDESTE, representado por sua líder
TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG, doravante denominada TAG, sociedade
anônima inscrita no CNPJ/MF sob o n° 06.248.349/0001-23, esta por sua vez representada por seu
Diretor Superintendente, Luiz Antônio Costa Pereira, brasileiro, casado, engenheiro, portador da
Carteira de Identidade n° 811176860, expedida pelo CREA/RJ, inscrito no CPF/MF sob o n°
262.679.936-04, ambos domiciliados na Praia do Flamengo, n° 200 - 20° andar, na Cidade do Rio
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,

RESOLVEM, de comum acordo, celebrar o presente Aditivo ao Termo de Ajustamento de
Conduta, mediante as cláusulas seguintes:

I- DO OBJETO

CMnaula 1"- O presente TERMO ADITIVO tem por objeto:

formalizar alterações no Termo de Ajustamento de Conduta celebrado entre IBAMA e
TRANSPETRO para regularização do processo de licenciamento ambiental em nível federal do
Gasoduto GASPAL.
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II - DA ALTERAÇÃO DA PARTE COMPROMISSÁRIA

Cláusula 2' - As disposições iniciais do Termo de Ajustamento de Conduta, que apresentam a
seguinte redação: "Pelo presente instrumento, celebrado nos termos do §6° do artigo 5o da Lei n°
7.347/85, o IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis,
autarquia federal de regime especial, criado pela Lei n° 7.735, de 22de fevereiro de 1989, vinculado
ao Ministério do Meio Ambiente, CGC/MF n° 03.659.166/0001-02, Brasília-DF, com sede na
Avenida L4 Norte SCEN, Brasília-DF, e jurisdição em todo o território nacional, doravante
denominado COMPROMITENTE, e a TRANSPETRO - PETROBRÁS TRANSPORTE S.A.,
sociedade de economia mista com sede naAv. Presidente Vargas n° 328, 10° andar, Rio de Janeiro -
RJ, 20.091-060, doravante denominada COMPROMISSÁRIA, neste ato representada por seu
Presidente JOSÉ SÉRGIO DE OLIVEIRA MACHADO, brasileiro, casado, Cl2004002118924 -
SSP/CE, inscrito no CPF n° 108.841.497-49, residente e domiciliado na Av. Prefeito Mendes de
Morais, 1.200/1601 - São Conrado, cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro,",

£_ passam a vigorar com a seguinte redação:

"Pelo presente instrumento, celebrado nostermos do §6° do artigo 5o da Lei n° 7.347/85, o IBAMA
- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, autarquia federal de
regime especial, criado pela Lei n° 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, vinculado ao Ministério do
Meio Ambiente, CGC/MF n° 03.659.166/0001-02, Brasília-DF, com sede na Avenida T.4 Norte
SCEN, Brasília-DF, e jurisdição em todo o território nacional, doravante denominado
COMPROMITENTE, e o CONSÓRCIO MALHA SUDESTE NORDESTE, doravante
denominada COMPROMISSÁRIA, representado por sua líder, TRANSPORTADORA
ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG, doravante denominada TAG, sociedade anônima inscrita no
CNPJ/MF sob o n° 06.248.349/0001-23, esta por sua vez representada por seu Diretor
Superintendente, LUIZ ANTÔNIO COSTA PEREIRA, brasileiro, casado, engenheiro, portador
da Carteira de Identidade n" 811176860, expedida pelo CREA/RJ, inscrito no CPF/MF sob o n°
262.679.936-04, ambos domiciliados na Praia do Flamengo, n° 200- 20° andar, na Cidade do Rio
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,"

c

m - DA ALTERAÇÃO NO DISPOSTO SOBRE A POSSIBILIDADE DE PORROGAÇÃO
DA AUTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO

Cláusula 3a - O § 2o, da Cláusula Quarta, do Termo de Ajustamento de Conduta, que apresenta a
seguinte redação: "§ 2° - com a assinatura desse instrumento, será emitida Autorização para
Operação do gasoduto GASPAL com validade de 12 meses, prorrogáveis porigual período",

passa a vigorar com a seguinte redação:

"§ 2" - Com a assinatura desse instrumento, será emitida Autorização para Operação do gasoduto
GASPAL com validade de 36 (trinta e seis) meses."

IV - DA PRORROGAÇÃO DE VIGÊNCIA

Cláusula 4a - Na forma prevista na Cláusula Oitava, do Termo de Ajustamento de Conduta, fica
prorrogado o prazo de vigência doTAC, pelo prazo de 36 (trinta e seis) meses da datada assinatura
do presente Termo Aditivo.
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V-DA PUBLICAÇÃO

Cláusula 5" - ACOMPROMISSÁRIA se compromete a publicar, mediante extrato, os termos do
presente Termo Aditivo, no prazo de até 30 (trinta) dias, a contar da sua celebração, em dois jornais
de ampla circulação nosEstados doRio deJaneiro e SãoPaulo e noDiário Oficial da União.

E, por estarem assim, justas e acordadas, o IBAMA, a TRANSPETRO e o CONSÓRCIO
MALHAS SUDESTE NORDESTE assinam opresente instrumento em 4 (quatro) vias de igual teor
e forma.

Brasília, ^-^ de &vl-UaAjx<?~ de 2009.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Roberto Messias Franco - Presidente

ü
is Transpciras iraníporté S.A.

achado/- Presidente

Transportadora.Asscíiada de Gás S.A - TAG
Luiz Antônio Costa Pereira - Diretor Superintendente

TESTEMUNHAS
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TERMO DE AJUSTAMENTO DE

CONDUTA QUE ENTRE SI CELEBRAM O

INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS E PETROBRAS

TRANSPORTE S.A., NA FORMA ABAIXO.

Pelo presente instrumento, celebrado nos termos do §6° do artigo 5° da Lei n°

7.347/85, o IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis, autarquia federal de regime especial, criado pela Lei n°

7.735, de 22 de fevereiro de 1989, vinculado ao Ministério do Meio Ambiente,

C' CGC/MF n° 03.659.166/0001-02, Brasília - DF, com sede na Avenida L4 Norte,
SCEN, Brasília-DF, e jurisdição em todo o território nacional, doravante

denominado COMPROMITENTE, neste ato representado por seu Presidente

MARCUS LUIZ BARROSO BARROS, brasileiro, casado, Cl n° 104240

SESEG/AM, inscrito no CPF n° 001.332.802-68, residente e domiciliado em

Brasília-DF, e a TRANSPETRO - PETROBRAS TRANSPORTE S.A., sociedade

de economia mista com sede na Av. Presidente Vargas n° 328, 10° andar, Rio de

Janeiro - RJ, 20.091-060, doravante denominada COMPROMISSÁRIA, neste ato

representada por seu Presidente JOSÉ SÉRGIO DE OLIVEIRA MACHADO,

brasileiro, casado, Cl 2004002118924 - SSP / CE, inscrito no CPF n°

108.841.497-49, residente e domiciliado, na Av. Prefeito Mendes de

r Morais,1.200/1601 - São Conrado, cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de

Janeiro, e

1. CONSIDERANDO que a Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe
sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto n°

99.274, de 06 de junho de 1990, prevê o licenciamento ambiental como um dos

seus instrumentos, exigindo-o para o funcionamento de atividades consideradas

efetiva ou potencialmente poluidoras, conforme requisitos estabelecidos nas

Resoluções CONAMA n° 01, de 23 de janeiro de 1986, e n" 237, de 19 de

dezembro de 1997;

2. CONSIDERANDO a necessidade de disciplinar as medidas necessárias para a
regularização do licenciamento ambiental do Gasoduto Rio de Janeiro - São

'Â
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MINUTA DE TAC TRANSPETRO-1BAMA GASPAL-V.3 ]
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Paulo - GASPAL em operação pela COMPROMISSÁRIA localizado nos estados

de Rio de Janeiro e São Paulo;

3. CONSIDERANDO que a Licença de Operação (LO FEEMA 163/90) do trecho
do duto localizado no Estado do Rio de Janeiro foi emitida em 27/08/1990, com

solicitação de renovação junto a FEEMA/RJ em 08/07/1993 (anterior à publicação
da Resolução CONAMA n° 237/97). Além disso, este mesmo trecho foi objeto de
Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta Ambiental (TCAA) celebrado
entre a COMPROMISSÁRIA e a FEEMA/RJ em 30/11/2001;

4. CONSIDERANDO que a Licença de Operação (LO SMA/SP - OF/CPLA/DAIA

No. 001/91 - provisória) do trecho do duto localizado no Estado de São Paulo foi

emitida em 04/01/1991, com solicitação de emissão definitiva pela
COMPROMISSÁRIA em 12/11/2001 (Carta TRANSPETRO/DTCS/GESEMA-
1108/01;

5. CONSIDERANDO que a COMPROMISSÁRIA requereu Licença de Operação
para o Gasoduto GASPAL à COMPROMITENTE em 04/04/2002, de acordo com

o estabelecido na Resolução CONAMA n° 237/97 ;

6. CONSIDERANDO que a área técnica competente do IBAMA pronunciou-se
favoravelmente à celebração deste Termo de Ajustamento de Conduta - TAC,
tendo em vista que as obrigações nele contidas, se levadas a termo, são hábeis a

garantir o necessário controle ambiental e regularizar de forma definitiva os

W procedimentos de licenciamento ambiental do gasoduto objeto deste TAC, em

níveí federal, possibilitando a emissão da respectiva licença de operação;

7. CONSIDERANDO a importância estratégica e o relevante interesse público do
abastecimento de gás natural no país, garante-se neste TAC a continuidade das

operações do gasoduto da COMPROMISSÁRIA, objeto deste TAC;

8. CONSIDERANDO que compete ao COMPROMITENTE o licenciamento

ambiental de dutos interestaduais de transporte de hidrocarbonetos, na forma da
legislação vigente;

9. CONSIDERANDO o interesse comum das partes em preservar a qualidade
ambiental das regiões que interagem com a presença do gasoduto, mantendo o

desenvolvimento econômico, consoante as diretrizes do desenvolvimento f^zõot
MINUTA DE TAC TRANSPETRO-IBAMA GASPAL-V.3 2 ^^^l^DOi
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sustentável e de responsabilidade social estabelecidas no artigo 170, da
Constituição Federal;

10. CONSIDERANDO as iniciativas conjuntas da TRANSPETRO e do IBAMA

visando a promoção de ações que objetivam o aprimoramento dos estudos

ambientais relativos às operaçõesdos dutos de transporte de hidrocarbonetos;

11. CONSIDERANDO que o processo de regularização definitiva do
licenciamento ambiental do gasoduto GASPAL continua em andamento junto à
COMPROMITENTE pela COMPROMISSÁRIA, tendo a última entregue, em
21/06/06, os seguintes estudos: Estudo de Análise de Riscos (EAR) e Programa
de Gerenciamento de Riscos (PGR), solicitados através do Termo de Referência

^ (TR) s/no. encaminhado pelo OFÍCIO No. 106/2003 CGLIQ/DILIQ/IBAMA de
16/10/2003;

12. CONSIDERANDO que a COMPROMITENTE realizou vistoria técnica em toda

a extensão do gasoduto GASPAL, no período de 6 a 8 de outubro de 2003,

previamente à emissão dos Termos de Referência específicos para Relatório
Ambiental e Estudo de Análise de Riscos requeridos para o licenciamento
ambiental do duto;

13. CONSIDERANDO os elementos contidos no Processo Administrativo IBAMA

n° 02001.002140/2002-92;

/ resolvem celebrar este compromisso de ajustamento de conduta, com força de
título executivo extrajudicial, mediante às cláusulas seguintes:

I - DO OBJETO

CLÁUSULA PRIMEIRA -Opresente TERMO tem por objeto:

I - disciplinar as medidas necessárias à regularização do processo de
licenciamento ambiental em nível federal do gasoduto GASPAL, incluindo seus

scrapers (lançador e recebedor), áreas de válvulas, estações intermediárias de

bombeamento. As estações intermediárias de bombeamento estão listadas no
Anexo I.

MINUTA DE TAC TRANSPETRO-IBAMA GASPAL-V.3 M.:
\a*\ v--'-•---,
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§ 1o - 0 presente TAC integra o processo de licenciamento ambiental acima

referenciado, instruído no Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-92.

II - DAS OBRIGAÇÕES DA COMPROMISSÁRIA

CLÁUSULA SEGUNDA - Constituem obrigações da COMPROMISSÁRIA:

a) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, o Relatório de Integridade do

GASPAL, solicitado pela COMPROMITENTE em reunião técnica realizada

em 16/11/2005, como registrado na ata da referida reunião;

b) Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, o Relatório Ambiental, conforme

a versão final do Termo de Referência (TR) IBAMA s/no., entregue à

Cw COMPROMISSÁRIA em 22/11/2005, através do OFICIO No. 384-ENE-

2005 - COLIC/CGLIC/DILIQ/IBAMA;

c) Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, a complementação do Estudo

Análise de Riscos, contemplando risco cumulativo da dutovia, conforme a

versão 7 do Termo de Referência (TR) IBAMA s/no., encaminhado pela

COMPROMITENTE, em 28/07/2005, através do OFÍCIO No. 248/2005

COLIQ/DILIQ/IBAMA;

d) Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Estudo de Análise de Riscos

referente às estações de Entrega e Compressão, conforme Termo de

Referência (TR) IBAMA anexo ao OFÍCIO

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 047/2006;

r e) Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, o Plano de Emergência,

solicitado pela COMPROMITENTE em reunião técnica realizada em

16/11/2005, como registrado na ata da referida reunião;

f) Apresentar, quando aplicável, complementações e esclarecimentos em

atendimento aos Pareceres Técnicos (PT) a serem emitidos pelo

COMPROMITENTE, no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias contados

a partir do recebimento de cada PT;

g) Apresentar, quando aplicável, no prazo de 60 (sessenta) dias após a

emissão, pelo COMPROMITENTE, de Parecer Técnico referente à vistoria

realizada para emissão da Licença de Operação, um plano de ação para

corrigir eventuais inadequações observadas, estabelecendo cronogra^fta
para seu cumprimento; 4^-~

MINUTA DE TAC TRANSPETRO-IBAMA GASPAL-V.Í. ;&A:V! 5 '' ^
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h) Executar, quando aplicável, o Plano de Ação referido na alínea g), após

aprovação pelo COMPROMITENTE.

§ 1o. Os custos decorrentes das obrigações pactuadas nesta Cláusula correrão

exclusivamente à conta da COMPROMISSÁRIA.

§ 2o. A COMPROMISSÁRIA se obriga a comunicar imediatamente ao

COMPROMITENTE a ocorrência de qualquer acidente que cause ou possa vir a

causar impactos ambientais.

III - DAS ATRIBUIÇÕES DO COMPROMITENTE

(^ CLÁUSULA TERCEIRA - São atribuições do COMPROMITENTE:

a) Analisar os estudos já apresentados e a serem apresentados pela

COMPROMISSÁRIA e emitir Pareceres Técnicos identificando eventuais

complementações e esclarecimentos a serem apresentados;

b) Analisar, quando aplicável, complementações e esclarecimentos

apresentados, quando couber, visando à emissão de Parecer Técnico

conclusivo quanto à emissão da Licença de Operação ou quanto à

necessidade de mais informações;

c) Realizar Vistoria Técnica previamente à emissão da Licença de Operação;

d) Analisar, quando aplicável, o Plano de Ação proposto pela

COMPROMISSÁRIA para corrigir eventuais inadequações observadas nas
(^ vistorias realizadas.

§ 1o - O COMPROMITENTE poderá solicitar esclarecimentos e

complementações das informações prestadas pela COMPROMISSÁRIA.

§ 2o - Poderá ser autorizada a instalação de novos dutos na faixa onde está

instalado o gasoduto GASPAL, bem como a interligação de novos dutos ao

gasoduto GASPAL, desde que o processo de licenciamento desses novos

dutos esteja regular junto ao órgão ambiental licenciador.

í-^-.-:
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IV - DAS LICENÇAS AMBIENTAIS

CLÁUSULA QUARTA - A licença de operação (LO) será expedida pelo
COMPROMITENTE para o gasoduto GASPAL, desde que cumpridas as
obrigações contidas neste TERMO.

§ 1o - As instalações que fazem parte do gasoduto GASPAL (estação de
compressão, ponto de entrega, ponto de recebimento), que integram o presente

TAC, poderão sofrer, em virtude da dinâmica própria dessa atividade,

modificações ou alterações, devendo, para tanto, a COMPROMISSÁRIA solicitar

anuência prévia do COMPROMITENTE com antecedência mínima de 60

(sessenta) dias. A solicitação de anuência prévia fica dispensada para serviços
rotineiros de manutenção das instalações e equipamentos de apoio à atividade,

ficando tais informações constantemente à disposição do COMPROMITENTE.

§ 2o - Com a assinatura deste instrumento, será emitida Autorização para
Operação do Gasoduto GASPAL com validade de 12 meses, prorrogáveis por
igual período.

§ 3o - A licença ambiental, uma vez emitida pelo COMPROMITENTE deverá ser

notificada aos órgãos estaduais de meio ambiente (FEEMA/RJ e SMA/SP), tendo

em vista o disposto no artigo 4o, inciso II c/c artigo 7o Resolução CONAMA
237/97.

V - DA INADIMPLÊNCIA

CLÁUSULA QUINTA - O não cumprimento, pela COMPROMISSÁRIA, dos
prazos e obrigações constantes deste TERMO, importará:

I - na cominação de pena pecuniária diária, corrigida monetariamente pelos

índices oficiais, no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), relativamente a cada

uma das obrigações previstas na Cláusula Segunda não atendida pela

COMPROMISSÁRIA, observados os §§ 1o a 8o da presente cláusula;

III - na execução judicial das obrigações neste estipuladas.

§ 1o - A sanção estabelecida no Inciso I da presente Cláusula será aplicada
independentemente das sanções penais e administrativas cabíveis, bem como da

obrigação de reparação do dano ambiental, porventura existente. sPROQit\
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§ 2o - Os efeitos do eventual descumprimento de prazos e formas de cada

obrigação pactuada pela COMPROMISSÁRIA ficarão restritos exclusivamente a

esta, não se estendendo, em qualquer hipótese, às demais obrigações objeto do
presente TERMO.

§ 3o - Constatado eventual descumprimento das obrigações previstas neste
TERMO, a COMPROMITENTE, por meio da Coordenação Geral de Infra-
Estrutura de Energia Elétrica (CGENE), notificará a COMPROMISSÁRIA.

§ 4o - A COMPROMISSÁRIA terá o prazo de 5 (cinco) dias, a contar do
recebimento da notificação, para manifestação e justificativa.

§ 5o - Não sendo apresentadas as justificativas pela COMPROMISSÁRIA no

prazo mencionado no Parágrafo anterior, será aplicada a sanção prevista nos

Inciso I da Cláusula Quinta, a partir da data da inadimplência; ou sendo

apresentadas as justificativas e não sendo essas aceitas, a partir da data da

decisão de não aceitação pela autoridade competente.

§ 6o - Não correrão contra a COMPROMISSÁRIA eventuais atrasos ou omissões

atribuídos única e exclusivamente ao COMPROMITENTE.

§ 7o - Não constituirá descumprimento do presente TERMO a eventual

inobservância pela COMPROMISSÁRIA de quaisquer dos prazos estabelecidos,

desde que resultante de caso fortuito e força maior, na forma tipificada no artigo
393, da Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002,

§ 8o - A multa prevista nesta Cláusula deverão ser revertidas para o Fundo de

Defesa dos Direitos Difusos, na forma prevista no artigo 13 da Lei n° 7.347/85.

§ 9o - Fica a CGENE autorizada a impor as eventuais sanções que venham a
decorrer do presente TERMO.

VI - DA ALTERAÇÃO DAS CONDIÇÕES PACTUADAS

CLÁUSULA SEXTA. OCOMPROMITENTE, mediante decisão motivada, poderá
modificar as obrigações deste TERMO e as medidas de controle e adequação
caso ocorra:

I - inadequação de quaisquer das Cláusulas deste TERMO;

II - omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a s~
elaboração deste TERMO; A^^
III - superveniência de graves riscos à saúde ou ao meio ambiente.
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IV - superveniência de normas legais e regulamentares.

§ 1o - Qualquer alteração das obrigações pactuadas no presente TERMO que

impliquem em alteração das ações técnicas a serem implementadas pela

COMPROMISSÁRIA, quanto ao prazo e forma neste estabelecidos, será objeto
de prévio ajuste entre as partes e formalizada mediante Termo Aditivo.

VII - DA FISCALIZAÇÃO

CLÁUSULA SÉTIMA - A celebração do presente TERMO não impede a
fiscalização, pelas autoridades competentes, nos termos da lei, das atividades

desenvolvidas pela COMPROMISSÁRIA.

VIII-DAVIGÊNCIA

CLÁUSULA OITAVA - O presente TAC produzirá efeitos legais a partir de sua
assinatura, com eficácia de título executivo extrajudicial, na forma dos artigos 5o e

6o da Lei n° 7.347/85 e art. 585 do Código de Processo Civil, e terá vigência pelo
prazo de 36 (trinta e seis) meses a partir da data de sua assinatura, podendo ser

prorrogado mediante Termo Aditivo por igual período ou menor, se houver comum

acordo entre as partes.

PARÁGRAFO ÚNICO - Aprorrogação do presente TERMO deverá ser requerida
com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da expiração de seu prazo de

validade, ficando este automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva
do COMPROMITENTE.

IX - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

CLÁUSULA NONA. OAnexo I anteriormente mencionado é parte integrante
deste TERMO.

CLÁUSULA DÉCIMA. Odisposto no presente TERMO não elide a imposição de
sanção administrativa pelo COMPROMITENTE contra a COMPROMISSÁRIA,

sempre que se verificar descumprimento de quaisquer de suas cláusulas ou

infração às normas ambientais.

PARÁGRAFO ÚNICO -Odisposto no presente TERMO não impede aexecução /^^^
de eventuais punições administrativas efetuadas antes de sua celebração '" /

- tf. •
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- Aassinatura do presente TERMO não implica
em confissão de prática de qualquer conduta ilícita por qualquer das partes,

referindo-se, tão-somente, ao cumprimento de ações acordadas, visando a

regularização definitiva do processo de licenciamento ambiental do gasoduto

GASPAL junto à COMPROMITENTE.

IX - DA PUBLICAÇÃO

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - A COMPROMISSÁRIA se compromete a
publicar, mediante extrato, os termos do presenteTAC, no prazo de até 30 (trinta)

dias, a contar da sua celebração, em dois jornais de ampla circulação nos
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo e no Diário Oficial da União.

X - DO FORO

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA. Eventuais litígios oriundos dos termos do
presente Instrumento serão dirimidos no Foro da Justiça Federal de Brasília.

E por estarem de acordo, firmam o presente compromisso em 2 (duas)
vias de igual teor e forma.

Brasília, ^ de Jü/wjuvo de 2007

Instituto Brasileiro dqMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Marcus Luiz Barrosp Barras - Presidente

TRANSPETRQXPÊTROBRAS TRANSPORTE S.A
José SergifKÉpjiyen^ Machado*- Presidente
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ANEXO I

LISTA DE INSTALAÇÕES DO GASODUTO GASPAL

Ponto de Recebimento (PR) de Guararema (São Paulo)

Estação de Compressão (ECOMP) de Volta Redonda (Rio de Janeiro)

Estação de Compressão (ECOMP) da RECAP (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Resende (Rio de Janeiro)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Cruzeiro (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Lorena (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Pindamonhangaba (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de RECAP (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Taubaté (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de São José dos Campos (São Paulo)
Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) da REVAP (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Suzano (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Capuava (São Paulo)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Barra Mansa (ESBAMA) / Rio de Janeiro

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Japeri (Rio de Janeiro)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Paracambi (Rio de Janeiro)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) de Piraí (Rio de Janeiro)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) do Terminal de Volta Redonda (TEVOL) (Rio
de Janeiro)

Ponto de Recebimento (PR) da REDUC (Rio de Janeiro)

Ponto de Entrega (PE/CITY-GATE) da UTE TERMORIO (Rio de Janeiro)
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CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

entre

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS,

NOVA TRANSPORTADORA DOSUDESTE S/A- NTS,

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A- NTN,

e

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Io DE JULHO DE 2003



J

J



Partes:

• « • • • • • • • •

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO
... • •••

« * > • • •
• • • »

• • •

Fls.: n^ _
proc: 2MOHCÍL
•ubr.: ~~

nNOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS, sociedade devidamente «&*™£
evalídamente existente de acordo com as leis do Brasil, com sede na Praia JFJ^J»J
14° andar, Sala A, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, mscnta noJf!™
sob o tf 04.992714/0001-84, neste ato representada por seus representantes legais abaixo
assinados (doravante denominada "NTS");

2) NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN, sociedade devidamente
oganizada evalidamente existente de acordo com as leis do Brasü, com sede na Praia do

, Flamengo, tf 200, 14° andar, Sala B, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rro de Janeira
<~ "no CNPJ/MF sob otf 04.991.833/0001-12, neste ato representada por seus representantes

legais abaixo assinados (doravante denominada "NTN");

3) TRANSPORTADORA DO NORDESTE ESUDESTE S/A - TNS, sociedade devidamente
oganizada evalidamente existente de acordo com as leis do Brasil, com sede na Avenida
RJràMica ^ Chile, tf 65 / Ala 1201, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro
inscrita no CNPJ/MF sob otf 04.992.713/0001-30, neste ato representada por seus representantes
legais abaixo assinados (doravante denominada "TOS"); e

4) PETROBRAS TRANSPORTE S.A- TRANSPETRO, sociedade devidamente organizada e
validamente existente de acordo com as leis do Brasil, com sede na Avenida Presidente Vargas,
tf 328 na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro inscrita no CNPJ/MF sob on
02.709449/0001-59, neste ato representada por seus representantes legais abaixo assinados
(doravante denominada "TRANSPETRO").

doravante denominadas em conjunto Partes ou Consorciadas e individualmente Parte ou
( , Consorciada.

Resolvem as Partes constituir opresente consórcio ("Consórcio"), nos termos do artigo 278 e
seguintes da Lei tf 6.404/76, aser regido pelas cláusulas econdições que se seguem.

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO
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CLÁUSULA PRIMEIRA - DENOMINAÇÃO, OBJETO ESEDE.DO CONSÓRCJO...
1.1- Este Consórcio será denominado "CONSÓRCIO MaÜíA^SUDES* NORDESTE".
12-OConsórcio organizado neste ato éconstituído com oobjetivo de unir ™*^*™J
numanos e financeiros das Consorciadas visando àconstrução, conforme ocaso, fiação,
oper"ão emltenção de sistema de transporte de gás natural nas regiões «*"^™^£
Brasil constituído pelo (i) Sistema de Transporte da NTS (descnto no A^o 1), <» Si ^made
Transporte da NTN (descrito no Anexo 1); e in) Sistema de Transporte da TNS, cada umISÍ venha aser modificado por acordo das Consorciadas (todos os refendos; sistema£
transDOrte doravante serão denominados em con unto como "Sistema Integrado de Transporte ),SjSSoT^S de serviço de transporte de gás natural através de contratos de transporte
de gás.

1.3 - As Consorciadas deverão estabelecer as regras e condições específicas para regular
internamente as operações conjuntas do Consórcio.

1.4-0 Consórcio terá sede eforo na Avenida República do Chile tf 65 / 1201, na Cidade do Rio
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

CLÁUSULA SEGUNDA - DURAÇÃO

21_Este Consórcio permanecerá em vigor pelo prazo de 20 (vinte) anos acontar desta data,
podendo ser dissolvido antes de tal prazo mediante acordo das Consorciadas.

CLÁUSULA TERCEIRA - DIREITOS, OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DAS
CONSORCIADAS

31- Observadas as Cláusulas 3.2 a 3.5, cada Consorciada será responsável pelo aporte de
fundos, pessoal, materiais, equipamentos, serviços, e outros itens que possam vrr a ser
necessários, de tempos em tempos, objetivando a execução das obrigações assumidas, na
qualidade de Consorciadas, as quais compreendem:

311- Obrigação da NTS: (i) celebrar contratos para aconstrução e instalação de dutos e/ou
equipamentos que farão parte do Sistema de Transporte da NTS; e(ü) manter disponível o
Sistema de Transporte da NTS para aconsecução do objeto do presente Consórcio;

312- Obriaação da NTN: (i) celebrar contratos para a construção e instalação de dutos e/ou
equipamentos^ farão parte do Sistema de Transporte da NTN; e(ii) manter disponível o
Sistema de Transporte da NTN para aconsecução do objeto do presente Consórcio;

313- Obrisação da TNS: disponibilizar emanter disponível oSistema de Transporte da TNS e
quaisquer ativos relacionados auma expansão do Sistema Integrado de Transporte conforme

0CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO
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acordado entre as Consorciadas para aconsecução do objeto do presente Consórcio eatuar como
Líder conforme acordado entre as Consorciadas; e ,: ."* * • •

* •

t •

3.1.4 - Obrigação da TRANSPETRO: realizar as atividades He tamsporte, iiperaçao; rftariutenção
cinspeção com relação ao Sistema Integrado de Transporte.

3.2 - ATNS, na qualidade de Líder, fará opagamento de todos os custos edespesas relativos à
formação e administração do Consórcio.

3.3 - As Consorciadas serão solidariamente responsáveis perante terceiros pelas ações ou
omissões de quaisquer delas com relação às atividades do Consórcio, ressalvado, contudo, que as
Consorciadas poderão acordar entre elas acerca das regras de alocação de tal responsabilidade
perante terceiros.

CLÁUSULA QUARTA - DISTRIBUIÇÃO DE RECEITAS

4.1-0 recebimento das receitas do Consórcio será efetuado somente pela Líder, nomeada nos
termos da Cláusula Quinta abaixo ou conforme outra forma que possa vir a ser acordada entre as
Consorciadas.

4.2 - Os resultados financeiros do Consórcio serão apurados mensalmente (ou em qualquer outro
intervalo de tempo acordado entre as Consorciadas) e as receitas serão distribuídas entre as
Consorciadas, tal como venha a ser acordado entre as Partes.

CLÁUSULA QUINTA - GERENCIAMENTO DO CONSÓRCIO

5.1 - Sem prejuízos das funções e obrigações de cada uma das Consorciadas, a TNS é, pelo
presente, nomeada alíder deste Consórcio (a "Líder") em conformidade com oArtigo 279 da Lei
6404/76. Sem prejuízo da generalidade desta Cláusula 5.1, aTNS concorda em agir como Líder
perante quaisquer terceiros de acordo com a legislação aplicável. Exceto se de outra forma
acordado entre as Consorciadas, as Consorciadas conferem poderes à Líder, nesta função, para
praticar, eamesma concorda em praticar, os seguintes atos (em cada caso, sujeito àCláusula 5.2

r e a qualquer suspensão da liberdade de agir da Líder sem o consentimento do Comitê de
**•' Coordenação deacordo coma Cláusula 5.9):

(a) desempenhar plenamente, em nome do Consórcio, todas os deveres, responsabilidades e
obrigações do Consórcio eexercer todos os direitos do Consórcio decorrentes (i) dos contratos de
transporte de gás edocumentos relacionados ao Sistema Integrado de Transporte e(h) legislação
aplicável.

(b) celebrar em nome do Consórcio qualquer acordo necessário para atingir os propósitos do
Consórcio (conforme descritos na Cláusula 1.2 acima) e que: (i) tenha sido previamente aprovado
pelo Comitê de Coordenação em conformidade com as disposições da Cláusula 5.3; ou (ii) não se
poderia razoavelmente esperar que resultasse em qualquer responsabilidade para o Consórcio ou

$6k
CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO ô



j



• > *

• a

Fls.:

Proc.

^ubr.

uma Consorciada decorrente do devido cumprimento, pelo Consórcio; das suas obrigações em tal
acordo que, quando somada às demais responsabilidades do. Consórcio da.(aesma,natueeza cujo
surgimento se poderia razoavelmente esperar nesse mes^ojperíod.o.decorrentes do devido
cumprimento, pelo Consórcio, de suas obrigações com.CelaÇã6-a «Juafcquer T^rrõs' acordos
mencionados neste item (ii) excederiam o equivalente em Reais a US$ 15 milhões (ou seu
equivalente em qualquer outra moeda), em qualquer período de 12 meses (ficando estabelecido
que qualquer contrato celebrado pela Líder com base na cláusula 5.1(s) deverá ser ignorado para
os fins desse cálculo, e ainda que o valor em Reais equivalente a US$ 15 milhões devera ser
reajustado anualmente no aniversário da data de celebração deste Contrato de Constituição de
Consórcio de acordo com o United States Consumar Price Jndex-AU Urban Consumers (CPI-U),
publicado periodicamente pelo Centro de Pesquisas Trabalhistas Estatísticas dos Estados Unidos
(United States Bureau ofLabor Statistics) para oano calendário anterior ou (iii) disponha (e na
medida em que disponha) sobre quaisquer direitos de passagem exigidos para a construção,
operação, utilização, manutenção einspeção do Sistema Integrado de Transporte, desde que em
qualquer caso sob este item (b), não se possa razoavelmente esperar que qualquer destes acordos

/ resulte em responsabilidade criminal para qualquer Consorciada ou perda ou perda do uso de
w qualquer parcela doSistema Integrado de Transporte;

(c) sem prejuízo da obrigação primária da TRANSPETRO de executar atividades de
transporte, operação, manutenção e inspeção relacionadas ao Sistema Integrado de Transporte e
de forma consistente com os padrões de transporte, operação, manutenção e inspeção do Sistema
Integrado de Transporte que as Consorciadas venham a acordar, a Líder, agindo em nome do
Consórcio, poderá dar ou fazer com que seja dada qualquer notificação, consentimento ou
autorização ou tomar ou fazer com que seja tomada qualquer outra medida que entenda
apropriada para o transporte, a operação, manutenção e inspeção relacionados ao Sistema
Integrado de Transporte, quaisquer ativos relacionados auma expansão do Sistema Integrado de
Transporte ou qualquer parte do mesmo;

(d) instruir aNTS eaNTN para estabelecer emanter, em seus próprios nomes, as contas do
Consórcio; cada uma dessas contas do Consórcio deverá ser mantida no Brasil junto ainstituições
financeiras previamente acordadas com as demais Consorciadas em conformidade com acordos
estabelecidos entre tais instituições financeiras e a Líder que permitam somente à Líder ou a
todas as Consorciadas, agindo em conjunto, fornecer, periodicamente, instruções a tais
instituições financeiras sobre o uso das quantias em tal conta, conforme seja necessário ou

f apropriado para implementar odisposto neste Contrato de Constituição de Consórcio;

(e) estabelecer emanter toda contabilidade, cobrança e outros sistemas financeiros relativos ao
Consórcio, com o objetivo de colacionar e processar as informações necessárias para efetuar as
distribuições em favor das Consorciadas, conforme as mesmas possam vir a acordar;

(f) cobrar quaisquer valores a que o Consórcio tenha direito e dar recibo dos valores assim
recebidos em nome do Consórcio;

(g) fazer ou fazer com que sejam feitas todas as distribuições conforme seja acordado entre as
Consorciadas; tjfíjtt
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(h) notificar os devedores sobre quaisquer valores que a Líder considere que possam, em
conformidade com a legislação aplicável, ser pagos diretamenta a uma Gansorciada. ou a um
terceiro que de outra forma seriam depositados nas cbjita§*.do Consórcio, -observadas as
disposições sobre tais distribuições que as Consorciadas venHam* a*acordur; '• ".'*.*

(i) estabelecer e manter todas as informações e registros relativos às atividades do Consórcio
conforme exigido pela lei aplicável, este Contrato de Constituição de Consórcio e qualquer outro
contrato;

(j) preparar e arquivar ou fazer com que sejam arquivados todos os registros/arquivamentos
junto às autoridades governamentais competentes e atodas as pessoas que, não sendo autoridades
governamentais, tenham outorgado direitos de passagem ou outras concessões ou permissões
relativas ao propósito do Consórcio (incluindo em relação à obtenção e manutenção de
autorizações governamentais e direitos de passagem em nome do Consórcio e todos os
formulários fiscais queo Consórcio sejaobrigado a apresentar) e representar o Consórcio perante
todas as autoridades governamentais e todas as pessoas acima referidas, em cada caso, com

W relação ao propósito do Consórcio;

(k) sujeito aquaisquer limitações acordadas entre as Consorciadas, pagar ou fazer com que sejam
pagos todos os tributos e despesas administrativas relativos ao Consórcio, exceto namedida em
que quaisquer desses tributos e despesas administrativas relativos ao Consórcio estejam sendo
contestados pela Líder em boa-fé;

(1) iniciar, dar seguimento, celebrar acordo c de outra forma representar o Consórcio em
qualquer procedimento de resolução de disputa (incluindo qualquer arbitragem) e em qualquer
procedimento judicial (ou procedimentos administrativos equivalentes que não sejam rotineiros),
e tomar medidas necessárias e apropriadas a elas relacionadas, tais como a nomeação de
advogado, ficando estabelecido que o prévio consentimento por escrito do Comitê de
Coordenação, consentimento este que não deverá ser irrazoavelmente retido, deverá ser exigido
em relação a qualquer ação que se possa razoavelmente esperar que acarrete (i) qualquer
responsabilidade criminal para o Consórcio ou qualquer das Consorciadas (exceto se essa
responsabilidade for relativa à TNS e/ou TRANSPETRO apenas), (ii) um risco significativo de
perda de uso do Sistema Integrado de Transporte ouqualquer parcela significativa do mesmo, ou
(iii) qualquer responsabilidade financeira acima do equivalente em Reais a US$ 10 milhões
(devendo essa quantia em US$ ser reajustada anualmente no aniversário da data de celebração

W deste Contrato de Constituição de Consórcio de acordo com o United States Consumer Price
Indsx-All Urban Consumers (CPI-U), publicado periodicamente pelo Centro de Pesquisas
Trabalhistas Estatísticas dos Estados Unidos (United States Bureau ofLabor Statistics) para o
ano calendário anterior) para o Consórcio ou qualquer das Consorciadas (exceto se essa
responsabilidade for relativa à TNS e/ou TRANSPETRO apenas, ou seessa responsabilidade for
integralmente indenizada, conforme as Consorciadas possam acordar, caso em que essa restrição
não será aplicável). Não obstante o disposto acima, a Líder poderá (i)defender o Consórcio em
qualquer ação (exceto uma ação movida pela Líder ou uma afiliada da Líder), desde que a
notificação dessa ação seja feita ao Comitê de Coordenação assim que for possível, e (ii) adotar
as medidas, em qualquer procedimento administrativo ou judicial, que considere razoavelmente
necessárias paraevitar perdade qualquer direito do Consórcio, da TNS ou da TRANPETRO;
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(m) conforme necessário, nomear procuradores, contadores e.outros coníwltoreeprafissionais
para representar, assessorar ou aconselhar o Consórcio" ;in$ujndo.:exn.Telaçto;a^Uiãsquer
questões técnicas e financeiras, qualquer procedimento .Je resolução fle dispuTa*(ihcluindo
qualquer arbitragem) e em qualquer procedimento judicial ouadministrativo;

(n) sujeito a quaisquer limitações nesta Cláusula 5.1 ou na Cláusula 5.2, praticar todos e
quaisquer outros atos que, no curso normal dos negócios, sejam necessários para (i) atender aos
propósitos do Consórcio ou (ii) cumprir qualquer obrigação ou preservar qualquer direito do
Consórcio sob qualquer contrato de que oConsórcio seja parte ou sob a lei aplicável, incluindo o
recebimento e/ou o envio de qualquer comunicação em nome do Consórcio, conforme previsto
em tal contrato ou lei aplicável;

(o) conforme a Líder entenda apropriado, inspecionar ou permitir a inspeção de qualquer
parcela do Sistema Integrado de Transporte ou dos ativos relacionados a qualquer expansão do
Sistema Integrado de Transporte durante o horário comercial e mediante aviso por escrito àNTS
ou NTN,conforme o caso, e à TRANSPETRO, com antecedência razoável;

(p) conforme aLíder entenda apropriado, assinar qualquer substabelecimento de qualquer dos
poderes por ela recebidos nos termos desta Cláusula 5.1, ressalvado que tal substabelecimento
não deverá permitir qualquer ação que possa vir a resultar em uma violação deste Contrato de
Constituição de Consórcio ou de qualquer outro acordo entre as Consorciadas, e ressalvado,
ainda, que tal substabelecimento não eximirá a Líder de qualquer obrigação assumida pela
mesma nesse contrato ou no substabelecimento;

(q) presidir o Comitê de Coordenação;

(r) praticar todo e qualquer outro ato necessário para efetivar as resoluções do Comitê de
Coordenação.

(s) celebrar qualquer contrato de transporte de gás relativo a qualquer capacidade de
transporte adicional ou qualquer expansão do Sistema Integrado de Transporte, de acordo com o
negociado pelaTNS conforme as Consorciadas possam acordar;

( , (t) em caso de emergência ou suspeita de emergência, tomar qualquer medida, em
coordenação com a TRANSPETRO, que considere razoavelmente necessária ou apropriada para
preservar a integridade do Sistema Integrado de Transporte, quaisquer ativos relacionados a uma
expansão do Sistema Integrado de Transporte, ou de qualquer parte do mesmo, e/ou evitar
qualquer impacto adverso à saúde, segurança oumeio-ambiente, ou infração à lei aplicável;

(u) cumprir com as obrigações daLíder (incluindo em relação a renúncia de direitos daLíder
e permitindo acesso para inspeção) e exercício de direitos da Líder neste instrumento e em
qualquer outro contrato; e f/jílIliA
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(v) celebrar, na qualidade de Líder, vários contratos que as Consorciadas concordaram que
devem ser celebrados (i) na mesma data deste Contrato de Constituição de.Consoscio.su (ii) em
outros casos que as Consorciadas venham a acordar. ;. ;*. ... .* ; ; *.

• •» qa • • • •

» »a • • B •

As Consorciadas, neste ato, concordam que os atos da Líder, quando atuando na sua capacidade
de Líder, consoante esta Cláusula 5.1 e quatquer outro acordo entre as Consorciadas, serão
válidos e vincularão as Consorciadas e serão oponíveis a terceiros de acordo com a legislação
aplicável. Sem prejuízo de qualquer valor que a TNS tenha direito de receber na função de Líder,
com base em qualquer acordo entre as Consorciadas, as Consorciadas acordam que todos os
custos e despesas incorridos com relação a, ou em virtude de, atos da Líder deverão ser
suportados e pagos pela Líder.

Não obstante os poderes da Líder nos termos do item (b) desta Cláusula 5.1, as Consorciadas
acordam que qualquer contrato do Consórcio poder ser assinado por todas as Consorciadas, caso
em que a aprovação do Comitê de Coordenação não será exigida.

5.2. - Não obstante o disposto na Cláusula 5.1 acima, salvo com o consentimento prévio por
escrito do Comitê de Coordenação ou como de outra forma acordado entre as Consorciadas, a
Líder, agindo nesta função, não terá poderes para:

(i) tomar qualquer medida (com exceção das medidas necessárias para cumprir a legislação
aplicável) após ter recebido notificação de remoção da Líder com base em acordos que possam
ser firmados entre as Consorciadas,

(ii) tomar qualquer medida que envolva a renúncia de qualquer direito a que o Consórcio faça
jus que colocaria em risco o pagamento pontual e integral de qualquer distribuição em favor da
NTS ou NTN, conforme o caso, com base nos termos de qualquer acordo entre as Consorciadas
ou admitir qualquer responsabilidade financeira relevante do Consórcio (salvo (a) se tal
responsabilidade for relacionada somente à TNS e/ou à TRANSPETRO, e não for imputável a
qualquer outra Consorciada pelo fato de serem Consorciadas ou (b) se tal responsabilidade for
indenizada- conforme as Consorciadas possam acordar), ou qualquer medida que seja
inconsistente com uma resolução, instrução ou outra comunicação aprovada pelo Comitê de
Coordenação;e

(iii) tomar qualquer medida que não seja permitida nos termos da Cláusula 5.1.

5.3 - As operações deste Consórcio serão dirigidas por um comitê das Consorciadas (o "Comitê
de Coordenação"), formado por 4 (quatro) representantes. A TNS, a TRANSPETRO, a NTS e a
NTN deverão indicar, cada uma, 1 (um) representante e seu suplente. A NTS e a NTN podem
indicar (i) a mesma pessoa para representante das duas e/ou (ii) a mesma pessoa para suplente das
duas.

Cada uma das Consorciadas concorda que o Comitê de Coordenação terá o poder de tomar
decisões em seus nomes de acordo com as disposições desta Cláusula 5.3 e das disposições das
Cláusulas 5.4 a 5.8. i~n
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5.4 - Cada representante/suplente das Consorciadas terá direito a um voto por cada Consorciada
que representa nas decisões do Comitê de Coordenação. . . • ••'
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5.5. -A presença (seja pessoal ou por telefonai.ob.' via" vídeoconíSrêncTia) dos
representantes/suplentes da TNS, TRANSPETRO (a não ser que tenham sido substituídos no
Consórcio, caso em que a pessoa encarregada do voto de tal representante/suplente deve estar
presente, seja pessoalmente ou por telefone ou videoconferência), e ao menos um
representante/suplente dentre NTS e NTN será exigido para constituir o quorum necessário para
instalar uma reunião do Comitê de Coordenação.

5.6 - Cada reunião do Comitê de Coordenação deverá ocorrer na sede do consórcio, ou por
telefone ou por videoconferência. A Líder deverá, no mínimo 15 (quinze) dias úteis antes da data
da reunião, enviar comunicação por escrito para a TRANSPETRO, NTS e NTN, na qual deverá
constar a data, hora e agenda da reunião, incluindo o texto de cada deliberação proposta que o
Comitê de Coordenação irá votar ou considerar, ressalvado, contudo, que reuniões do Comitê de
Coordenação de emergência ou adiadas podem ser convocadas e realizadas em comunicação de
menor antecedência e/ou em local diferente se este Contrato de Constituição do Consórcio previr
de outra forma ou caso as Consorciadas venham a acordar por escrito em outro instrumento na
medida em que cada uma das Consorciadas que deseje participar assim concorde, concordância
esta que não poderá ser irrazoavelmente retida ou atrasada. As únicas questões a serem votadas
nas reuniões são aquelas previamente definidas na agenda, conforme o disposto acima.

5.7 - No caso de não ter havido votação unânime em relação a uma dada questão ou no caso de o
representante/suplente da NTS ou NTN ter deixado de comparecer, o voto majoritário incluindo o
voto afirmativo da NTS ou da NTN deverá ser suficiente para vincular as Consorciadas. Caso a
NTS e a NTN confirmem por escrito que vão se abster de votar ou não têm a intenção de fazê-lo,
então, o voto majoritário das partes remanescentes será suficiente para vincular as Consorciadas
com relação às matérias a que tal abstenção ou intenção negativa de voto se refiram.

5.8 -Um representante da Líder será o secretário das reuniões do Comitê de Coordenação e
deverá manter um registro escrito das decisões do Comitê de Coordenação, cujas cópias serão
enviadas a cada Consorciada.

5.9 - A TNS, a NTS e a NTN deverão acordar sobre determinadas circunstâncias em que a NTS e
a NTN, agindo em conjunto, poderão remover a TNS da qualidade de Líder e apontar uma nova
Líder dentre as Consorciadas. Após a remoção da TNS da qualidade de Líder e da nomeação de
uma nova Lider, as Consorciadas deverão arquivar um aditamento a este Contrato de
Constituição de Consórcio na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro, após o que tal
aditamento produzirá efeitos perante terceiros. Uma vez nomeada uma nova Líder, todas as
referências à Líder neste Contrato de Constituição de Consórcio deverão ser lidas como
referências à nova Líder.

5.10 - Se (i) a Líder tiver descumprido quaisquer de suas obrigações neste instrumento e esse
descumprimento não for sanado em 30 (trinta) dias após a Líder ter tido ciência desse
descumprimento, ou (ii) tiver ocorrido um evento que a TNS, a NTS e a NTN tenham acordado
que permita à NTS ou à NTN exercer seus direitos de acordo com esta Cláusula 5.10, então a
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NTS ou a NTN poderão registrar na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro uma
notificação dispondo que a Líder, a partir daquele momento, .somente. poderá, atuae com o
consentimento do Comitê de Coordenação com relação a cejtas; «cões, ^onforme-aijord^do entre
as Consorciadas. Uma vez sanado o descumprimento, ou ei-evarttos contemplados' ríeJo acordo
entre a TNS, a NTS e a NTN, referido no item (ii)desta Cláusula 5.10tenham cessado, conforme
o caso, a(s) Consorciada(s) que tenha(m) registrado tal notificação junto à Junta Comercial
deverá(ào) tomar as providências necessárias ou apropriadas para cancelar os efeitos de tal
notificação.

5.11 - Sem prejuízo das suas obrigações neste instrumento, anteriores à data de sua efetiva
substituição como Consorciada, a TRANSPETRO poderá se retirar do Consórcio a qualquer
tempo, ficando ressalvado que tal retirada não poderá se efetivar até que uma substituta, aceitável
às demais Consorciadas e com capacidade operacional e comercial para assumir as obrigações da
TRANSPETRO constantes do presente Contrato de Constituição de Consórcio, tenha concordado
a substituir a TRANSPETRO no Consórcio e a assumir todas as suas obrigações constantes deste
instrumento e dos demais documentos dos quais a TRANSPETRO seja parte, conforme os
mesmos possam ser aditados para incorporar a Consorciada substituta, e todos os direitos e
obrigações daTRANSPETRO constantes dopresente e dos demais documentos dos quais elaseja
parte (incluindo os respectivos aditamentos) aplicar-se-ão mutatis mutandis à substituta. Uma vez
que tal substituição tenha se efetivado, as Consorciadas deverão celebrar um aditamento a este
Contrato de Constituição de Consórcio e a TNS deverá arquivar tal aditamento (o qual somente
evidenciará a substituição) na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro. Com exceção dos
direitos e obrigações oriundos ou relacionados a um período anterior à substituição da
TRANSPETRO de acordo com esta Cláusula, a TRANSPETRO não terá quaisquer direitos ou
obrigações oriundos dopresente instrumento após a suasubstituição.

CLÁUSULA SEXTA - CONTABILIDADE

6.1 - Os fundos, equipamentos, materiais e serviços alocados pelas Consorciadas para os fins das
operações nos termos deste Consórcio serão utilizados exclusivamente no Sistema Integrado de
Transporte.

6.2 - Cada Consorciada manterá, separadamente, contas e registros relativos a seus lucros,
amortização e depreciação de seus investimentos e ativos, e responderá separadamente por suas
responsabilidades individuais fiscais e outras obrigações correlatas, de acordo com a legislação
aplicável.

6.3 - Este Consórcio não deverá ser construído e interpretado, em nenhum aspecto, de modo a
implicar na constituição de uma sociedade de qualquer natureza, incluindo para fins de
tributação, no Brasil ou no exterior.
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CLÁUSULA SÉTIMA - CONDIÇÕES GERAIS .: . *' "': .'. ":
• * • • • •••
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7.1 - Aditivos -0 presente Contrato de Constituição de ConfórcVnão será:aditadb»de'modo
válido, nem modificado ou alterado de outra forma, sem o consentimento prévio por escrito de
cadaConsorciada, devidamente assinado por um representante autorizado das mesmas.

7.2 - Cessão - Exceto conforme de outra forma acordado entre as Partes, nenhuma Consorciada
poderá ceder este Contrato de Constituição de Consórcio, ou quaisquer dos seus direitos e
obrigações, sem o prévio consentimento porescrito dasdemais Consorciadas.

7.3 - Lei Aplicável - Este Consórcio será regido pelas leis brasileiras e interpretado de acordo
com as mesmas.

7.4- Foro- As Consorciadas concordam em se submeterà jurisdição do foro principalda cidade
do Rio de Janeiro.

Fls.: .18 o_í
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CLÁUSULA OITAVA - NOTIFICAÇÕES

8.1 - Todas as notificações, solicitações, exigências, instruções, declarações, consentimentos e
outras comunicações exigidas ou contempladas pelas disposições deste instrumento, surtirão
efeitos quando enviadas (se enviadas por fax) ou quando recebidas (se enviadas por quaisquer
outros meios). Qualquer Consorciada poderá modificar o seu endereço através de comunicação
dos detalhes de tal mudança às outras Consorciadas feita de acordo com esta Cláusula. O
endereço para entrega de comunicações e cobranças para cada Consorciada e os respectivos
números de telefone e telefax são os seguintes:

(a) Se para a TRANSPETRO:

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO
Av. Presidente Vargas, 328
20091-060

Rio de Janeiro, RJ
Brasil

At.: Gerente Geral de Gasodutos

Telefax: + 5521 3211-9500

(b) Se para a TNS:

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S.A. - TNS
Avenida República do Chile, n" 65 / ala 1201
20035-900

Rio de Janeiro, RJ
Brasil

At.: Secretário Geral _,

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO
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Telefax: + 55 21 2262-4S59 / 2534-0673

Assunto: Projeto Malhas

(c) Se para a NTS:

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S.A. - NTS
Praia do Flamengo nQ 200, 14° andar, Sala A
22209-900 - Flamengo
Rio de Janeiro, RJ
Brasil

At.: Gerente Geral

Telefax: + 55 21 2556-2233 / 3235-9728

Assunto: Projeto Malhas

(d) Se para a NTN:

<W NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S.A. - NTN
Praia do Flamengo n° 200, 14" andar, Sala B
22209-900 - Flamengo
Rio de Janeiro, RJ
Brasil

At.: Gerente Geral

Telefax: + 55 21 2556-2233 / 3235-9728

Assunto: Projeto Malhas

(e) Se para o Consórcio:

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE
Avenida República do Chile, No. 65/1201
20035-900

Rio de Janeiro, RJ
Brasil

At.: Secretário Geral da TNS

Telefax: + 55 21 2262-4859/2534-0673

Assunto: Projeto Malhas
c

• •

• •

CLÁUSULA NONA - IDIOMA

9.1 - O presente contrato foi negociado em inglês e é firmado em português e inglês. Caso, no
contexto do projeto implementado pelo Consórcio, ocorra um conflito entre a versão em
português e a versão em inglês deste contrato, a versão em inglês prevalecerá. Sem prejuízo do
disposto acima, as Consorciadas concordam que a versão em português será usada perante
qualquer autoridade governamental brasileira (incluindo qualquer corte brasileira).

Fls.: À502,
°roc.r

ubr.:
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E, POR ASSIM ESTAREM justas e acordadas, as Partes promovem a assinatura deste Contrato
de Constituição de Consórcio por seus respectivos reprcsentaatesrantorizado6,.íia pr«seii?a das
testemunhas abaixo assinadas.

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

Por:
Nomêj^Ezomi" TaKen^
Cargo: OirecW

Por:

Nome: YasyWi K^^
Cargo: ÓtfeC\or

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

Por:

Nomçr^zuffíi TaV«n»
Cargo: DifecAW

Por: ^
Nome: \a5yfÕ/T V\omt
Cargo: ÒiftcW

TRANSPORT, DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS

Por:

Nome:

Cargo: com^**"20

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

.~~2Por:

Nome: wWw t,vtU y-aF*t>\ i>r fi&w^

Cargo: D\.f3èt«*A

(

TESTEMUNHAS

1. yd^H-ÇUAj <&- -J
Naíne: flíVA»^ i,eíj.' sArt/
Idcnt: 0^-014. ->33-1 TÍFP
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ANEXO 1

DESCRIÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO"

fl » *

• t •

DÊ-TRANSPORTE*-* "."

Paro os objetivos deste Contrato de Constituição de Consórcio, as seguintes descrições detalhadas
de certas definições deverão ser aplicadas:

Seção 1: Sistema de Transporte da NTS

DUTOS

REDUC-Volta Redonda (GASVOL) 18", 95 km
VoltaRedonda-RECAP (GASPAL) 22",324.5 km
RECAP-RPBC (GASAN) 12", 4Í.6 km
REDUC-REGAP (GASBEL) 16", 357 km
TECAB-REDUC (GASDUC I) 16", 182.1 km
REPLAN - Japeri (Campinas-Rio) 28", 453 km

UTEIbiritéBranchl4"l,3km

PONTOS DE ENTREGA

CEG-REDUC

CEG - Japeri
CEG - UTE Termorio
CEGRIO-Cabiúnas

CEGRIO-Píraí

CEG RIO-Barra Mansa
CEG RIO - Volta Redonda
CEG RIO - Resende

CEGRIO-Paracambi
CEGRIO-Guapimirim
CEG RIO - UTE Norte Fluminense
CEG RIO - UTE Macaé Merchant

COMGAS-Cruzeiro
COMGAS - Lorena

COMGAS - SãoJosé dos Campos
COMGAS-Taubaté

COMGAS - Pindamonhangaba
COMGAS - Suzano

COMGAS - Capuava
COMGAS - São Bernardo
COMGAS-Cubatão
GASMIG-Juiz de Fora

GASMIG - UTE Juiz de Fora

-A-l-

CONTRATO DECONSTITUIÇÃO DECONSÓRCIO

PONTOS DE RECEPÇÃO

RPBC

Cabiúnas

REDUC

Guararema

Fls.: '*°S
Proc: 2NO70X
^.ubr.: _



vim*''

E

^



GASMIG - Betim

GASMIG-UTE Ibirité

GASMIG - Barbacena

ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO

Silva Jardim

Seção 2: Sistema de Transporte da NTN

DUTOS

Guamaré-Pecém(Gasfor)- 12" x 213 km e 10"- 171 km
Guamaré-Cabo (Nordestão) - 12" x 424 km

( Alagoas-Pernambuco (Gasalp) - 12"x 204km
Sergipe-Bahia (Gaseb) - 14" x 230 km
Catu-Camaçari 14" -14" x 33 km
Catu-Camaçari 18" - 18" x 33 km
Candeias-Camaçari - 12" x 37 km
Candeias-Aratu - 12" x 21 km

Gasfor-2-14"x370km

Atalaia-Pilar- 16" x 232 km

Candeias-Dow Química-14"x 16km
Dow Química-Camaçari - 14"x 37 km
Aracati Branch (CE) - 4"x 6.5 km
Termoaçu Branch (RN) - 12"x59km
Termopemambuco Branch (PE) - 16"x 12 km

PONTOS DE ENTREGA

Pecém - CE

UTETermoceará-CE

Fortaleza - CE

Pacajus - CE
Mossoró - RN

Ramal IA - lelmo Marinho - RN

Ramal 1 - Macaíba - RN

Ramal 1B - Goianinha - RN

Ramal 2 - Santa Rita - PBEMV 08

CVRD (SE)
EMV11D.I.S. (SE)
BR-235 (SE)
EMV14Autogás(SE)
EMV 09 D.I.A. (SE)

Ramal 3 - Goiana - PE

Ramal 5 - Igarassu - PE
Ramal 6 - Igarassu - PE
Ramal 7 - Paulista - PE

Ramal 8 - Recife - PE

Ramal 9 - Jaboatão - PE

Ramal 10/11-PE

EMV 01 Trikem (AL)
EMV 04 Profertil (AL)EMV 05 Atol (AL)
Schincariol (BA)
GNV Gasfort (BA)
Pólo-Duto 14" (BA)
Caraíba - Duto 6" (BA)
Fafen Gás Processado (BA)

AL.-A-2-

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO
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EMV15Fafen(SE)
EMV16D.I.I. (Mabel-SE)
EMV13Brahma(SE)
EMV12D.I.E. (SE)
UTE Termofortalcza (CE)
Caucaia (CE)
Aracati (CE)
Termoaçu (RN)

PONTOS DE RECEPÇÃO

Candeias (BA)
Catu/Santiago (BA)
Atalaia (SE)
Carmópolis (SE)

ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO

Candeias - BA

Catu - BA

GASEB-BA

GASEB - SE

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

* • ••••• * •

Fafen Gás Rico (BA)
UTE-Fafen >; __..
Gerdau - Salv^doí*. .:,
Dow Química !• *•*
Candeias (Ucar / Profertil)
RLAM6"

RLAM10"

Termobahia

Pedras de Fogo (PB)
Termopemambuco (PE)
Cotcminas (RN)
Termosergipe (SE)

Pilar (AL)
Guamare(RN)
Lubnor (CE)

Atalaia - SE

Pilar-AL

Jundiá - AL

Ipojuca - PE

-A-3-
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VERSÃO P^RA"ASSINATURA

ADITAMENTO No. 1 AO

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

entre

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Datado de 10 de outubro de 2003

fi!>





vtt>

é • * fr

• » * B

ADITAMENTO No. 1 AO CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

0 presente Aditamento No. 1 ao Contrato de Constituição de Consórcio (doravante
designado "Adiiamenio"), datado de 10 de outubro de 2003, é celebrado entre:

(1) TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS, sociedade
anônima devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na
Avenida República do Chile No. 65/Ala 1201, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado
do Rio de Janeiro, registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) sob
número 04.992.713/000]-30 ("TNS");

(2) NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS, sociedade anônima
devidamente constituídae existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo n°200, 14° andar, SalaA,na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) sob número
04.992.714/0001-84 ("NTS"):

(3) NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede oa Praia do
Flamengo n° 200, 14" andar, Sala B, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) sob n°
04.991.833/0001-12 ("NTN"); e

(4) PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Av,
Presidente Vargas n° 328, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) sob número
02.709.449/0001 -59 ("TRANSPETRO").

doravante denominadas individualmente "Membro" c emconjunto "Membros".

CONSIDERANDO QUE os Membros celebraram um Contrato de Formação de Consórcio
em Io de julho de 2003 {o "Contrato") a fim de formarum consórcio (o "Consórcjg"), de
acordocorn o artigo 278 e seguintesda I.ei n° 6.404/76;

CONSIDERANDO QUE o propósito do Consórcio é a combinação de recursos técnicos,
humanos e financeiros de seus Membros (conforme definido no Contrato), com vista à
construção, implantação, operação e manutenção de instalações detransporte de gás, novas
oti existentes, e a prestação do serviço de transporte a carregadores de gás natural,
conforme contrato^) de transporte de gás celebrados entre o Consórcio e os
correspondentes carregadores; e

CONSIDERANDO QUE os Membros acordaram em aditar o Contrato para substituiro seu -
Anexo l. /JJ

ftOSlFls.:

ibr.: _

Aitiismenro Ho 1 asCortlnaudcCunsticuitaritte Consórcio

d



j

E

\wS



c

• • >•
t •

Ffs.: _
"Voe:

'br.:

* • »

ISTO POSTO, têm entre ai justo e contratado celebrar o presente*Aditamento, observados *
os seguintes termos c condições:

1. Com efeitos desde a presente data, o Anexo Ido Contrato referente à Descrição do
Sistema Integrado de Transporte é neste ato integralmente substituído pelo anexo constante
do presente Aditamento como Anexo T("Anexo V),

2. Todas as demais disposições do Contrato quenão forem expressamente sditadas ou
modilicadas neste instrumento permanecerão inalteradas e em pleno vigor e efeito em
conformidade com as disposições do Contrato.

3. Este Aditamento e as obrigações dos Membros nos termos do presente Aditamento
serão regidase interpretadasem conformidade com as leis do Brasil.

4. Este Aditamento rbi negociado em inglês e é redigido em inglês e português. Caso,
no contexto do projeto implementado peloConsórcio, ocorra um conflito entre a versão em
português s a versão em inglês deste Aditamento, a versão em inglês prevalecerá. Sem
prejuízo do disposto acima, os Membros concordam que a versão ern português deverá ser
uüli/.ada perante qualqjer autondade governamental brasileira (incluindo qualquer corte
brasileira).

E, POR ASSIM ESTAREM justos e acordados, os Membros nesta data, celebram este
Aditamento, por seus respectivos representantes, na presença das testemunhas abaixo
assinadas.

PETROBRASTRAN TRANSPETRO

NOVA TRANSPORTADORA-DO SUDESTE S/A - NTS

Pon

Nomer.W&n-.ci^,, 3st.'> 3flw-r^ Co<3A
C3r

Por;

Cargo: íw*.^,

NOVA

Pi>r;

Caigu: i!iitéiv>iL Carga: tc^J.

DO NORDEST^-Stt-rmN

Por:

Aililnmenlu Nu.I mi Cuntrain deCtoüliluifítode Consórcio
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TRANSPORTADORA 00 NORDESTE E SUDESTE S/A- TNS

Cargo: TnocuftíhW»,

Testemunhas:

Nctme: / Nome;nome . j-i

'^Ü2* Õ^oWmas e»»*™ wBoun
^^^Si^í^õliT^r^DÕRro MJAHSW

ABAIXO

O00O135S658
BATA: 2*10*2003

SECRETARIA GÇFWi

rls.: 'a ' ' 7rr.m
ror..: _ZH<M^

•br.:

AiliLiimcnUiNo.] í&ContratodeCmstiiULíto de Consôiem ^d
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ANEXO I

DESCRIÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE

Para os objetivos deste Contraio de Constituição de Consórcio, as seguintes descrições
detalhadas de certas deíIniçScs deverão ser aplicadas:

1. Sistema de Transporte NTS

GASODUTO

RF.PI.AN - Japeri (Campinas-Rin) 28"j; 45.1 km

PONTOS DF. ENTREGA

CEü —Japuri
CEG - I.JTF. Temiorio

CF.CíRrQ-Paracfunbi

CEü RIQ-Giiapimirim
CEGRTO LTR Norte Fluminense

CEG RIO - UTE Macaé Mcrchanf

COMGAS - S50 Bcmanto

GASMKi - UTE Juiz de Fora

GASMIG - UTE tbírité

GASMIG —Barbacena

ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO

Silva Jardim

2, Sistema de Transporte NTN

GASODUTOS

Gasfor-2-J4"K370km

Atalaia-Pilar 16" x 232 km

Candeias-DowQuímica 14"x 16 fctn
HowQulmica-Camaçari - 14"x37km
Ramal Aracail (CE) —Tx 6.5 kin
Ramal TermoaçK (RN) - 12"x 59 km
Ramal '1 ennopernambuco (VE) - t6"x 12 km
Ramal tJTF. Tçrmofcrialcza (CE) 10" x 0.6 km

PONTOS DE ENTREGA

UTE TcrnioforBleza (CE)
Cnucaia (CE)

Aditamento "N-u.I anCnnüalo de Constituiçãod? Coüsóreio

Pedras de Fogo (PB)
Tenratpernambireo (PE)

Fls.:
°roc.
?>ubr.:
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Candeias-Camaçari - 12"x 37 krn
Caiideias-Aratu -I2"x2lkm

PONTOS PE ENTREGA

Pt:ccm-CE

Fortaleza-CE

Pauajits—CE
Mossorà - RN

Ratnnl IA - lelúiu Marinha - RN

Ramal 1 -Macaiba- RN

Ramal 133-Ooianirtha-RN

Ramal 2-Santa Rita--PB
Ramal 3 - Goiana - FE

Ramal 5 - igarassu PE
Ramal 6 - Igarassu- PE
Ramal 7-Paulista-PE
Ramal 8 - Recife PF

Ramal') -Jabe-atãu-PE
Ramal 10/II -PE

F.MVOITrJken(AL)
EMV04Protbrt.il (AI.)
EMV 05 Atol (AL)
EMVOSCVRD(SE)
EMV 11 D,LS.(SK)
BR-2.15(SR)

PONTOS DE RECEPÇÃO

Candeias (BA)
Caiu/Santiago (BA)
Atalaia (SE)
Carmópolts (SE)

AdiLamento No.l sn Coníratode Coititilitijinde (.ionsòrcio

*> * l

P

P- * •

EMV 09 D.I.A. (SE)
EMV 15 Fafen-SE

EMVlíD.l.l.(Mabel-SE}
EMV U Biahríib(SE)
EMV 12 D.T.E. (SE)
Schincarioi (ItA)
GNV Gasíòrt (BA)
Pilo-Duto 14" (BA)
Caraíba-.-Duto6"{BA)
Fafeo Gás Processado (BA)
Faftn Gás Rico (BA)
UTE-Fafen

Oerdau - Salvador

Du-w Química
Candeias (Ucar/Frofertil)
RLAM 6"

RI,*M 10"

Termcbahia

Pilar (AL)
GuamBré<RN)
LUBNOR (CE)

Fls.: 13 lò
->roc: 7.Ha€)JÕ1.

ubr.: W
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VERSÃO PARA ASSINATURA

ADITAMENTO No. 2 AO

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

entre

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A- TNS

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

fsiiiafio oe feraes Èsníiãnc

Datado de _fj_ de r\j |A Lc
^

.o de 2004

lÃHitiü - fi.!

WíTFEíJíSív.s?

fcffl OAJUBIIfA RJ

^-.Çkntr"

g- e'ig gsELwfE hscai.iza;So
AgENTtCAÇAO

9j KMD

DFQ49654

••s.: I8^
'C.: 2140/07.
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ISTO POSTO, têm entre si justo e contratado celebrar o presente Aditamento, observados
os seguintes termos e condições:

1. Com efeito desde a presente data, o Anexo I do Contrato referente à Descrição do
Sistema Integrado de Transporte é neste ato integralmente substituído pelo anexo constante
do presente Aditamento como Apêndice I.

2. Todas as demais disposições do Contrato que não forem expressamente aditadas ou
modificadas neste instrumento permanecerão inalteradas e cm pleno vigor e efeito em
conformidade com as disposições do Contrato.

3. Este Aditamento e as obrigações dos Membros nos teixnos do presente Aditamento
serão regidas e interpretadas em conformidade com as leis do Brasil.

4. Este Aditamento foi negociado em inglês e é redigido em inglês e português. Caso,
no contexto do projeto implementado peio Consórcio, ocorra ura conflito entre a versão em
português e a versão em inglês deste Aditamento, a versão em inglês prevalecera. Sem
prejuízo do disposto acima, os Membros concordam que aversão em português deverá ser
utilizada perante qualquer autoridade governamental brasileira (incluindo qualquer corte
brasileira).

íí - CErèíhü ' «J

Ccnfereric

Aditamento No. 2 no Cotilratn de Constituição de Consórcio

OÚSRÍSEÔoHieGBtAÜ,
DABjTica rj

13,5
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E, POR ASSIM ESTAREM justos e acordados, os Membros nesta data, celebrara este
Aditamento, por seus respectivos representantes, na presença das testemunhas abaixo
assinadas.

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Po

Cargo:

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

Diretor.
Dutos & Terminais

)M1 "Taiteua

Pór:

Nome: K/vsohiía Mwyi
Cargo: TMsverol.

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A -

Pon
Nome^isd"i Takc:nu
Cat-g«r^P.e:rcll.

Pon
Nome: ^.hx.v^/' ^h^

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS

Cargof TranspfKtarfDra do Nordeste c
•Sudeste S.A.-TNS

•" Diieíer Êarente Gera!.
Mslr.: 0306941

Testem

.Nome: VfAg
CPF:

MARQUES
IFP-

* (/'

^JW.spreBeDtadoí aDríssr,

ífiíoríírti vr.

•>biin* tetorlêriatm

Nome: ^[fuáro áè 5á ©a/tia
Êareo: Transportadora do Nordeste f
. • Sudssfcs S.A.-TNS

Diretor Qerente Financeiro
Mair.:0l2B?'-'

RGIO CALHEIA DA SILVA
R. G. 09045731-8 I.F.P.

^ •->-. SÉS?'- W-™-.--•'"^-:"i
P-tJI.TriliilIiniiriiiiiji-Ti

Aditamento Nq. 2 ao Contrato de Constituição de Consórcio
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Apêndice I

ANEXO I

DESCRIÇÃODO SISTEMA INTEGRADO DETRANSPORTE

Para os objetivos deste Contrato de Constituição de Consórcio, as seguintes descrições
detalhadas de certas'definições deverão ser apiícadas:

i. Sistemade Transporte NTS

GASODUTO

REPLAN - Japeri (Campinas-Rio) 28"x 453 km

PONTOS DE ENTREGA .

CEG-Japeri
CEG-UTE.Tcrmorío

CEGRIÒ-Paracambi .
CEG RIO- Guapimirim
CEG RIO - UTE Norte Fluminense

CEG RIO - UTE Macaé Mercbant

•COMGAS - São Bernardo

GASMIG- UTE Juiz de.Fora
GASMIG-UTE Ibirité

GASMIG f- Barbacéna '

ijQ üíício às iíStSí " ti-JS ÉB '--'J''1

ri U
Certifictí b dou ii c-js s cr'
sue

í % ú

tciNÍeriso -per;

fêsisBO Se MorsEE sanciono 0<?

2. Sistema de Transporte NTN

GASODTJTOS •

Gasfor-2- 14" x'370 km - '
Candeias-DowQuímica-14" x 16 km

. Ramal Aracatt (CE) - 4"x 6.5 km
Ramal Termoaçu (RN) - 12"x 59 km
Ramal Termopemambuco (PE) - 16"x 12 km
Ramal UTE Tcrmofortalezá (CE)- 10" x 0.6 km

PONTOS DE ENTREGA

UTETermofortaleza (CE)
Caucaia(CE).
Aracati(CE)
Termoaçu (RN)

Aditamento No.2 ao ContraíadeConstituição de Consórcio

Aratu-Camáçarí14" x 26,7 km
Catú-Carmópolis 26" x 265 km
Carmópolis-Pilar 26" x 176 km
Atalaia Itaporanga 14" x 29 km

Teimopernambuco (PE)

Si®'** "- •oggBBMjaçAgH

rsn*
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3. Sistema de Transporte TNS
fsiiisrio 5£ Morses SeriCisfiG

3.1. Malha Sudeste

GASODUTOS

REDUC-Volta Redonda (GASVOL) 18" x 95 km
Volta Redonda-RECAP (GASPAL) 22" x 324.5 km
RECAP-RPBC (GASAN) 12"x41.6km
REDUC-REGAP(GASBEL) 16"x357km
TECAB-REDUC(GASDUC1) 16"xl82.1km

ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO

Silva Jardim

PONTOS DE ENTREGA

CEG-REDUC

CEGRIO-Piraí .

CEG RIO- Barra Mansa

CEGRIO-Cabíúnas

CEG RIO - Volta Redonda

CEG RIO-Resende

. COMGAS - Cruzeiro
COMGAS -Lorena

COMGAS •- São José dos Campos
COMGAS - Taubaté

COMGAS L Pindamonbangaba
•COMGAS - Suzano

COMGAS-Capuava
COMGAS -Ciibatão .
GASMIG - Juiz de Fora

.GASMIG -Betifti

3.2. Malha Nordeste

PONTOS DE RECEPÇÃO

RPBC

Cabiúnas

REDUC

Guararema

GASODUTÓS '<•-

Guamaré-Pecém (Gasfor)- 12" x 213 km elO" - 171 km
Guamarc-Cabo (Nordestão) - 12"x424 km
Alagoas-Pernambuco (Gasalp) - 12"x 204km
Scrgipe-BahJa(Gaseb) - 14" x 230 km
Catu-Camaçari I4"-14"x33km
Catu-Camaçari 18"- 18" x 33 km
Candeias-Camaçari - 12" x 37 km
Candeias-Aratu - 12" x 21 km

Aditamento No, 2 nuContrato doConstituição doConsórcio
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PONTOS DE ENTREGA

Pecém—CE

Fortaleza-CE

Pacajus - CE
Mossoró-RN

Ramal IA - lelmo Marinho - RN

Ramal 1 -Macaíba- RN

Rama! 1B - Goianinha - RN

Ramal 2 - Santa Rita-r-PB

Ramal 3 -Gòiana-PE

"Ramal 5-Igarassu-PE"
.Ramal 6 - Igarassu - PE
Ramal 7-Paulista-PE''
Ramal 8-Recife-PE .

Ramal 9 - Jaboatâo - PE

Ramal 10/11-PE

EMV 01 Triken (AL)
EMV 04 Profertil (AL)
EMV 05 Atol (AL)
EMV08CVRD.(SE)
EMV 11 DI.S. (SE)
BR-235 (SE)

PONTOS DERECEPÇÃO

Candeias (BA)
Caiu/Santiago (BA)
Atalaia (SE)'
Carmópolis (SE)

EMV 09 D.I.A (SE)
EMVlSFafen-SE

EMV16D.I.L(Mabe!-SE)
EMV13Brahma(SE)
EMV12D1E. (SE)
Schmcarioí (BA)
GNV Gasforl (BA)
Pólo-Duto 14" (BA)
Caraíba-Duto6"(BA)
Fafen Gás Processado (BA)
FafenGás-Rico(BA)
UTE-Fafen "

Gerdau- Salvador

Dow Química
Candeias (Ucar / Profertil)
IÍLAM 6"

RLAM 10"

Tcrmobahia

Piiar(AL)
Guamare (RN)
LUBNOR(CE)

í5f. üücie 35 Rstís - Sus de Guvidnr. <tí - &™M %-,.•iabehü FernaniJ Leitão f^M^t ,̂ fl .— •-'
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ADITAMENTO No. 3 AO

CONTRATO DECONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

entre

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS,

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS,

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

e

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Datado de 4 de Aqp&fey de 2007
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ADITAMENTO No. 3 AO CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

O presente Aditamento No. 3 ao Contrato de Constituição de Consórcio (doravante
designado "Aditamento"), datado de \ de Aflpf>ky de 2007, écelebrado entre:

(1) TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS, sociedade
anônima devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na
AvenidaRepública do Chile No. 500, 28° andai', parte, na Cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ)
sob número 04.992.713/0001-30 ("TNS"):

(2) NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
FlamengoNo. 200, 14°andar, Sala A, na Cidade do Rio de Janeiro, Estadodo Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
04.992.714/0001-84 ("NTS");

(3) NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as ieis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo No. 200, 14°andar, Sala B, na Cidade do Rio de Janeiro,Estado do Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
04.991.833/0001-12 ("NTN"): e

(4) PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Av.
Presidente Vargas No. 328, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
02.709.449/0001-59 ("TRANSPETRO").

doravante denominadas individualmente "Membro" e em conjunto "Membros".

CONSIDERANDO QUE os Membros celebraram o Contrato de Constituição de
Consórcio em Io de julho de 2003, conforme alterado pelo Aditamento No. 1 ao Contrato
de Constituição de Consórcio datado de 10 de outubro de 2003 e pelo Aditamento No. 2 ao
Contrato de Constituição de Consórcio datado de 4 de junho de 2004 (o "Contrato"), a Fim
de formar um consórcio (o ''Consórcio"), de acordo com o artigo 278 e seguintes da Lei n°
6.404/76;

CONSIDERANDO QUE o propósito do Consórcio é a combinação de recursos técnicos,
humanos e financeiros de seus Membros {conforme definido no Contrato), com vista à
construção, implantação, operação e manutenção de instalações de transporte de gás, novas
ou existentes, e a prestação do serviço de transporte a carregadores de gás natural,
conforme contrato(s) de transporte de gás celebrado(s) entre o Consórcio e os
correspondentes carregadores; e
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CONSIDERANDO QUE os Membros acordaram em aditar o Contrato para substituir a
suaCláusula 1.2, a suaCláusula 1.4, a sua Cláusula 3.1.3 e o seuAnexo I, bem como para
incíuir a Cláusula 5.l(w).

ISTO POSTO, osMembros têm entre sijustoe contratado celebrar o presente Aditamento,
observados os seguintes termos e condições:

1. Com efeito desde a presente data, a Cláusula 1.2 do Contrato deverá ser excluída
integralmente e substituída poruma nova Cláusula 1.2, com a seguinte redação:

"1.2 - O Consórcio organizado neste ato é constituído com o objetivo de unir os recursos
técnicos, humanos e financeiros das Consorciadas visando à construção, conforme o caso,
instalação, operação e manutenção de sistema de transporte de gás natural nas regiões

Ç^ sudeste enordeste do Brasil, constituído pelo (i) Sistema de Transporte da NTS (descrito no
Anexo 1); (ü) Sistema de Transporte da NTN (descrito no Anexo 1); e (iii) Sistema de
Transporte da TNS (descrito no Anexo 1), cada um conforme venha a sermodificado por
acordo das Consorciadas (todos os referidos sistemas de transporte e os relativos cabos de
fibras ópticas de propriedade de cada Consorciada doravante serão denominados em
conjunto como "Sistema Integrado de Transporte"), objetivando a prestação de serviço
de transporte de gás natural através de contratos de transporte degás."

2. Com efeito desde a presente data, a Cláusula 1.4 do Contrato é neste ato
integralmente substituída pelanova Cláusula 1.4, com a seguinte redação:

"1.4 - O Consórcio terá sede e foro na Avenida República do Chile No. 500/28° andar,
parte, na Cidade do Rio de Janeiro,Estado do Rio de Janeiro,Brasil."

3. Com efeito desde a presente data, a Cláusula 3.1.3 do Contrato é neste ato
integralmente substituída pela nova Cláusula 3.1.3, com a seguinte redação:

"3.1.3 - Obrigação da TNS: (i) celebrar contratos para a construção e instalação de
(^ determinados dutos e/ou equipamentos que farão parte do Sistema de Transporte da TNS;

(ü) disponibilizar e manter disponível o Sistema de Transporte da TNS e quaisquer ativos
relacionados a uma expansão do Sistema Integrado de Transporte conforme acordado entre
os Membros para a consecução do objeto do presente Consórcio e (iii) atuar como Líder
conforme acordado entre os Membros; e"

4. Com efeito desde apresente data, a Cláusula 5.1 do Contrato deverá ser aditada para
incluir um novo item (w), com a seguinte redação:

"(w) assinar, em nome do Consórcio, qualquer contrato de locação (incluindo qualquer
contrato de comodato) com qualquer Afiliada da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras em
relação aos cabos de fibras ópticas compreendidos no Sistema integrado de Transporte
(sujeito a qualquer limitação acordada pelosMembros)."

Aditamento No.3 aoContrato de Constituição de Consórcio
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5. Com efeito desde a presente data, o Anexo I do Contrato referente à Descrição do
Sistema Integrado de Transporte é neste ato integralmente substituído pelo anexo constante
do presente Aditamento como Apêndice I.

6. Todas as demais disposições do Contrato que não forem expressamente aditadas ou
modificadas neste instrumento permanecerão inalteradas e em pleno vigor e efeito em
conformidade com as disposições do Contrato.

7. Este Aditamento e as obrigações dos Membros nos termos do presente Aditamento
serão regidas e interpretadas em conformidade com as leis doBrasil.

8. Este Aditamento foi negociado em inglês e é redigido em inglês e português. Caso,
nocontexto doprojeto implementado pelo Consórcio, ocorra um conflito entre a versão em
português e a versão em inglês deste Aditamento, a versão era inglês prevalecerá. Sem

(^ prejuízo do disposto acima, os Membros concordam que a versão em português deverá ser
utilizada perante qualquer autoridade governamental brasileira (incluindo qualquer corte
brasileira).

[remanescente dapágina deixado intencionalmente em branco]

W

Aditamento No, 3 ao Contrato de Constituição de Consórcio



E



^ww

E, POR ASSIM ESTAREM justos e acordados, os Membros nesta data, celebram este
Aditamento, por seus respectivos representantes, na presença das testemunhas abaixo
assinadas.

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS

Por: ^^^^t^^^^^^Q-in^ • Por:______________________
X°me: RICARDO SALOMÃO ^
Cargo: Djeir/Superintendente CarSo:

TBG

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

Por: 5 y^~^ "—^^ For: J~ ÃÁÃ^O^^ry^rptx
Nome: o*™ «,,,,„„ Nome:

CarS°- CPF: 059.560.427-70 S cpF^.257-60

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

Por:

^>me: SHUNSUKE MURAI J?™*'Cargo: CPF: 059.5M '̂ ^^ Hi.ao Morioka
CPF 059.722-257*0

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

>VA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN .

r: 4 Xí _^> <~^~-~, Por: ~o/t^*^^>K^

Por:

Nome.y MARCELO ROSAflEHNCSOMES
retor de Gás Natur

TRANSPETRO

Mairrcula 204174

Testemunhas:

Identidade:4>-%&3t'oi ~=? jrFs° Identidade:Q$) mi^f-^ mu
CPF: 0Qi&&if.-bVii--2-.it CPF:IOíS^6CB^òS

MARCELO ROSAflEfJNC SOI
/ Cargo: Diretor de Gás Natural
W -^ TRANSPETRO
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Apêndice I

ANEXO I

DESCRIÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE

Para os objetivos deste Contrato de Constituição de Consórcio, as seguintes descrições
detalhadas de certas definições deverão ser aplicadas:

1. Sistema NTS de Transporte

£&?.r^i 'r?&?-\-PGASODUT0S &:>>:•:•:•.;;:.?%? #ft mmnw h MtJKfeteMfffiras » nmt w n ttifffijíitiüsi

Campinas-Rio (RJ/SP) | 453/28"
:v':V:'^t>riNtÒftTfò^

Guapimirim (RJ)

Termorio/ Reduc II (RJ)
Barbacena (MG)

UTE Juiz de Fora (MG)

2. Sistema NTN de Transporte

ÍGASODUTOS

Atalaia-Itaporanga 29/14"

Candeias-Dow 16/14"

Carmópolis-Püar 176/26"

Catu-Carmópolis 265/26"

Dow-Aratu-Camaçari 26,7/14"

Ramal Aracati (CE) 6,5/4"

Ramal Termopemambuco (PE) 12/16"

?!••£ :v/v;-,;.PQNTQSDE ENTREGA:íí :£*;-£&

Aracati (CE)
Caucaia (CE)
Termopemambuco (PE)

3.,Sistema TNS de Transporte

3.1. Malha Sudeste

GASOttUTiOS .^iS-EX^ENSAO^ÍltmJí^TAMiETROíípol);.
Recap-Rpbc (Gasan) 41,6/12"

Reduc-Regap (Gasbel) 357/16"

Reduc-Volta Redonda (Gasvol) 95/18"

Tecab-Reduc (Gasduc II) 182,1/20"

Volta Redonda-Recap (Gaspal) 324,5/22"

Ramal Anel de Gás Residual —

AditamentoNo. 3 ao Contrato de Constituiçãode Consórcio
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ECOMP- RECAP (SP)
ECOMP- Silva Jardim (RJ)
ECOMP Reduc (RJ)
Mantiqueira (Esman/MG)
Tapinhoã (Estap/MG)
Volta Redonda ESVOL/RJ

^*ÒNTÓS:»ÉiÉNTÍ^GA^

Barra Mansa (RJ)

Betim (MG)
Bragança Paulista (SP)
Capuava(SP)
Cruzeiro (SP)
Cubatão (SP)

Japeri (RJ)
Juiz de Fora (MG)
Lorena (SP)

Paracambi (RJ)

Pindamonhaagaba (SP)

Firaí (RJ)
Reduc (MetropoKtaiio/Bayer/Petroflex
RJ)
Resende (RJ)
São Bernardo (SP)
São Brás do Suaçuí I (MG)
São Brás do Suacuí II (MG)

São José dos Campos (SP)
Snzano (SP)
Taubaté (SP)
Termorio II (RJ)

Ute Cubatão (SP)
Ute Ibirité (MG)

Ute Macaé Merchant (RJ)
Ute Norte Fluminense (RJ)

Volta Redonda (RJ)

3.2. Malha Nordeste

Candeias-Aratu

Candeias-Camaçari

Catu-Camaçari 14"

Catu-Camaçari 18"

Aditamento No.3 ao Contrato de Constituição deConsórcio
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Guamaré-Cabo (Nordestão)
Guamaré-Pecém (Gasfor)

Loop- Nordestão

Pilar (AL)-Cabo (PE) (Gasalp)
Sergipe-Bahia (Gaseb)
RamalFafenlI(SE)

Ramal TermoFortaleza (CE)
Ramal Termofortaleza II (CE)

Ramal Termoaçn (RN)

Ramal Santa Rita - São Miguel de Taipu

:̂ 's^X^t^P^telgi^ç^folÉ^^
EDGAratu(BA)
EDG Atalaia (SE)

EDG Camaçari (BA)
EDG Catu (BA)

EDG Pilar (AL)
EDG São FranascoJBA)

SSrao
Aracati (CE)

Candeias (BA)
Catu (BA)
Jundiá (AL)

Macaiba (RN)
Pilar (AL)
Santa Rita (PB)

•: tfONTOS DE JMrREGÂ;£Kfeí
Águas Claras (SE)
Aracaju-EDG (SE)

Aracás (BA)

Aratu (BA)
Aratu - Manatí (BA)
Aratu - Residual (BA)

Cabo (PE)
Camaçari (BA)
Camaçari-Manati (BA)
Candeias Residual (BA)

Catu - EDG (BA)
Cexis (BA)
Dow Química (BA)
Estância (SE)

FAFEN (SE)

Fafen II (SE)

Fafen Gás Processado (BA)
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Fazenda Alvorada (BA)

Fazenda Bálsamo (BA)

Fazenda Belém (CE)
Fortaleza (CE)

Goiana (PE)

Goianinha (RN)
lelmo Marinho (RN)

Igarassu I (PE)
Igarassu II (PE)
Itaporanga (SE)

Jaboatão (PE)

Macaíba (RN)

c
Mamanguape (PB)
MANATI

Marechal Deodoro (AL)

Mossoró (RN)
Pacajus (CE)

Paulista (PE)

Pecém (CE)

Pedras de Fogo (PB)

Penedo (AL)
Recife (PE)

Rio Largo (AL)

RLAM - EDG (BA)

Santa Rita (PB)
Santa Rita - Campina Grande (PB)

São Miguel dos Campos (AL)
Termoaçn (RN)

c
Termobahia - EDG (BA)

UTE Camaçari (BA)

UTE Fafen-EDG (BA)

Aditamento No. 3 ao Contrato de Constituição da Consórcio
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ADITAMENTO No. 4 AO

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

\_^ entre

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG,

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS,

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

e

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Datado de 20 de maio de 2008 ^ //
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ADITAMENTO No. 4AO CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

0 presente Aditamento No. 4 ao Contrato de Constituição de Consórcio (doravante
designado "Aditamento"), datado de 20 de maio de 2008, écelebrado entre:

(1) TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Avenida
República do Chile No. 500, 28° andar, parte, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado
do Rio de Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob
número 06.24S.349/0001-23 ("TAG"). na qualidade de sucessora da Transportadora
do Nordeste e Sudeste S/A - TNS ("TNS"):

C^ (2) NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo No. 200, 14° andar, Sala A, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
04.992.714/0001-84 ("NTS'');

(3) NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo No. 200, 14° andar, Saia B, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
04.991.833/0001-12 ("NTN"); e

(4) PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Av.
Presidente Vargas No. 328, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
07.709.449/0001 -59 ("TRANSPETRO"),

C. doravante denominadas individualmente "Membro" e em conjunto "Membros".

CONSIDERANDO QUE os Membros celebraram o Contrato de Constituição de
Consórcio em Io de julho de 2003, conforme alterado pelo Aditamento No. 1ao Contrato
de Constituição de Consórcio datado de 10 de outubro de 2003, pelo Aditamento No, 2 ao
Contrato de Constituição de Consórcio datado de 4 de junho de 2004 e pelo Aditamento
No. 3 ao Contrato de Constituição de Consórcio datado de 1 de agosto de 2007 (o
"Contrato"), a fim de formar um consórcio (o "Consórcio"), de acordo com o artigo 278 e
seguintes da Lei n° 6.404/76;

CONSIDERANDO QUE a TNS foi incorporada pela TAG, conforme Ata de Assembléia
Geral Extraordinária da TNS datada do dia 30 de janeiro de 2008 e Ata de Assembléia
Geral Extraordinária da TAG da mesma datada (ambas atualmente em processo de
arquivamento perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro sob os nos 00-
2008/030179-7 e 00-2008/030223-8, respectivamente), passando a TAG, na qualidade de
empresa incorporadora, a absorver todos os direitos e obrigações da TNS relacionados a

Aditamunto No.4 ao Contratode Constituiçãode Consórcio
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todos os negócios mantidos pela TNS até o momento da incorporação, inclusive no que
tange àposição da TNS frente ao Consórcio Malhas; c

CONSIDERANDO QUE os Membros acordaram em aditar o Contrato para refletir a
sucessão da TNS pela TAG,

CONSIDERANDO QUE os Membros acordam em alterar e consolidar o Anexo I do
Contrato de forma a atualizar a Descrição do Sistema Integrado deTransporte,

ISTO POSTO, os Membros têm entre si justo econtratado celebrar opresente Aditamento,
observados os seguintes termos e condições:

/ 1. Com efeito desde 30 de janeiro de 2008, os Membros ratificam todos os atos
*•"' implementados pela TAG na qualidade de Líder do Consórcio.

2. Sem prejuízo do item 1 acima, todas as referências à "TRANSPORTADORA DO
NORDESTE E SUDESTE S/A" ou "TNS" deverão ser lidas e entendidas como referências
ã "TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A." ou"TAG".

3. Com efeito, desde apresente data, o Anexo I do Contrato referente à Descrição do
Sistema Integrado de Transporte é neste ato integralmente substituído pelo anexo constante
do presente Aditamento como Apêndice I.

4. Todas as demais disposições do Contrato que não foram expressamente aditadas ou
modificadas neste instrumento permanecem inalteradas e em pleno vigor e efeito em
conformidade com as disposições do Contrato.

5. Este Aditamento e as obrigações dos Membros nos termos do presente Aditamento
serão regidas einterpretadas em conformidade com as leis do Brasil.

/ 6. Este Aditamento é redigido em inglês e português. Caso ocorra um conflito entre a
^"" versão em português e a versão em inglês deste Aditamento, a versão em inglês

prevalecerá. Sem prejuízo do disposto acima, os Membros concordam que a versão em
português deverá ser utilizada perante qualquer autoridade governamental brasileira
(incluindo qualquer cortebrasileira).

[remanescente da página deixado intencionalmente em branco] ^-' Jtf/n
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E, POR ASSIM ESTAREM justos e acordados, os Membros, nesta data, celebram este
Aditamento, por seus respectivos representantes, na presença das testemunhas abaixo
assinadas.

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. -TACL^
na qualidade^ sucessora da TRANSPORTADORA DO tílORpÉSÇ
Por:__<
Nome:

Cargo: RICARDO SALOMÃO
TMMPOrtBdoraAísociad»

rje GSs S/A.-TAG^
mi«M í

Por:

Nome:

Car&oy

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

Por:

Nome:

Cargo:
Izumi Takeno
iiisvtor • í'ir:3Íi.leiliC

Por:
Nome: ^'l5ao MonQKíi.
Cargo: DírcUii' -"'

/j^y/^Af^^O

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

Por: .^^A^y/^^rf*4---
i O • "-

Por;

Nome:-^ x • T'ikpno

^^i-y^M

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Por:

Nome:

Cargo:

Testemunhas:

Nome:

Identidade:
CPF:

Aditamento No.4 aoContrato de Constituiçãode Consórcio

Nome:

Cargo:

Nome:

Identidade:

CPF:
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Anexo 1

ANEXO I

DESCRIÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE

Para os Objetivos deste contrato de constituição do Consórcio, as seguintes descrições
detalhadas de certas definições deverão ser aplicadas:

1. Sistema de Transporte NTS

GASOOUTOS

:ampinas-Rio (RJ/SP)
PONTOS ]>!•: ENTREGA

Guapimirim (RJ)
UTE Termorio I (RJ)
Barbacena (MG)
UTE Juiz de Fora- Igrejinha (MG)

2. Sistema de Transporte NTN

CASO I) LIOS

Atalaia-Itaporanga

Candeias-Dow

Carmópoüs-Pilar

Catu-CarmópoUs

Dow-Aratu-Camaçari

Ramal Aracati (CE)
Ramal Termopemambuco (PE)

PONTOS |)K ENTREGA

Aracati (CE)

Caucaia (CE)
Termopemambuco (PE)

3. Sistema de Transporte TNS

-3.1. Malha Sudeste

C.ASODUTOS

Recap-Rpbc (Gasan)
Reduc-Regap (Gasbel)
Reduc-Volta Redonda (Gasvol)

Tecab-Reduc (Gasduc II)

Volta Redonda-Recap (Gaspal)

Ramal Anel de Gás Residual

EXTENSÃO <km)/DlAIVIETRO (polegadas)
453/28"

EXTENSÃO (km)/!)! AMETRO (polegadas)

29/14"

16/14"

176/26"

265/26"

26,7/14"

6,5/4"
12/16"

EXTENSÃO (km >/PIAM ET RO (polegadas)

41,6/12"
357/16"

95/18"

182,1/20"

324,5/22"

Aditamento N.4 ao Contratode Operaçãodo Consórcio
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SERVIÇOS DE COMPRESSÃO (SCOMP)
RECAP (SP)

Silva Jardim (RJ)

Reduc (RJ)

Mantiqueira (Esman/MG)
Tapinhoà (Estap/MG)

Volta Redonda ESVOL/RJ

Suzano(SP)

São Bernardo (SP)

Congonhas( SP)
ESTAÇÃO DE COMPRESSAO(ECOMP)
Vale do Paraíba

PONTOS DE ENTREGA

Barra Mansa (RJ)

Betim (MG)

Betim II

Bragança Paulista (SP)
Brumadinho (MG)

Capuava(SP)

Cruzeiro (SP)

Cubatão (SP)

Japeri (RJ)
Juiz de Fora (Chapéu Dúvas) (MG)

Lorena (SP)

Paracambi (RJ)

Pindamonhangaba (SP)

Piraí (RJ)

Reduc

(Metropolitano/Baycr/Petroflex(RJ)

Resende (RJ)

REVAP

REVAPII

Rio das Flores

São Bernardo (SP)
São Brás do Suaçuí I (MG)

São Brás do Suaçuí n (MG)

São José dos Campos (SP)

Suzano(SP)

Tauhaté (SP)

Termorio II (RJ)

Ute Cubatão (SP)

Ute Ibirité (MG)

Aditamento N.4 ao Contrato de Operação do Consórcio
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Versão Para Assinatura

Ute Macaé Merchant (RJ)

Ute Norte Fluminense (RJ)

Volta Redonda (RJ)

3.2. Malha Nordeste

Candeias-Aratu

Candeias-Camaçari

Catu-Camaçari 14"
Catu-Camaçari 18"

GASODUTOS

Guamaré-Cabo (Nordestão)
Guamaré-Pecém (Gasfor)

Loop-Nordestão
Pilar (AL)-Cabo (PE) (Gasalp)
Sergipe-Bahia (Gaseb)
Ramal Fafen II (SE)
Ramal TermoFortaleza (CE)
Ramal Termofortaleza II (CE)

Açu-Serra do Mel
Ramal Santa Rita - São Miguel de Taipu

ESTAÇÕES DE DISTRIBUIÇÃO DE GAS
(EDG)

EDG Aratu (BA)-PE Aratu-Arati; PE Aratu-
Residual

EDG Atalaia (SE)-PE FAFEN
EDG Camaçari (BA)- PECamaçarí;PE
Camaçarí-Manati; PE Fafen Gás
Processado;PE UTE Camaçari
EDG Catu (BA)-SCOMP e ECOMP de
Catu; PE Catu

EDG Jundiá- SCOMP de Jundiá

EDG Pilar (AL)-SCOMP de Pilar

EDG São Francisco (BA)- SCOMP
Candeias; PE Candeias-Residual; PE Manati;
PE RLAN; PE Termobahia

SERVIÇO DE COMPRFJHÍÃO (SCOMP)
Aracati (CE)
Macaiba (RN)
Santa Rita (PB)

EXTENSÃO (km)/DIÂMETKO (polegadas)
21/12"

37/12'

33/14"

33/18"

424/12"

213/12" - 171/10"

31/12"

204/12"

230/14'

8/8" +13/8"

0,6/10"
1,3/10"

33/14"

25/8"

Aditamento N.4 ao Contrato de Operação do Consórcio J4^\
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Versão Para Assinatura

^^^••^••^^^H^^^Hi.

ÁguasClaras (SE)
Araçás (BA)

Aratu (BA)

Cabo (PE)
Candeias Residual (BA)

Carmópolis (SE)

Cexis (BA)
Dow Qiumica (BA)

Estância (SE)
Fafen Sergas (SE)

Fazenda Alvorada (BA)

Fazenda Bálsanto (BA)

Fazenda Belém (CE)

Fortaleza (CE)

Goiana (PE)
Goianinha (RN)

lelmo Marinho (RN)

Igarassu I (PE)
Igarassu II (PE)

Itaporanga (SE)
Jaboatão (PE)
Macaíba (RN)

Mamangtiape (PB)
Marechal Deodoro (AL)

Mossoró (RN)
Pacajus(CE)

Paulista (PE)
Pecém (CE)
Pedras de Fogo (PB)
Penedo (AL)

Recife (PE)
Rio Largo (AL)
Santa Rita (PB)
Santa Rita - Campina Grande (PB)

São Miguel dos Campos (AL)

Termoaçu (RN)

UTE Fafen (BA)

Aditamento N° 4 ao Contrato de Constituição do consórcio Á-J*"
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ADITAMENTO No. 5 AO

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

entre

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A.- TAG,

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS,

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Datado de J£ de /^Pa/^o de 2012

1S " ^3^
rocTUSSSE
'.jbr.:
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ADITAMENTO No. 5AO CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

0 presente Aditamento No. 5 ao Contrato de Constituição de Consórcio (doravante
designado "Aditamento"), datado de ______ de AMfrlo de 2012, écelebrado entre:

(1) TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo No. 200, 20° andar, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
06.248.349/0001-23 ("TAG"), na qualidade de sucessora da Transportadora do
Nordeste e Sudeste S/A - TNS CISES");

C- (2) NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS.. sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo No. 200, 20° andar, Parte, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
04.992.714/0001-84 ("NTS");

(3) NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Praia do
Flamengo No. 200, 20o andar, Parte, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
04.991.833/0001-12 ("NTN"); e

(4) PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO, sociedade anônima
devidamente constituída e existente segundo as leis do Brasil, com sede na Av.
Presidente Vargas No. 328, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) sob número
02.709.449/0001-59 ("TRANSPETRO"),

W doravante denominadas individualmente "Membro" eem conjunto "Membros".

CONSIDERANDO QUE os Membros celebraram oContrato de Constituição de Consórcio em
Io de julho de 2003, conforme alterado pelo Aditamento No. 1ao Contrato de Constituição de
Consórcio datado de 10 de outubro de 2003, pelo Aditamento No. 2ao Contrato de Constituição
de Consórcio datado de 4de junho de 2004, pelo Aditamento No. 3ao Contrato de Constituição
de Consórcio datado de 1 de agosto de 2007 e pelo Aditamento No. 4 ao Contrato de
Constituição de Consórcio datado de 20 de maio de 2008 (o "Contrato"), afim de formar um
consórcio (o "Consórcio"), de acordo com oartigo 278 eseguintes da Lei n° 6.404/76;

CONSIDERANDO QUE os Membros acordam em alterar a Cláusula Oitava do Contrato de
formaa atualizar os endereços dos Consorciados; e

CONSIDERANDO QUE os Membros acordam em alterar econsolidar oAnexo I do Contrato
de forma a atualizar a Descrição do Sistema Integrado de Transporte.

Aditamento No.5 aoConiiato de Constituição de Consórcio \
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ISTO POSTO, os Membros têm entre si justo e contratado celebrar o presente Aditamento,
observados os seguintes termos e condições:

1- Opresente Aditamento tem por objeto: (i) alterar aCláusula Oitava - Notificações e(ii)
alterar e substituir o Anexo I do Contrato referente à Descrição do Sistema Integrado de
Transporte pelo Apêndice I do presente Aditamento.

1.1 -Com efeito, desde apresente data, aCláusula Oitava do Contrato referente às Notificações
passará a vigorar com a seguinte redação:

"CLÁUSULA OITAVA- NOTIFICAÇÕES

81 — Todas as notificações, solicitações, exigências, instruções, declarações,
consentimentos e outras comunicações exigidas ou contempladas pelas disposições
deste Contrato serão eficazes quando enviadas (se enviadas por fax) ou quando
recebidas (quando enviadas por outros meios). Qualquer Consorciada poderá
modificar seu endereço, entregando notificação com os detalhes de tal mudança as
outras Consorciadas feitas de acordo com esta Cláusula. O endereço para entrega
de notificações, comunicações, cobranças e faturas a cada Consorciada e os
respectivos números de telefone efax são os seguintes:

(a) nocaso daTRANSPETRO:

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

AvenidaPresidente Vargas, 328 - 6o Andar

20091-060, Rio de Janeiro, RJ

Brasil

Fax: 55 21 32119067

Assunto: Projeto Malhas

(b) no caso da TAG:

Praiado Flamengo, 200- 20° andar

22210-030, Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Telefone: (21) 2237 9804

Fax: (21)2237 9918

Assunto: Projeto Malhas

Aditamento No.5 aoContrato deConstituição de Consórcio
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(c) no caso da NTS:

Praiado Flamengo, 200, 20oandar, Parte

22209-900, Flamengo

Rio de Janeiro, RJ

Brasil

Telefone: (21) 2237 9930

Fax:55-21-2237 9918

Assunto: Projeto Malhas

(d) no caso daNTN:

Praiado Flamengo, 200, 20° andar, Parte

22209-900, Flamengo

Rio de Janeiro, RJ

Brasil

Fax:55-21-2237 9918

Assunto: ProjetoMalhas

(e) nocaso do Consórcio:
CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE (Dados daLider)

Representante: TAG/DCO

Praia do Flamengo, 200 - 20° andar

22210-030, Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Telefone: (21) 2237 9804

Fax: (21) 2237 9918

Assunto: Projeto Malhas

fis.: |gqo
Proc.^ZlMOJO^
^ubr.:

12-Com efeito, desde apresente data, oAnexo Ido Contrato referente àDescrição do Sistema
Integrado de Transporte éneste ato integralmente substituído pelo anexo constante do presente
Aditamento como Apêndice I.

Aditamento No. 5aoContrato deConstituição deConsórcio
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CLÁUSULA SEGUNDA - DA VIGÊNCIA

2.1 opresente aditamento entra em vigor na data de sua assinatura.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA RATIFICAÇÃO

31As partes ratificam todas as demais disposições do contrato de operação do consórcio esuas
alterações posteriores que não foram expressamente alteradas pelo presente instrumento,
permanecendo inalteradas eem pleno vigor.

CLÁUSULA QUARTA-DISPOSIÇÕES GERAIS

4.3 -Este Aditamento eas obrigações dos Membros nos termos do presente Aditamento serão
regidas einterpretadas em conformidade com as ieis do Brasil.

42- Este Aditamento é redigido em inglês e português. Caso ocorra um conflito entre a
versão em português eaversão em inglês deste Aditamento, aversão_ em inglês P«™j"*£
Sem prejuízo do disposto acima, os Membros concordam que aversão em português devera
ser utilizada perante qualquer autoridade governamental brasileira (incluindo qualquer corte
brasileira).

Aditamento No. 5aoContrato deConstituição deConsórcio
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E, POR ASSIM ESTAREM justos e acordados, os Membros, nesta data, celebram este
Aditamento, por seus respectivos representantes, na presença das testemunhas abaixo assinadas.

TRANSPORTADORA ASSOCIADADE GÁS S.A. - TAG,
na qualidade de sucessora da TRANSPORTADORA DO NORDESTE ESUDESTE S/A - TNS
Por: ^<S2-^, Por:__ iWX^' 1'.r^
Nome:

Cargo:

Nome:

Cargo:

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

Por.\_

Nome-yrftSüM&Ü TAfcrtft'
Cargo: j^fcerOR, fASs IS>&m

ÍttSuÃ/Í
Por:
Nome:

Cargo:

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

Prír:

Noin>y&Pr$\}M<i&\) TAiíftei
Cargo: b'iRaX>£ ?fiZSÍPCAT£>

Por:

Nome:

Cargo:

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

>_______Por:

Nome

Cará:
MAflCELO ROSA REIJNÕ GOMES

Diretor da Gás Nfrtural
TflANSPETI

Matricula 204*174

SA'REI

Testemunhas:

<M ?^^V(T-
ftolne: tWto p£ 'vV-4 CtfYvJV^I^ Nome: W^^
Identidade: ô^^20.^0 r^^tf)^) Identidade: lo-f>l £&> -
CPF: Ç%q £f-£ ÍÍÍÍVM CPF: oU. latl-<TT*Lt<r

Aditamento No. 5 ao Contrato de Constituição de Consórcio
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ANEXO I

DESCRIÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE

Seção 1: Malha Sudeste

GASODUTOS E RAMAIS

Fls.:

°roc: ____u
íubr.:

DESCRIÇÃO
UF

DIÂMETRO

Pol

EXTENSÃO

km

TRANSPORTADORA

GASVOL (REDUC-ESVOL) RJ 18 95,0 TAG

GASPAL (ESVOL-RECAP) RJ/SP 22 324,5 TAG

GASAN (RECAP-RPBC) SP 12 41,6 TAG

GASBEL (REDUC-REGAP) RJ/MG 16 357,0 TAG

GASCAR - TRECHO REPLAN-
TAUBATÉ

SP 28 198,5 NTS

GASCAR - TRECHO TAUBATÉ-JAPERI SP/RJ 28 254,5 NTS

RAMAL ESVOL - TEVOL RJ 14 5,5 TAG

RAMAL DE CAMPOS ELISEOS - 20"
{Campos Elíscos - Anel de GásResidual)

RJ 20 2,4 TAG

RAMAL DE CAMPOS ELISEOS - 16"
(Trecho remanescente doGASDUCI)

RJ 16 2,7 TAG

ESTAÇÕES DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS

DESCRIÇÃO UF TRANSPOTADORA

ANELDE GÁS DA REDUC RJ TAG

ESTAÇÃO DE CAMPOS ELISEOS (MANIFOLD) RJ
TAG

JAPERI RJ TAG

ESVOL RJ TAG

TAUBATÉ SP
TAG

Aditamento No.5 aoContrato deConstituição deConsórcio
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ESTAÇÃO DE COMPRESSÃO -ECOMP

DESCRIÇÃO UF TRANSPORTADORA GASODUTO

VALE DO PARAÍBA RJ TAG GASCAR

SERVIÇOS DE COMPRESSÃO CONTRATADOS - SCOMP

Fls- J____
Proc: WjjOÍO^
^ubr.:

DESCRIÇÃO UF

INTERLIGAÇÃO AO SISTEMA DE
TRANSPORTE

GASODUTO OUESTAÇÃO

CONSORCIADA CONTRATANTE

REDUC RJ EDG ANEL DE GAS DA REDUC

ESTAP RJ GASBEL

ESMAN MG GASBEL

CONGONHAS MG GASBEL

PONTOS DE RECEBIMENTO ( RECEPÇÃO)

DESCRIÇÃO UF

CABIUNAS
RJ

PTR REDUC
RJ

Interconexão GASDUCITI-EDG CamposEiíseos{1} RJ

Interconexão GNL - EDG Campos Eiíseos RJ

INTERCONEXÃO GUARAREMA
SP

INTERCONEXÃO REPLAN

RPBC

INTERCONEXÃO SAOJOSÉDOS CAMPOS (2)

INTERCONEXÃO TAUBATE (2)

(1) Interconexão com o GASDUCIII
(2) Interconexão com oGasoduto Caraguatatuba-Taubaté

Aditamento No.5 aoContrato de Constituição deConsórcio 7
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DESCRIÇÃO

TERMORIO I

(UTE GOV. LEONEL BRIZOLA)

TERMORIO i

RPBC

SÃO BERNARDO DO CAMPO

UTE-CUBATÃO
[UTE EUZÉBIO ROCHA)

CUBATÃO

RIO DAS FLORES

BARBACENA

REGAPI

REGAP II

BETIM ;

BRUMADINHO

JUIZ DE FORA

SÃO BRÁS DOSUAÇUÍ I

SÃO BRÁS DO SUAÇUÍ I

UTE IBIRITE

(UTE AUREL1AN0 CHAVES)

UTE JUIZ DE FORA

(IGREJ1NHA)

BARRA MAN5A I

RESENDE I

BRAGANÇA PAULISTA

CAÇAPAVA

BARRA MANSA

RESENDE

CIDADE DO AÇO

CAPUAVA

CRUZEIRO

LORENA

PONTOS DE ENTREGA

UF

RJ

RJ

SP

SP

SP

SP

RJ

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

RJ

RJ

SP

SP

RJ

RJ

RJ

SP

SP

5P

GASODUTO

GASAN

GASAN

GASAN

GASAN

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASBEL

GASCAR

GASCAR

GASCAR

GASCAR

GASPAL

GASPAL

GASPAL

GASPAL

GASPAL

GASPAL

ESTAÇÃO

EDG ANEL DE GÁS DA
REDUC

EDG ANEL DE GÁS DA
REDUC

Aditamento No. 5aoContrato deConstituição deConsórcio
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TAG

TAG

TAG

NTS
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TAG

TAG
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TAG

NTS

TAG

TAG

TAG

TAG

TAG

TAG

TAG

TAG

TAG

TAG
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DESCRIÇÃO UF GASODUTO ESTAÇÃO

PINDAMONHANGABA SP GASPAL -

TAG

PINDAMONHANGABA II SP GASPAL TAG

RECAP SP GASPAL -

TAG

RECAP II SP GASPAL TAG

REVAP II SP GASPAL -

TAG

SÃOJOSÉ DOS CAMPOS SP GASPAL -

TAG

SUZAMO SP GASPAL -

TAG

TAUBATE SP GASPAL -

TAG

JAPERI RJ GASVOL EDG JAPERI TAG

PARACAMBI RJ GASVOL -

TAG

PIRAI RJ GASVOL -

TAG

VOLTA REDONDA RJ GASVOL -

TAG

REDUC
RJ

EDG ANEL DE GÁS DA
REDUC

TAG

JAPERI II RJ GASCAR

GUAPIMIR1M RJ GASDUCIII -

NTS

GUAPIMIRIM 11 RJ GASDUCIII TAG

UTEMACAÉMERCHANT(UTE

MÁRIO LAGO)
RJ GASDUC III -

TAG

UTE NORTE FLUMINENSE RJ GASDUC 111 -

TAG

Nota (1) Os Pontos de Entrega (PE) Barra Mansa II, Resende II, Pindamonhangaba II eRECAP Osubstituirão
os PEs Barra Mansa, Resende, Pindamonhangaba, eRECAP, os quais serão desativados.

Aditamento No.S aoContrato deConstituição de Consórcio 9
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Seção 2: Malha Nordeste

GASODUTOS E RAMAIS

DESCRIÇÃO UF
DIÂMETRO

POL

EXTENSÃO

KM
TRANSPORTADORA

GASFOR (GUAMARÉ-PECÉM) CE/RN 12,10 384,00 TAG

RAMAL TERMOFORTALEZA CE 10 1,90 TAG

RAMAL TERMOCEARA CE 8 0,6 TAG

RAMAL ARACATI CE 4 6,50 NTN

RAMAL AÇU-SERRA DO MEL (GASMEL) RN 14 33,00 TAG

NORDESTÃO (GUAMARÉ-CABO) RN/PB/PE 12 424,00 TAG

LOOP NORDESTÃO (VARIANTE) PE 12 31,80 TAG

RAMAL SANTA RITA PB 8 25,00 TAG

GASALP (PILAR-CABO) AL/PE 12 204,00 TAG

RAMAL TERMOPERNAMBUCO PE 16 12,00 NTN

CATU-PILAR - TRECF10 CATU-

CARMOPOLIS
BA/SE/AL 26 265,00 NTN

CATU-PILAR - TRECHO CARMOPOLIS-

PLLAR
BA/SE/AL 26 176,00 NTN

ATALAIA-ITAPORANGA (GAI) SE 14 29,00 NTN

RAMAL FAFEN U SE 8 21,70 TAG

GASEB (SERGIPE-BAHIA) BA/SE 14 230,00 TAG

SANTIAGO-CAMAÇARI14" BA 14 33,00 TAG

SANTIAGO-CAMAÇARI18" BA 18 33,00 TAG

CANDEIAS-CAMAÇARI12" BA 12 37,00 TAG

CANDEIAS-CAMAÇARI14" BA 14 42,70 NTN

CANDEIAS-ARATU 12" BA 12 21,00 TAG

RAMALATALAIA I (UPGNATALAIA - EDG-
ATALAÍA)

SE 18 0,80 TAG

RAMALATALAIAII (UPGNATALAIA - EDG-
ATALAIA)

SE 18 0,80 TAG

Aditamento No.5 ao Contrato de Constituição deConsórcio 10
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DESCRIÇÃO UF

CATU BA

ESTAÇÕES DE DISTRIBUIÇÃO DE GAS - EDG

DESCRIÇÃO UF

CABO PE

PILAR AL

JUNDIÁ AL

ATALAIA SE

CAMAÇARI BA

CATU BA

SÃO FRANCISCO DO CONDE BA

ARATU BA

ESTAÇÕES DECOMPRESSÃO - ECOMP

INTERLIGAÇÃO AO SISTEMA DE
TRANSPORTE

GASODUTO OU ESTAÇÃO

CATU-ITAPORANGA

TRANSPORTADORA

TAG

SERVIÇOS DECOMPRESSÃO CONTRATADOS - SCOMP

DESCRIÇÃO UF

INTERLIGAÇÃO AO SISTEMA DE
TRANSPORTE

GASODUTO OU ESTAÇÃO
CONSORCIADA CONTRATANTE

ARACATI CE GASFOR TRANSPETRO

MACAÍBA RN NORDESTÃO TRANSPETRO

SANTA RITA PB NORDESTÃO TRANSPETRO

PILAR AL EDG-PILAR TAG

JUNDIÁ AL EDG-JUNDIA TAG

CATU BA EDG-CATU TAG

CANDEIAS BA EDG-SÃO FRANCISCO DO CONDE TAG

Aditamento No. 5 ao Contrato de Constituição de Consórcio II
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DESCRIÇÃO

SAO GONÇALO DOAMARANTE
(GNL-PECEM-I)
CAUCAIA

(GNL-PECEM-II)
GUAMAREI

(NORDESTÃO)
GUAMAREII

(GASFOR)

MARECHAL DEODORO

ATALAIA I

ATALAIA H

POJUCAI

POIUCAII

SÃO FRANCISCO DO CONDE I
(UPGN-CANDEIAS)

SÃO FRANCISCO DO CONDE II
(MANATI)

SÃO FRANCISCO DO CONDE III
(Terminal de Recebimento de GNL)

PILAR p)

IPOJUCA W

Nolas:

PONTOS DE RECEPÇÃO

UF GASODUTO

CE GASFOR

CE GASFOR

RN GASFOR

RN NORDESTÃO

AL

SE

SE

BA GASODUTO SAN-CAM-14

BA

BA

BA

BA

AL GASALP

PE GASALP

-Is.:

7c:

ESTAÇÃO

EDG-PILAR

EDG-ATALAIA

EDG-ATALAIA

EDG-CATU

EDG

SÃO FRANCISCO DO
CONDE

EDG

SÃO FRANCISCO DO
CONDE

EDG-SAO FRANCISCO

DO CONDE

y"" NORDESTÃO para 100 kgffcm2.
PRESSÃO MÁXIMA DE 72,2 kg&cm2 para oPR-GUAMARÉ I eválida até que ocorraa «classificação da MPOA do
'RDESTÃO para 100kgffcm2.

(2) Pontos deInterconexão com o Gasoduto Pilar-Ipojuca

Aditamento No.5 aoContrato deConstituição deConsórcio 12
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PONTOS DE ENTREGA

Descrição UF Gasoduto Estação

PECÉM CE GASFOR -

TAG

TERMOFORTALEZA CE
RAMAL

TERMOFORTALEZA
-

TAG

TERMOCEARA CE GASFOR -

TAG

CAUCAIA CE GASFOR -

NTN

FORTALEZA CE GASFOR -

TAG

PACAJUS CE GASFOR -

TAG

ARACATI CE RAMAL ARACATI -

NTN

FAZENDA BELÉM CE GASFOR -

TAG

UTE JOSÉ DE

ALENCAR
CE GASFOR -

TAG

MOSSORÓ RN GASFOR TAG

TERMOAÇU
(UTE JESUS
SOARES PEREIRA)

RN
RAMAL AÇU

SERRA DO MEL
-

TAG

IELMO MARINHO RN NORDESTÃO -

TAG

MACAÍBA RN NORDESTÃO -

TAG

GOIAN1NHA RN NORDESTÃO -

TAG

MAMANGUAPE PB NORDESTÃO -

TAG

SANTA RITA-JOÃO
PESSOA1"

PB NORDESTÃO -

TAG

SANTA RITA -

CAMPINA GRANDE
PB NORDESTÃO -

TAG

PEDRAS DE FOGO PB NORDESTÃO -
TAG

GOIANA PE NORDESTÃO -
TAG

IGARASSU I PE NORDESTÃO -
TAG

IGARASSU II PE NORDESTÃO -

TAG

Aditamento No. 5 ao Contratode Constituição de Consórcio 13
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Fls.:

toc:

Descrição UF Gasoduto Estação

PAULISTA PE NORDESTÃO -

TAG

RECIFE PE NORDESTÃO -

TAG

JABOATÃO PE NORDESTÃO -

TAG

CABO PE NORDESTÃO -

TAG

Suape(2> PE GASALP -

TAG

TERMOPERNAMBUCO PE
RAMAL TERMO

PERNAMBUCO
-

NTN

RNEST PE
RAMAL TERMO

PERNAMBUCO
-

TAG

RIO LARGO (2) AL GASALP -

TAG

MARECHAL

DEODORO
AL GASALP -

TAG

CARMOPOLISII-

SERGÁS
SE CATU-PILAR -

TAG

CARMOPOLISU-UO-

SEAL
SE CATU-PILAR -

TAG

PENEDO AL CATU-PILAR -

TAG

SÃO MIGUEL DOS
CAMPOS

AL CATU-PILAR -

TAG

ARACAJU SE -
EDG-ATALAIA TAG

FAFEN (EDG-ATALAIA
-GAL)

SE -

EDG-ATALAIA TAG

FAFEN

(FAFEN SERGIPE)
SE RAMAL FAFEN II -

TAG

FAFEN SERGAS (SE) SE RAMAL FAFEN II -

TAG

ITAPORANGA SE GASEB/CATU-PILAR -

TAG

ÁGUAS CLARAS SE GASEB/CATU-PILAR -

TAG

ESTÂNCIA SE GASEB /CATU-PILAR -

TAG

FAZENDA ALVORADA BA GASEB /CATU-PILAR -

TAG

FAZENDABÁLSAMO BA GASEB I CATU-PILAR -

TAG

ARAÇÁS BA GASEB / CATU-PILAR -

TAG

CAMAÇARI

RESIDUAL (PÓLO)
BA -

EDG-CAMAÇARI TAG

CAMAÇARI - UTE
CHESF

BA -
EDG-CAMAÇARI TAG

FAFEN (BA) BA -

EDG-CAMAÇARI TAG

AditamentoNo. í ao Contraiode Constituiçãodo Consórcio 14
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Descrição UF Gasoduto Estação

UTE FAFEN (BA)
UTE ROMULO ALMEIDA

BA -

EDG-CAMAÇARI TAG

CAMAÇARI-MANATI BA .
EDG-CAMAÇARI TAG

RLAM 6" BA -

EDG- SÃO
FRANCISCO DO

CONDE

TAG

RLAM 14" BA -

EDG- SÃO
FRANCISCO DO

COND

TAG

TERMOBAHIA

(UTECELSOFURTADO)
BA -

EDG - S. FRANCISCO
DO CONDE

TAG

MANATI (UPGN-
CANDEIAS)

BA -

EDG- SAO

FRANCISCO DO
CONDE

TAG

ARATU - MANATI BA -

EDG-ARATU TAG

ARATU - CIA SALVADOR BA -

EDG-ARATU TAG

CABOTO

(DOWQUÍMICA)
BA

GASODUTO CANDEIAS -
CAMAÇARI 1471S"

-

TAG

CABOTO n

(DOWQUÍMICA)
BA

GASODUTO CANDEIAS-
CAMAÇARI 14718"

TAG

CEXIS BA
GASODUTO CANDEIAS-

CAMAÇARI 12"
-

TAG

CANDE1AS-RESIDUAL BA -

EDG-SÃO
FRANCISCO DO

CONDE

TAG

CANDEIAS-MANATI BA -

EDG-SÃO
FRANCISCO DO

CONDG

TAG

CATU BA -

EDG-CATU TAG

PILAR (3) AL GASALP -

TAG

IPOJUCA (3) PE GASALP -

TAG
.—_—-—i

Notas:
(1) 0 PE SANTA RITA -JOÃO PESSOA substituiu oPE SANTA RITA;
(2) Pontos de Entrega compartilhados com oGasoduto Pilar Ipojuca.
(3) Pontos de Interconexão com oGasoduto Pilar-Ipojuca

Aditamento No.5 aoContrato deConstituição de Consórcio 15
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TAG/DTO 0044/2013

Fls.: 1353
Proc: .gmoio^
Rubr.: to

•3a.0i.J3-'

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 2013

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasilia/DF

Assunto: Solicitação de Anuência para execução de Serviços de Manutenção
no km 148+100 do Gasoduto GASPAL
Referência: Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-92
CNPJ: 06.248.349/0001-23

Prezada Senhora,

Em atendimento ao determinado na Nota Técnica n°
032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, vimos, nesta oportunidade, solicitar
anuência desse IBAMA para realização de atividades de manutenção nos kms
148+100 do Gasoduto GASPAL. Demodo a subsidiar a análise encaminhamos,
em anexo, os Relatórios Técnicos contendo a caracterização da vegetação do
local e a descrição das atividades que pretendemos executar, assim como o
projeto geométrico.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Inu».»y -y.gio de Cajueiro Costa
'WDifetorTécnico-Operacional

Transportadora Associadade Gás S/A -TAG

Anexo(s>: Caracterização da vegetação -GASPAL -Km 148+100
Relatório de atividades - GASPAL-km 148+100
DE-4300.16-9310-118-GMC-009[0].pdf
DE-4300.16-9310-115-GMC-057[A].pdf
DE-4300.16-9310-115-GMC-058[B].pdf
DE-4300.16-9310-115-GMC-059JB3.pdf
DE-4300.16-9310-115-GMC-060tAl.pdf
ART - GASPAL km 148+100
Autorização Cetesb n.63375-2011

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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m
TRANSPETRO

PROGRAMA

TITULO:

IBAMA ANEXO

SERVIÇOS GEOTECNICOS NAFAIXA DE DUTOS GASPALKM148+100

CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

Fls.: 1S5H
Proc.r^gmolo^r
^ubr.:

REV. o

:OLHA:
1 DE 6

INTRODUÇÃO.

Em atendimento a solicitação de serviços técnicos - SST n° 1251/2012, esse setor de meio ambiente

realizou uma vistoria técnica junto com o setor de suporte obras para caracterização de vegetação na faixa

de dutos GASPAL Km 148+100, localizada no_m_unicipio de Guaratinguetá / SP. Essa obra terr^por

finalidade efetuar a canalização do curso d'água, denominado afluente do Ribeirão de São Gonçalo ou

Morro Frio.

OBJETIVO.

Esta vistoria teve como intuito à c^rac]erjzaçãp__dajffigetação.Jocalizada em Área de Preservação
Permanente - APPs, às margens do córrego do curso d'água. Essa caracterização de vegetação será

informada ao IBAMA para que dessa forma possamos obter a autorizaçãoje supressão da mesma,

CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO.

Ofragmento a ser suprimido possui uma áreajrjfiar.xle40m.-ejjrna áraaIora_dQsJirnites .daiaixa-de-30m!

Pertencente ao Bjgmajtel Mata Atlãnticaa área de interesse para supressão possui uma _yegetaçJo_

.ieJMi<MãJ30.g.stágio pioneiro de regeneração, composta na sua grande maioria por indivíduos herbáceo-

arbusíbtQS,. tais como Vernonia poiyanthes e Matayba guianensis, o local também possui alguns indivíduos

arbóreos que não apresentam risco de extinção (Quadro 1). Uma característica do local é que entorno do

fragmento apresenta uma vegetação e composto basicamente de capim-braquiária [Brachiaría

decumbens).

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV G
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Proc: ZMCto

*mrIBAMA ANEXO TT

PROGRAMA

m
TRANSPETRO

SERVIÇOS GE0TÈCN1C0S NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 14S+100 =OLHA
2 DE 5

TITULO: CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

Nome Popular Nome Cientifico

Embaúba Cecropia sp.

Goiaba Psidiutn guajava

Café-do-mato/í . Matayba guianensis

Assa-peixe Vernonia polyanthes

(XV,I Quaresmeira Tibouchina sp.

Quadro 1- Indivíduos arbóreos identificados.

Lista Quantitativa de Indivíduos Arbóreos

Quant.

7

1 OpíA/,\i.<A/V<

,,f^'
., : i/t

1

"ÍO-^gA • t\G

Nome Científico

Cecropia sp.
Cecropia sp.
Cecropia sp.
Cecropia sp.
Cecropia sp.
Cecropia sp.
Cecropia sp.

Psidium guajava

Matayba guianensis
Matayba guiahensis
Vernonia polyanthes
Vernonia polyanthes
Vernonia polyanthes
Vernonia polyanthes
Vernoniapolyanthes

Tibouchina sp.

Coordenadas

s22,*52
822*52.
s22*52

s22*52

$2252.
s22*52

s22*52

804

804

804

802

804

804.

805

s22_*52.794_
52252.794.

522*52.792

s22*52.796

522*52.803

522*52.799

s22*52.796

S22*52.796

522*52.788

w045?l 0.556

w045°10.558
W045101559
wÓ45*1p.559
w045olb.556
w045^l 0.559
wÚ45°10.559

w045°10.596

W045ÍÓ.596
.'w045"|0.597
w04510.555

W04510.556

w045 "10.572

w04510.574

.w045°!p.578.

w045°10.587

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-331-REV.G.
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Proa: emofo?

Rubr: - ^^

IBAMA ANEXO

TRANSPETRO

SERVIÇOS QEOTECNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 14B+10Ü ;QLHA

TITULO' CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

Imagem 1 Fragmentode vegetação a ser suprimido.

Foto 1 Vegetação herbácea

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.

REV. 0

3 DE6
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IBAMA ANEXO

TRANSPETRO

PROGRAMA

SERVIÇOS GEOTECNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 148+100

TITULO; CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

Foto 2 Vegetação herbácea- arbustiva

Fls.: .. 1^5^ _
Proa: zKiolo?

c?ubr-: JQl.' i_i"-"—

REV. 0

FOLHA:
4 DE 6

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DAPETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3B1-REV G.
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TRANSPETRO

PROGRAMA

TÍTULO:

IBAMA ANEXO

Rs.: (3-5?
Proa: zmqo;.
Rubr.: _ . A^

REV. 0

SERVIÇOS GEOTECNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 146+100 FOLHA
5 DE6

CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

Foto 3 Tibouchina sp.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃOPROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUAFINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV G
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IBAMA ANEXO

PROGRAMA

SERVIÇOS GEOTECNICOS NAFAIXA DE DUTOS GASPALKM 148+100

TRANSPETRO

TITULO: CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

Foto 4 Cecropia sp.

Fls.: \<%SQ
Proa: zinoto?
Rubr.: to

REV, 0

:OLHA:
6 DE6

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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m
TRANSPETRO

IBAMA ANEXO

Fls.: i1£0
Proa: z moiop,
^ubr.: JQ__

-w*

REV. 0

SERVIÇOS GEOTECNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 148+100 =OLHA

FlTULO: CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

HRyr:; ~~\V^ - -An
p

w ^^F^HÜl
l»B^MHrVWt'?*i'V ^-Was',-"\Si,cs^'

1í^

tjBigfegFTV
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;*í fmfÈfi
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- ^tHJiS" , 7 ^ ^^-..ifâ^ • "•-.:'- -^-c *-'•!.

;-

4
ffi..-i''izá&-F'. ." • •; • 6,-: - ...

' ''..- E • .. . 'J .

-•;.' .•. '

•'• f >1:- >: Y'" '

1

JL/- • "57' . ' "

-'

WP' • 3£h
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Foto 5 Psidium guajava

7 DE 6

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUAFINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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PLANTA
ESCALA 1:200

A PASSAGEM DE UADEIRJ

DEVER* SER RECONSTRUÍ
ÉXEOÍIÇAO DO C/HMÍ

p Proç •

"V>br.:
gtuojryz

-M

ID

—^735-

LEGENDA

ATERRO COMPACTADO E GRAMA EU PLACAS

CORTE. E GRAMA EM PLACAS

GABIIO MANTA

ENR0CAMENTO ARGAMASSADO

^- CURVAS DE NlVEL

• LIMITE DA FAIXA DE DUTOS

- DUTO

- CERCA

MARCO DE LIMITE DA FAIXA DE DUTOS

PASSAGEM DE MADERA EXISTENTE

(A SER RECONSTRUÍDA)

ÍREA DE LEVANTAMENTO - 3.996.35 m*

NOTAS GERAIS

1. COTAS E DIMENSÕES EU METRO. EXCETO ONDE INDICADO;

2. E fUNDAMÉNTU. «JE EU ETAPA AN1EH0R IO MQ0 DAS OBRAS, AS
PROFUNDIDADES E D AUNHAUENTO DOS PUTOSSEJAU CCUFEBDOS. DE
FCftyA A EVITAR DANOS AOS UE5U0S;

3. O UETCOO EKECUT1W DEVERA SER ADEQUADO AS CCNDaONAÍIlES
UGAI5 E CEOIKSCAS. VISANDO A SEOJRAHÇA DURAN1E A EJEOUÇAO
•A OBRA;

i. TOAS AS MEDIDAS APRESENTADAS DEVERÃOSER HWnRUADAS PCB
0CAEÍAO DA LOCAÇÃO DA OBRA:

6. A MALHA DOS BAEKJE5 DEVERA' TE» HEVESTIUENTO PLASTIFICADO CCH
PYtJ

S. DS ATERROS 0EVER1D 5ER EXECUTADOS COtl EQUPAUENTO VIBRATÓRIO
PORTÁTIL TIPO 'SAPO*. OTIUZANDO SOLOISENTO DE BLOCOS E MATÉRIA
ORGÂNICA EU CAMADAS COU ESPESSURA MAHKA IX 30 cm:

7. TODAS AS SÜPEHFÍOES EJPOSTAS Eli SOU) DEVEMO Em PHOIEODAS
COU ORAUA EM PLACAS;

B EVENTUAIS CCNFLTDS DE PRESCRIÇÕES TÉCNICAS SERÃO DECIDIDOS
PEU F1SCAUIAÇAO. PODENDO PREVALECEU A PRESCBEÍO MAIS
BESTRTTIVA OU CONSERVADORA DO PCK1D DE VISTA TÉCNICO;

S. PAPA SEÇCES DE PROJETO. VER DESENHO
DE-il2O0.16-9J.lD-n 6-SIC-OSa:

10. PARA PERFIL LmaniDHAl, VER CfSENHO
DE-*3D0.ie-BJIO-11 B-CUC-OSft

11. PARA DETAUHES. VER DESENHO
DE-U00.1 B-flJ10-11S-CHC-WD;

12. PARA FCRUA DA OAÜEPIA, VEN DESENHO
OE-4300.10—1Í31D—11 S-CUC-Ofil:

13. PARA ARUACAO. VER DESENHO
DE-UOQ.16-BÍ10-11 S-aiC-Ofií;

14. PARA LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANIALPUÉTRICO. VER DESENHO
DE-1300.16-W10-111-GMC-QS5

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

ESTIMATIVA DE QUANTIDADES

SERVIÇO GUANT.

ENHOCAMEHTO ARGAMASSADO 0mídio=O.2Om 15.00mJ

UMPEZA DO TERRENO 5au.C0m'

CORTE EM 50LO 137,0011?

ATERRO COMPACTADO 153,SDrrf

GAS ISO MANTA 2B1,O0m*

GABIAO CAIXA 27,H0m'

GEOTEXTIL 200 g/m1 400.00m'

GRAMA EM PLACAS S20,00m'
CONUfLIU ÁKMAUU' P/CANALilA (tJi^lbWPo
ÍL-10.00 ml 2.5Dm'

TELA SOLDADA 0 138 - AÇO CA-60 2i.00ní

•i m'líuaíM Ei

iir4.Ef-t.ln feua i
FOPüyLlP-j

—_*&— P- fWmu«H lUUatl ltfiiN»ll HWV

<&omecânica t/a
anganhoriEi

ENG/STSPPCO/TEC

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

"""ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTECNICOS
GASPAL - Tr.l(LORENA-TAUBATÉ)

km 148+100

Arranjo geral - Planta

-"' FERNANDO U.

'Wwifi' "d'f.-4300.16-9310-115-GMC-057
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LEGENDA.
^rsrr m&

-sw >0"^oc:

BACIA HIDROGRÁFICA

''br-: ^ÍL

UNHA DE TALVEGJE

CONTORNO DA BACIA HIDROGRÁFICA

NOTAS GERAIS

1. DADOS CADASTRAIS DA CARTA TOPOGRÁFICA DO IHQE.-
FHHA SF-23-Y-G-VI-4
MI-2714-*

OJARATmojET* (SP)
MINISTÉRIO DD PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GEflAL
FUNDAÇÃO IBCE-IHSTllUla EHASLBRODE GEOGRAFIA
KPARÍAUENIO DECARTOGRAfiA
CARTA DO BRASIL - ESC 1:500M

^

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

1. FtL-««llfi-BJ10-11S-GyC--DI3 - ROaTCBO K VSTOBfS EM CAMPO;

2. r^-*3DaiC-ttltMltl-CUC-0Ofl - ESIUDO HBROLflGICQ:

l. M-+3M.1D-831ÍM18-GHC-D24 - CARTA TWtXfttflCA BOEi

4. ue-43aaifl-93io-nniuc-[ns - ievantahentd topdgríf\co
PLWIALlUtflRtCO.

IhFOHL-Ht-r

(Seomecânica i/a
inganharia

t-j.} AETflOBfMS TftANSPOffrESIA

1ÍBUBU rmiUK. umhb

• ™>«™ «O000Í121

ENG/STSPPCO/TEC

PETR0BRA5 TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTECNICOS

GASPAL - Tr.1{L0RENA-TAUBATÉ)

BEOMECANICAI

km 148+100

Bacia hidrográfica

10/02/3012 DE-4300.16-9310-118-GMC-009
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SEÇÕES transversais
ESCALA 1:100

DUTO OSRIO 16

•jfifl. GEOTÉJCnL 20Pg/m'.

PUTO OSKIO 16'

<3>
576

SP-Dl
(prujatada)

567.666

BIE.

E.OOW-*

7,&lrt-í

fl.CO—-

í,CO

lD,Dühl-i

ÍLOCH-Í

lZ,L»h-3

1J,Ü0H-2

14.00H-1

11,00 N-11

U

ÀCAS
SP-01

prn Jatada)
567.fi.Q6
— açu

1 CH f4-J

-"J,MM-B

- 5 WH-S

DUTO GASPAL TT Mnr|-,

PB DTE

/ 6 0QH-4

/ DUTO QSF
' / Í.WrJ-S

/ ., --.- B,M

ÍUs, j1?;6.3
LEGENDAorfin • _i\Q\QZr

'ibr.: ^
|"~ | ATERRO COMPACTADO

GABIAO MAU TA

NOTAS GERAIS

1. COTAS E DIMENSÕES EM UEIRO. EXCETO ONDE IflXCAMt

2. Ê FUNDAMENTAL ODE EM ETAPA ANTERIOR AO INIOO DAS OBRAS. AS
PROFUNDIDADES E O AUNHAMENTO DOS DUTOS SEJAM CONFERIDOS. DE
FORMA A EVITAR DANOS AOS MESMOS;

3. O MÉTODO EXECUTIVO DEVERA SER ADEQUADO AS Q5NDID0NANTES
lOCAB E GEOLÓGICAS. VKANCO A SEGURANÇA KIRAN1E • EWCUÇAO
DA OERA;

ir TODAS AS UHXDAS APRESENTADAS DEVERÃOSER CONFIRMADAS POR
0CA5TAO DA LOCAÇÃO DA OBRA;

5. A UA1HA DOS OAEIOES DEWA 1ER REVESTHENTO PLASTIFICADO DOM
P«S

0. OS ATERROS DEVERÃO SER ESCUTADOS COM EOUPAUENIO VIBRAlCeiO
PORTÁTIL TIPO 'SAPO'. UTUZANDO SOLOISENTO DE BLOCOS E MATÉRIA
OROANICA EM CAMADAS COM ESPESSURA UAUMA DE JO cm;

7. TOOAE AS SUPERPÕES EXPOSTAS EM 5OL0 DEUEHAO SER PR01EO0AS
COM DRAMA EM PLACAS:

fi EVENTUAIS CONFLI1DS DE PRESCRIÇÕES TÉCMCAS 5ER*D DEOOIDOS
PELA FSOALQACIO. PODENDO PREVALECER A PRESCRIÇÃO MAIS
RESTRITIVA OU CONSERVADORA DO PCHTO DE VISTA TÉCNICO:

O. PARA ARRANJO GERAL - PLANTA, VER DESENHO
DE-430O1(-(310-11S-SIC-0S7;

10. PARA PERFIL LONQTUDINAL. VER DESENHO
DE-450O16-B31O-11S-GUC-OSS:

11. PARA DETALHES. VER DESENHO
DE-4300.16-031 0-115-GUC-OfiO:

12. PARA FCHMA DA GALERIA. VÉU DESENHO
DE-450O1 0-0J10-1 li-ai(-Oíl;

13. PARA ARMAÇÃO. VERDESENHO
DE-4300.1 í-tll 0-1 W-OUC-Oíi

14. PARA LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLAfRALTUETRICO. VER DESENHO
DE-4300.1 t-t310-111-CUC-025.

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

Atraca Bwnhu a*r—*ii*ipn

fina«vH«iV HmaiiaftQU

<§*,mecânica tia
.nganhnrin

_ti_t fRANSPPTnn

HEABIl HNMHH UmC

muni unhoou une

' í&htíi^d. 40000OM24

ENG/STSPPCO/TEC

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTECNICOS

GASPAL - Tr.l(LORENA-TAUBATÉ)

54^15/2012

km 148+100

Seções transversais

- FERNANDO M.

DE-4300.16- 9310-115-GMC-058
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PERFIL LONGITUDINAL
ESCALA 1:100

DETALHE SAÍDA
ESCALA 1:50

-Is.:
LEGENDA-,

roç.

CORTE

ATERRO COMPACTADO

GABIÍO CAIXA

GABlAO MANTA

"ubr.:

ie^S] ENROCAWENTO ARGAUASSADO

NOTAS GERAIS

M&
ZMÍVZ

-£>

1. COTAS E DIMENSÕES EM METRO, EXCETO ONDE ISOtCABU;

2 í FUNDAMENTAL 0(JE EU ETAPA ANTERIOR AOINICIO DAS OBRAS AS
PROFUNDIDADES E D ALINHAMENTO DOS DUTOSSEJAM C0KFENIDC5, DE
FORMA A EVITAR DANOS AOS MESMOS;

3. O UETCOO EXECUTIVO DEVERA SER ADEOUAOO AS CtMHDCHAjnES
LOCAIS E CECUVaCAS. VISAM»A SEGURANÇA OJRAMTE A EXECUÇÃO
DA OBRA;

* TODAS A5 MEDIDAS APRESENTADAS DEVERÃO SER CONFIRMADAS POR
OCAHaO DA LOCASíO DA OBRA;

5. A MALHA DOS EA81DES DEVERA TER REVESTIMENTO PLASTIFICADO COM
PVC;

S 05 ATERROS DEVERÃO SEREXECUTADOS COM ECUPAUENTD VIBRATÓRIO
PORTÁTIL TIPO 'SAPff, UTIUIANDO SOLOISENTO D£ BLOCOS E MATÉRIA
ORGÂNICA EU CAMADAS COM ESPESSURA UAUUA IMo,

7. TODAS AS SUPERflCES EJPDSTAS EM 50L0 DEVERÃO SER PROTECUA5
COM CRAUA EU PLACAS:

a EVENTUAIS COHFLilOS HE PRE5CH0BES TECMCAS SERÃO DEQDIDOS
PE1A FISCALIZAÇÃO. PODENDO PREVALECER A PRESCRIÇÃO MAIS
RESTRITIVA OU CONSERVADORA DOPONTO DE VISTA TÉCNICO;

I. PARA ARRANJO CERAL - PLANTA. IO! DESENHO
DE-43O0.18-D31 D-115-CUC-057;

1D PARA SfÇOES DE PROJETO. VER DESENHO
DE-4J00.1E-SJ1C-115-GMC-0S3;

li. PARA DETALHES, VER DESENHO
DE-4300.1 G-D310-I1 5-GUC-Oflo,

11 PARA FCBMA DA OALERIA. VíR DESENHO
DE-43OU.1B-B3L0-1! 9-CUC-06I;

13. PARA ARMAÇÃO. VERDESENHO
DE-4300.1G-D310-115-CUC-DB2;

14 PARA LEVANTAMENTO TOPOCfiAFCO PLAWA11HE1RICO. VER DESENHO
DE-4300.1B-Í310-111-OIC-02S.

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

ATPCC-OC ftiTma-. rlUCBt-M

hw ntw.

<&0mecânica a/a
«nQanharia

| f—WC3I
IMUDit mbVCO H Uhm

HEH3I11 FIIHlW] > OU-n*

ENG/STSPPCO/TEC

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTECNICOS

GASPAL - Tr.1(L0RENA-TAUBAT£)

km 148+100

Perfil Longitudinal

CEOUECANICA "" UARCUS " FERNANDO M.

INDICADA

24/05/2012 DE-4300.16-9310-115-GUC-059
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JSÊ3- Ŝ-4-
LEGENDfc,rrtf. • pUi-pZ

-zP-CORTE

ATCRRO COMPACTADO

GAHlAO CAIXA

GABIÍO MANTA

CONCRETO ARCADO

^ubr.:

NOTAS GERAIS

1. COTAS E DIMENSÕES EM METRO, EXCETO CNOE INDICADO;

2. E FUNDAMENTAL QUE EM ETAPA ANTERIOR AO INICIO DAS OBRA^ AS
PROFUNDIDADES E 0 ALJNHAMEN10 DOS DUTOS SEJAM CONFERIDOS. DE
FORMA A EVITAR DAMOS AOS UE5UOS;

3. O UETCDO EXEDUTIVO DEVERA SE» ADEOUAOO AS CONWQCNANTES
LOCAIS E GEOLÓGICAS. VISANDO A SEGURANÇA CURANTE A EXECUÇÃO
DA OBRA:

4 TODAS AS MEHDAS APRESENTADAS DEVERÃOSER CONFIRMADAS POR
OCASAO DA LOCAÇÃO DA OBRA;

5. A UALHA DOS GAEICCS DEVERA TER REVESTXEKTO PIASTIFTOADO ODU
PVTS

S. OS ATERROS DEVERAD SER EXECUTADOS COM EOUPAUENIO MERATCfiQ
PCRTAHL TIPO 'SAPO-. UTBJTANDO SOLO ISENTO CE BLOCOS E MATÉRIA
ORGÂNICA EM CAMADAS CÚU ESPESSURA UAflUA DE 3D cm:

7. TOCAS AS SUPERFKCS EXPOSTAS EM SaO DEVERÃO SEF FROTEOL1AS
CCU GRAMA EU PLACAS:

& ETfHTUATS CONFLITOS DE PRESCRIÇÕES TÉCNICAS SERÃO DECIDIDOS
PELA FI5CALEHCA0, PODENDO PREVA1ZCER A PRESCRIÇÃO MAIS
RESTRITIVA CU CONSERVADORA DO PONTO DE VISTA TÉCNICO;

O PARA AflRANXJ GERAL - PLANTA VER DESENHO
DE-43CC1 (-«310-11S-0U0-D5T;

1D. PARA SEÇÕES DE PRC-ETO. VERDESENHO
DE-4300.16-0310-11 S-SIC-DSEt

11. PARA PERFIL UHaiUHNAL. VER DESENHO
DE-4300,16-D310-115-CUC-059;

12. PARA FORMA DA GALERIA. VER DESENHO
DE-t3C0.1S-B310-1lü-CUC-MI!

11 PARA ARMAÇÃO. VER DESENHO
DE-43O0.1C-B310-11E-CMC-0G2;

14 PARA LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANIALTUÊTRICC VER DESENHO
DE-430O1S-S310-111 -0UC-a25

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

—— — —""1^

<&°mecânica i/a
.ngflnharia

PEPiOaiWSrrlANSBOfíTESiA

1 MWSftJ RO

*.CU*2 t»hWO H «IMMt

>hii»iq 4fl0D0DD424

ENG/STSPPCO/TEC

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTECNICOS

GASPAL - Tr.l(LORENA-TAUBATÉ)

km 148+100

Detalhes

FERNANDO U.

2./DV2012 DE-4300.16-9310-115-GMC-060





-->Sistcma de- ART - Preenchimenti) de ART<—

rís..- nec
•oc: z.tUQlUT

fillp:;/servonl ine.creasp.org.br/prodonlin&/rircà3art/-orotlart5 cdfcfo.D.

{'
W

1 du !

c:v-ssi^

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA F, AGRONOMIA

Av. Brig. Farin I.ima, Um - Pinheiros - Sèu Paulo - ^P CEP 01452-920 TtL: 0800 ! 7 18 ! 1

CR EA-SP

ART

Anotação de Kcspon?ai>ii«iacte Técnica
Lei Féijer.il l\F>, fi.49G ilü 07/17/77

1- N° DA ART

92221220120548910

CONTRATADO

2 • K" 00 GREASP DO PIÍOFESIONA!

5062923908

4 - NOME DO PROFI55SONA1.

GUILHERME ISIDORO MARTINS PEREIRA

6 - TIPO DE ART

l-Obra/Servico
,/ - VINCULADA. A ARI N<>
92221220101875328

9 - ALTERAÇAQ/COlMH./SUBST. DA ARI
2 - Sim

ART

;3 - SN° DO CPF DO PROFISSIONAL
42541670753

T-TÍTULO DÓ profissional
Engenheiro Civil

K HA OUTRAS ARTs tfUMCUtADAS
2-Sim

0 5UBFM PRFTTADA

2-Sim

11 - CLASSIFICAÇÃO DAANOTAÇÃO
1 - Responsabilidade Principal

ANOTAÇÃO
U AIÍFA DF ATUftÇAO
6 - Civjj^Fortífkacap E Construção

13 - TIPO DE CONTRATADO

|l- Pessoa Jurídica
EMPRESA CONTRATADA

14 - N° DE REGISTRO NO CREA

0261762

15- NOME COMPLETO

GEOMECANICA S/A-TECNOLOGIA DE SOLOS ROCHAS E MATERIAIS

16 - CGC/CNPJ
12163162000190

1/-CLASSIFICAÇÃO
1-Empresa Privada

lfl NOME DO CONTRATANTE DA OBRA / 5FRVIÇO
Petrobras Transporte S/A - TRANSPETRO
-..... ^-^r—.^..-^.-. __^_^_^____!_yi;_^__iss_c_.____:__]i.

CONTRATANTE

19 -'TELEFONE P/ CONTATO
[00)00000000

|20 - CPF/CMí-J'
Í027094490D0159

21 - ENDEREÇO DA OBRA / SERVIÇO
Estado Sao Pauto/M.Gerais/Goia5/Dist.Federal

DADOS DA OBRA / SERVIÇO OBJETO DO CONTRATO
.22 CEP

íOOOOO-000

!?3 - NATURF7A £4 - UNIDADE
CLASSIFICAÇÃO

1A141B 99

75 - QUANTIFICAÇÃO \26 - ATTVIDAPES TÉCNICAS
O J37 |37 |37 P7 .37

21A141B 99 116 Í99 16 99 16 99

37

•27 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS SOB SUA RFSTONSfiBiLIOADE 01) DO CARGO/FUNÇÃO

Serviços Elaboração Projetos e Acomp. de Obras Geoteenieas nas faixas de Dutos e Terminais da
Transpetra-Ponto 47 GASPAL km 1484-100, Desenvolvimento de memória de calculo e elaboração de estudos
tiidrologicos.Contrato n. 4600006424, vafor R$3.363.083,00 com prazo de 730 dias corridos-Inído 06/08/2010 e
termino 04/08/2012-yiNCULADA ART-SP9222122010187532

RESUMO DO CONTRATO
,N" E ESCOPO DO CÜMTRATÜr CONDIÇÕES, PRAZO, CUSTOS, ETC...
.Contrato Transpetra n. 4600006424 -Elaboração de estudos hldrologteos com finalidade de obtenção de outorga
junto ao DAEE para o km 148+100, da faixa de dutos Lorena -Revap (Gaspal), município de Guaratinguetá,
coordenadas UTM N=7.469.803,4217 e E=4S1.934,1354.
Data do efetiva participação do proflssional:13/12/2011
28 - VALOR DO

CONTRATO

3,363.083,00

29 - DATA DO

CONTRATO

24/05/2010'

J3Õ - DATA INÍCIO
(EXECUÇÃO

Í06/08/2Ò10

DA 31 - Wa ENTIDADE DF !3? - VAI OR DA ARTS
CLASSE PAGAR
58 140,00'

ASSINATURA

Declaro não ser aplicável, dentro das atividades assumidas nesta ARTe nos termos aqui anotado&o atendimento
às regras de acessibilidade previstas nas Normas Técnicas de AcessibiUdade da ABNT e na tep&J ição específica,
em especial o Decreto n0.S.296/2O04, para os projetos de construção, reforma ou ampliação d edificações de

uso púbSco ou coletivo, nos espaços urbanos ou em mudança de destinação (usos) para <sles fitos.
33 -LOCAI. E DATA

Sao Paulo

24/05/2012

PROFISSIONAL

igyftherme Isidoro Martins Pereira
Oíis:

- O comprovante deverá 5er anexado a ART para compro vetçíto ííf quitação
- A AR! devciá ser devidamente assinada pelo profissional
•• i irifui ttigrlivei:

Pet abras Trai- ;porte S/A
TRANSf ETRO

José fynato Corõfc Cantbíoio
Erig&nheiiòdeTermiriaiseDutoí

Malrícula: 3246-4

24'5/20!2
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BíllK'3 ItaM S.'A

mtü nm s/a

l:/i: 6t)f't,[ii)T94-/i ANDRÉA ísRíVJJEi

RF.UBÜ DE PACTO DL IIIUÍ! Dti BANCO 031 .FrF["llA!Jil

fiTWVtS DO CA1W D.CTRON1CÍI Ctl 4363ÉJ CTR mm
DADÍ1S IíD DjBISQ BF 8SRRA5 PARALELAS UQ TITUIO

B91S92?2íe2!í?cÍÍ!(:Í^L!2ífíJiaSí0Èn?b;tei;tl0ÍJ8a0^íi0È

MIGS I>TJ KUíHEíííO 40.00

rAfíTt", Ffeítiflíú FM £3/05/12 13:13H5

AMKÍiMS IIÍlBIIO Db. tVtHÍUAIS DlKEREtlL^
íí! ATIVAS íi !rfr'GEÍMflCDFS INEXATAS

EH EvíÜlilAl fEOL^IlIAÜE Uí IWRUWCAÜ Li PAM

MtríTO. MEXE F3TF RfCIBQ AO Ilílif PASfi
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to1)oieto_corpu php?f...nleitule Cobrança htiri:,''Scrvcinliiie.creasp.org.bri'includL:s''boleto1)0

%•_•''

& BANCO DO BRASIL
CREA-SP CONS. REG. ENG. AGRON.

A^nciiCõdiiiü doCcücníí 3336-7/401783-8

Ktx*. Nu.-a.-io 9222 i220120548910 __
SACADO: GEOMECANICA SÍA-TECNÕXÕGÍA DE SOLOS ROCHAS É
MATERIAIS

Profissional:

Data de Emissão: 24/05/2012

RT N°9222122012054B910
VALOR

Recibo do Sacado

CREÀSP:261762

CREASP::

Data de Vencimento: 02/06/2012:

40,00

- O compiavanta dapagarimnío desefs ser eriãtaaos ARTpsrs ccmpwjsçês cie Quitação
•Dspôsiios ou trsnsl&énciBs entre coníss »:50serSo «KtwifreçiíSos por nssics sistemas
- A quitsçêa do titulo ecorrers semente após a infoinsçSc Cocreditabancário

O 3-a=tf£ ^tp

N

%>

A^ínlmavàü Mící fiara

— - —..-.-.-.. Corte aqu-

BANCO DO BRASIL I üül-9 00199.22210 29222.122011 20548.910213 7 53520000004000
Atrjcnrrtntü

02/06/2012:

iLoialàí Pa&raiiMiln

EAGUK PRIíFERENCIALLVIENTL NAS AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL
tVdenie

:.Rp:A-sr' cons. reg. f.ng. agron.

joaudí Êmiisão
i24''ü5/2012
í^-mIl' Rancn

KuiTRtvnki DuctimrTTít} Eípccj; Dcic .Atcile D212 di> Prijccíi[tirj£jr.L?

922212201205489ÍOÍRC 2M 24.'05'2012
Canc !rs

S-'27 ír5 ;

BOLETO REFRRF.NTE A ART _No9222i22ÍU2054891ü

NAO RECEBER APÓS O VENCIMENTO

lüm^idí Ccdciite._3J.lfr

-.AcíiKcCcKigüdúCtdínLc

3336-7/4017S3-8

! _ 9222Í22O32O54S9I0

40.00;
t -) t í\'^"cri'ij 'AIii 'mii-nto

•"i rkiTm-* DcLÍtivCu'-S

í -lKríir,;,Mir|[;t

i-jsjtfríis: Actítirroc-

t -\ Vüijf Coí:-rd.úü

GEOMECANICA S7 A-TECNOLOGIA DE SOLOS ROCHAS E MATERIAIS

•SiicaJLT-A-.jJüu Cõd^üc Baixa

llillllKlHIlNlIlIlIllinillill
FirI cl At f"niTiiiar,.Hçâfi'AL!i!!tt:£ii(l!r>Mí£-íf,bi
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GOVERNO DOESTADO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃOPAULO

Fls.:

Proc.~
~?'Jbr.:

AUTORIZAÇÃO
1. Número

0000063375 í 2011

Z.SlgUNiimerolAne do Pró»»
OOD000060236/2001

_ZMQ\V£

3.Nonwdointere*Baoo

PETROBRAS TRANSPORTE £A- TRANSPETRO

tOenombiaç^o da Propriedade.

SISTEMADE DUTOSDAPETROBRAS

7.LOC#iiaç»od»PioiJried*l*|Mido«rçtM>*m^^

SISTEMADE DUTOSDAPETROBRAS

1D.Cartório o* Baaliibotaiimovet*.

4. CPF ou CNPJ

02709449004227

8. Área total da propriedade, (ha)

9.BunWpto

NÃO DEFINIDO

0.000000

8. CEP

11. H°|i)RaglaUDa eu nuariculiiM

1 2. FkuUdada oo PadMo

MsmulançaD daitaiffls dadomínio doe dutos a ramais enatentee no Estado deSaO Pauto
13. OaaaMcacMi da Ana Proteotoa por LaaMacto EapacHica.

Ãiea Comum N9o proêegkts

14. Mornada A»a Piotaolda pof LegfdaçaoEapadfca.

Área Comum Nfio protegida

15. Documentos Ratectonadoe

000003123^2006

000006912*2009

W. AutoriDWio para totwwnçfc. em Várzea /Corta de WaoaUçlo/IolaiiançKi BaAPP
TrpovegetaçKi EalaBJoSw.mBO

Data da Eonasio
Tipo

CETESB - Autorização RevaHaçao

CETESB - Autorização ReveMaçao

DfacrtmlneeBO

Talai |anM)

Dtacrtmiiucto

ToW (amuTBtKdaa)

Diacrirflinaeeo

12ID9IZO0B

OB/OW2009

Araa Autoriiada am (ha)

17.AutotteactopmCortada Arvore hotada
HomaEspAda hrdeAnmree N"o>Arvorei*» Volume lantioeo (em m"!

18.Auteritaceo paraEmcucloda Plano oe Mnrmjo Florestai

Tipovagaucao EetáoiodeSuG—ao 6*>»cla Mmjad»
Ho. IndMduoe AreeAutoriXada
Mens|adoema (eml»]

Total

18. Obeervaeoea:

SiJBSmUICAODASALJTORIZAÇÕESI^.aB.124f09e«.4Ba'11 ,,_.,„__.,,
r^Z^A.Hcn^éanXiar-la^^
Bxi«teiitEaBmtoo^olen«ói*aoEBWioõeSâoPBUto. ,^„™*„i ™j™,i»
2 Pe.uosserv^dema.utençÉotaiscomo:.»^

ZtZZEZZ™**. Beo^^ao^^ em áreas to*m~* centreseos •—* F— de Dutose« ^ndo nâo

r^uT» 11*™»°** p™amamnançao do d*,aran**, demra *w&d.O«>m&*^mw***mMmÈ<*,V*-***-a*
oraYianianledoeóIQâosoeBtorra das unidades. ^^r^abaexc.u.iv^ntaáTRANSPETRO aobtenção da anuência d»proprtelérlos doe Imóvais partcuiaies affave^ada peto» dutos para .

r^^^TestZXap^
penauades previstas em lã

S). Data oa npadicto

07*7/2011

22. Data da validada

07/oroois

». AganelaAmbiental da CETESB
CETESB/C - üiraiaria de Controlee Ucsnetamsnto Ambiental

23. Aminawni do Gerente da Agencie Ambiental

'Eng° Jorge Safcotani
Assistente Executivo

Reg.01.2S7&-5-CAEA73.877/r

1d*2
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

roc:

^br.:

Autorização 1. Número

0O00OS3375/2O11
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1. APRESENTAÇÃO

O presente Memorial foi elaborado em conformidade com a NOTA TÉCNICA ND. 032/2009 -

COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, com o pré-requisito para obtenção da Anuência Prévia para correções de erosões em

cursos d'àg_gajra.faixa.de,.du.tQS-da TRANSPETRO,

2. OBJETIVO

Éobjetivo deste memorial descritivo relacionar e descrever os serviços a serem executados na obra de canalização,

proteção de margem e leito de curso d'água, cruzado pela faixa de dutos GASPAL-km 148+100, através de obra contra

erosão e proteção dos dutos ali existentes, Assim como apresentar as recomendações preventivas e as medidas

mitigadoras destinadas a evitar e minimizar eventuais impactos ambientais adversos resultante da execução desses

serviços.

3. LOCALIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO

Aobra geotécnica está localizada dentro dos limites da faixa de dutos denominada GASPAL(trecho Lorena x REVAP),

km ^48+100vern^ursp__cTãgua denominado afluente do Ribeirão São_ GojTcajo_pjj_.IVIorro_Friotirjo^

Guaratinguetá /._SP, sob as coordenadas UTM-J)ATUMj>Ap 69_N ;7.469,802 / E:48JJ)59.__

O acesso ao ponto se faz pela Rodovia Presidente Dutra sentido São Paulo - Rio de Janeiro, acessar a Rodovia Paulo

Virginio (SP-171).

ISP-17I1

X

•5-

%

.-•

---"" ^^g*^^ ---"'

/ 1 JÊ ^SsRAL.KM "HBt1Cl)

/ 1 // _f /

s

Figura 1. Vista do acesso ao local.
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4. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE

Periodicamente são realizadas inspeções para verificar possíveis ocorrências geológico-geotécnicas nas faixas de

domínio dos dutos da TRANSPETRO (Petrobras Transporte S.A,), Essas inspeções têm como objetivo identificar e

classificar as ocorrências geológico-geotécnicas que possam ameaçar a integridade dos dutos ou levarà interrupção do

seu funcionamento podendo trazer prejuízos sociais, ambientais e econômicos. As inspeções são realizadas tanto na

faixa de domínio como em áreas adjacentes, nelas são identificadas a ocorrência geotécnica predominante, e o seu

grau de risco à integridade das instalações, as feições indicativas deste processo e também as recomendações

preventivas e soluções mitigadoras.

4.1 Descrição do Problema

O ponto denominado km 148+100 corresponde a um local que a faixa de dutos apresenta pequenadeclividade e cruza

um curso d'água, denominado afluente do Ribeirão São Gonçalo ou Morro Frio, onde ocorreu processo erosivo nas

margens.

Odesenvolvimento daerosão deye^e ã ação das águas provenientes do recurso hídrico, e ..tambémjo fato de estar em

local de deságue das águas da estrada,

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3S1-REV.G
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Ali estão locados 3 dutos sendo eles:_G^lSfAJ^^^J0.SRLOJSLeJ3AS!íâR_2,8!1 que _se_encontram a pequena

profundidade do leito do curso çTágua, .tornando-se necessário a recuperação do. talude e proteção_da„.margem^Jeito

paragarantia da integridade dos dutos, através da aplicação de gabião jrjari.taj

Aerosão atinge dentro e fora dos limites da faixajfedujos,

As figuras abaixo apresentam vista das erosões nas margens do recurso hídrico.

Figura 3. Vista geral da faixa de dutos. Figura 4. Detalheda erosão na margem do curso d'água.

Figura 5. Detalhedo marco de limite da faixa de dutos e erosão Figura 6. Presença de Gado na área.
na lateral do curso d'água.
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Figura 7. Vistada vegetação do local. Figura8. Detalhedo curso d'água.

SOLUÇÃO PROPOSTA 2

S1

B*^
%

üf^Ú

V -.. CUBtó UAHTA
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FiguraS. Croqui da obra.
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4.2 Justificativa da solução e projeto

Para o desenvolvimento dos projetos foram realizadas as seguintes investigações em campo:

• Levantamento topográfico da área interessada para desenvolvimento do projeto de proteção e

estabilização;

• Sondagem de localização de todos os dutos existentes na região de interferência de modo a permitir a

implantação correta das obras de proteçãoe estabilização;

• l^^doJ]|dráLiliç_o_eJn.iciraJógiCQ_do_pórrego considerando as vazões máximas para um período de retorno de 100

anos. De modo dar subsidio ao projeto, respeitar a capacidade de descarga, segurança das estruturas e evitar

inundações nas áreas de entorno.

Para implementação das soluções citadas estão previstas na execução do projeto geotecnico km 148+100 e

as seguintes atividades:

Limpeza do terreno;

Corte em solo para implantação da estrutura;

Proteção das margens e leito do recurso hídrico, através da execução gabião manta, de modo a garantir a

proteção e estabilização;

Aterro compactado;

Execução de gabião caixa na entrada e saída do canal;

Execução de enracamento argamassado na entrada e na saída do canal;

Proteçãovegetal, para evitarnovas erosões;

Canaletas de drenagem.

4.3 Projeto km 148+100

Segue anexo Projeto Executivo, que será realizado no local.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE
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5. ASPECTOS AMBIENTAIS

A correçãogeológico-geotécnica será realizadadentro e fora dos limites da faixa de dutos, em um.BQ.r1to_3_.e__.Mxa_.de

dutos cruzaum recurso hídrico.

A intervenção está situada erry_[___jai_ral_j_uiiu_^^^ no Vale do Paraíba, Estado de São Paulo, com

Jire^lç_Tií__jjle„p.asJagejri__r__ s____p___sagem.

Oponto está inserido em Área de Preservação Permanente (APP) conforme estabelecido na Resolução CONAMA 303,

devido à interferência em recurso hídrico.

A área abrange a bacia hidrográfica do Paraíba do Sul - Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos

02. O recurso hídrico que sofrerá interferência é denominado Afluente Ribeirão São Gonçalo ou Morro Frio e através da

figura a seguir pode-se verificar a localização do mesmo:

Figura 9. Bacia Hidrográfica do cursod'água (Representação na carta IBGE).
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Re___a_ta_se_que para intervenção do recurso hídrico se_á__olicítad_a Outorgajunto ao DAEE - Departamento de Águas

e Energia Elétrica.

Nãoestá inserido em Unidade de Conservaçãosegundo a Lei n°, 9.985, que institui o Sistema Nacional de Unidades de

Conservaçãoda Natureza - SNUC.

A vegetação existente no local é caracterizada por vegetação forrageira, formada predominantemente por espécies da

FamjliajJas _Poaceae (gramíneas), herbáceas emdjyídups arbóreos e arbustivos ao entorno. Para execução dos

serviços será necessária limpeza do terreno com serviços de.„capjnajoçada e supressão de vegetação de perfil arbóreo

eaj^tivo^entroefora dos Ijmites da faixa de dutos, conforme ilustrado.nas figuras abaixo: C^rvxçcrO da. coirrcc
~ ----- v/vUxdroü..

Figura 10. Vegetação que será retiradadentro dos
limites da faixa de dutos, para execução dos serviços.

Figura 12. Detalheda vegetação.

Figura 11. Vegetação que será retirada para execução
dos serviçosfora dos limites da faixa de dutos.

Figura 12. Detalhe da vegetação(Embaúba).
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6. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE CONSTRUÇÃO

Para a obrageotécnica do km 148+100 da faixa de dutos GASPAL, estão previstas as seguintes atividades:

6.1 Preparação do Terreno

De modo a possibilitar o início dos serviços, as áreas recobertas por vegetação rasteira serão capinadas e indivíduos

arbóreos e arbustivos serão suprimidos. Poderão ser utilizados trabalhos de raspagem da camada superficial do

terreno com utilização de máquinas, em espessura suficiente para eliminar terra vegetal, matéria orgânica e demais

materiais indesejáveis a execução do reaterro.

6.2 Mobilização e Instalação de canteiro

Esta atividade compreende mobilização de mão de obra, equipamentos, máquinas, ferramentas necessárias à

completa execução dos serviços.

Toda a estrutura do canteiro de obras será temporária. A infraestrutura do canteiro de obras será composta

basicamente por 1 (um) container destinado a escritório / almoxarifado e 1 (uma)área de vivência contemplando:

barraca, mesa, cadeiras, água potável, banheiro móvel sendo 02 unidades, coletores recicláveis e 1(uma) área para

equipamentos, máqujtiase armazenamento temporário de areia, rachão, madeira__e cimento.

O canteiro terá uma área de aproximadamente 150 m2, próximo ao local dos serviços, para melhor estratégia em

relação às atividades que serão desenvolvidas e será instalado dentro dos limitesda faixa de dutos.

Ao final da obra os canteiros serão desmobilizados, sendo recompostas todas as áreas afetadas pela execução dos

serviços, de modo que ao entregar a área, a mesma esteja limpa e recomposta, livre de qualquer entulho, restos de

materiais e equipamentos, em condições iguais ou melhores às do início dos trabalhos.

Ocant_eir_o_será_insta!ado_dentro dos limites dajajxade dutos, conforme mostra figura abaixo:
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Figura 14. Croqui coma área de instalação do canteiro de obras, dentro dos limites da faixa de dutos.
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6.3 Materiais de construção

Os materiais necessários à fase de construção serão areia, madeira, cimento, tela metálica para montagem das telas

de gabião, rachão.

6.4 Equipamentos necessários

Os equipamentos previstos nas atividades estão relacionados a seguir:

Compactador manual;

Geradorde energia;

Escavadeira Hidráulica;

Caminhão basculante;

Veículos tipo Kombi, passeio;

listuradorde cimento;

Banheiro Químico;.

6.5 Movimentação de solo

Serão desenvolvidas atividades de movimentação de solo (corte e aterro) com escavação mecânica e manual, para

estabilização do talude e aplicaçãode gabião na margem do curso d'água, com montagem manual das caixas formadas

portela metálica e preenchimento do gabião com rachão.

Esta atividade inclui o fornecimento de_soio_ para aterrouespalhamento mecanizado em camadas de espessura

uniforme, correção de umidade do solo, compactação manual de cada camada, escarificação entre camadas e

controle do grau de compactaçãoe do desvio de umidade para cada camada.

Os serviços serão executados utilizando-se equipamentos adequados à situação em questão, observando-se sempre

as condições de segurança dessa etapa da obra, Em principio prevê-se a compactação através da utilização de

equipamento mecânico e/ou manual.

O material para aterro será utilizado dos volumes de corte, caso necessário, será proveniente de local devidamente

licenciado.

ASINFORMAÇÕES OESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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6.6 Energia

Aenergia elétrica necessária à obra será fornecida porgerador situado no canteirode obra.

6.7 Armazenamento de óleo combustível

Não haverá armazenamento de óleo ou combustivel no local da obra. O abastecimento serájrealizado por caminhão.,

comboioe_reçipjente_adeci uado.

Os equipamentos e maquinados constarão de Kits de mitigação (bandejas de contenção). O pessoal envolvido no

processo de abastecimentoserá treinado e evitarátodo e qualquer tipo de vazamento,

6.8 Acesso ao ponto

Serão utilizados acessos e estradas existentes, evitando assim, a abertura de novos, Entretanto, caso seja necessário

alguma melhoria para tráfegos de veículos e equipamentos, serão executados serviços de melhoria, sendo reparados

os acessos que porventura venham ser danificados pela intensificação do tráfego local provocado pelos veículos e

máquinas disponibilizados para a execução das obras.

Nos acessos trafegarão veículos de pequeno porte, caminhões, necessários a execução dos serviços.

6.9 Efluentes

No canteiro de obra os sanitários serão do tipo banheiro químico de empresa licenciada, onde serão feitas coletas

periódicas com o envio dos efluentes para local devidamente autorizado,

6.10 Ruídos

Em caso de produção de ruídos (poluição) será respeitado à lei do silêncio, atendendo aos limites máximos de ruído

da norma NBR10151 da ABNT,

Serão utilizados equipamentos com controle de ruído, protetores auriculares. O horário de trabalho será estipulado.

Acomunidadej_g„ej__3.c^

Veículos pesados trafegarão em velocidade reduzida próxima as comunidades.
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6.11 Controle de emissões atmosféricas

Os veículos utilizados pela contratada deverão atender os requisitos da Portaria MINTER100/80 e da Portaria IBAMA

85/96 quanto ao monitoramento do escapamento de gases (fumaça preta) e manutenção. O controle das emissões

veiculares e de equipamentos diversos ficará sob a responsabilidade da contratada através da verificação do bom

estado e da regulagem dos motores e máquinasa serem utilizados, antes da entrada dos mesmos nas instalações.

6.12 Sistema de Gerenciamento de Resíduos

As práticas de gerenciamento de resíduos para a obra serão aquelas já praticadas conforme o Sistema de Gestão

Ambiental da TRANSPETRO.

Assim, para cada fase da atividade deverão ser seguidos os padrões do Sistema de Gestão Ambiental para o

gerenciamento de resíduossólidos, assim como para os efluentes líquidos e emissões atmosféricas,

O padrão de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da TRANSPETRO (Código: TRANSPETRO - PE PE-3NO-00025)

prevêa segregação dos resíduos de acordo com a respectiva classificação.

Os resíduos gerados durante a execução dos serviços serão segregados seletivamente e acondicionados conforme

Resolução CONAMA 275, armazenados temporariamente e destinados para local devidamente licenciado podendo

ser reutilizados e reciclados, Os resíduos orgânicos gerados na obra serão destinados diariamente para local

adequado,

Essas áreas de armazenamento serão instaladas com a preocupação de evitar o acúmulo de água e permitir a

quantificação adequada dos resíduos que serão coletados.

6.13 Mão de obra alocada na obra

A mãode obra alocada nos serviçosserá de aproximadamente 20 funcionáriojL,

6.14 Incomodo à comunidade

A comunidade ao entorno será avisada_antecipadamente da rea[ização_ jdos traba|hos, através da estrutura de

comunicação socialdo inicio da obra.

Para acesso as propriedades particulares a estrutura de comunicação social fará comunicação e a obtenção da

autorização do acesso.
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As porteiras, e passagens de gado serão mantidas durante a execução dos serviços e recuperadas, no mínimo às

condições idênticas àquelas anteriores aos serviços,

6,15Plano de execução dos serviços

Os serviços constantes neste relatório serão realizados segundo os cronogramas abaixo.

I CROIIOCBMA FAIXA DE DUTOS GASPAL Km 148+100 ' |

_.,.- PETROBRAS TRANSPORTE S/A.
^^y TRA NSPETHO

Item Taitfa

I" més 2' mês 3" mês í 4 mês ^

í
LU
tu

2
LI
V)

1
LI

1
LU
01 U>

Ul

PI

_i
LU
Ul

Ul

<fl

2
Ul
01

2
LU

OI

_l
DJ

$
Ul
Uí ííl

1
u
tr>

LI
Cl

1
Mobilização e Instalação de

Canteiro

2 Limpeza manuais

3 Corte em solo

4 Aterro Compadedo ' '.

5 Gsliião

6 Enrocamento argamassatío
'^

7 Rachão

3 Proteção Vegetal

9 üesmoblizaçao

7. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS

7.1 Impactos, proteção e redução

Os possíveis impactos adversos, resultantes dosserviços a serem realizados para proteção e estabilização das erosões

na faixa de dutos GASPAL, serão evitadose/ou minimizados por meio de:

• Colocação da sinalização apropriada;

• Preservação da vegetação do entorno;

• Remoção, após o final dos serviços, de todo o material e estruturas relacionadas com a construção.

• Estabilização das erosões através da utilização de medidas de controle de erosão e de cobertura de vegetação.

• Ações que minimizem perdas de solo nessa área;

• Implantação de medidas que evitem assoreamento da rede de drenagem e processo erosivos;

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADEDA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE
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• Proibição do uso do fogo para reduzir o volume dos restos vegetais oriundos da supressão de vegetação, roçadas

e capinas para intervenção;

• Restabelecimento das condições naturais do soloapós desmobílização dos serviços;

• Inspeção periódica do acesso à faixa de dutos, durante e após a construção, reparando qualquer dano.

• Ocimento, quando for utilizado, será estocadoem pequenaquantidade sobre pallets dentro do container.

• Alavagem das ferramentas de misturar concretpj.exájfeit_Lej_u^m_recipiente (caixa)_com água. Para minimizar o

impacto da água oriunda da lavagem das ferramentas de misturar concreto, será feita a instalação de filtro de

^decantação de simples construção, onde será separada a água do resíduos sólido de concreto. O resíduo sólido

poderá ser reutilizado, caso não seja possível, será destinado para local devidamente adequado como resíduos de

construção civil conforme Resolução CONAMA 307 e a água será reaproveitada na fabricação de concreto ou

destinada juntamente com os efluentes da limpeza do banheiro químico, que receberá tratamento adequado.

• Os resíduos orgânicos serão destinados diariamente.

• As áreasde armazenamento temporário dos resíduos serão instaladas em local identificado, sinalizado e protegido

com a preocupação de evitar o acúmulo de água e permitir a quantificação adequada dos resíduos que serão

coletados;

• Todos__os_equipamentos estacionarios, movidos a motores de combustão intejyja, como .geradores de energia

elétrica, compressores de ar, terão na basediques ou bandejas de contenção;.

• Os pontos de armazenamento de resíduos e abastecimento estarão providos de dispositivos de combate a

incêndio;

• As frentes de trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência, para acidentes

ambientais (kit de mitigação), tais como: material absorvente como a serragem ou casca (palha) de arroz;pás e

outros equipamentos para a escavação do material contaminado;tambores e sacos para armazenamento

temporários e transporte do material contaminado.

• Aproveitar os resíduos da poda e capina paraemprego de adubo, sendo espalhadas pelafaixa de dutos;

• Consicientização dos trabalhadores sobre a proibição de qualquer atividade de caça, pesca ou extrativismo de

vegetação, adotando medidasenérgicas quanto aos infratores.

• Será realizado check list das máquinas e equipamentos periodicamente de modoa evitarvazamentos.
AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE
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7.2 Programa de educação ambiental dos trabalhadores

Para garantirque as práticas aqui indicadas sejam cumpridas pelos empreiteiros, é de extrema importância que sejam

realizados Diálogos Diários de Segurança (DDS) e Treinamentos específicos para todos os trabalhadores atuantes na

obra.

A conscientização dos trabalhadores será realizada no momento de chegada às obras, contemplando as diretrizes

básicas estabelecidas, com foco nas ações especificas relacionadas com as atividades a serem executadas pelos

trabalhadores

Alguns temas críticos tambémdevem ser abordados como:

• Gerenciamento de Resíduos: orientações sobre redução na geraçãoe sobrea segregaçãode resíduos;

• Código de Conduta: Estabelecimento de normas de conduta para os trabalhadores em relação às comunidades

vizinhas e ao meio ambiente, visando reduzir impactos socioambientais da obra;

• Práticas de Segurança: Instruções sobre práticas de segurança a serem adotadas durante a obra, visando à

integridade dos trabalhadores e dos equipamentos, tais como o uso de EPI, extintores de incêndio, direção

defensiva, entre outros;

• Características ambientais da região onde está inserido o empreendimento: enfatizando a fragilidade ambiental

dos cursos d'água;

• Tópicos gerais de educação ambiental: visando conscientizar os trabalhadores sobre a importância do tema,

tais comoo desenvolvimento sustentável, uso responsávelda água, legislação ambiental etc.

7.3 Vazamento de produtos

O pessoal envolvido no processo de abastecimentodeverá evitar todo e qualquer tipo de vazamento na água e/ou solo,

ondeé indispensável à utilização de bandeja de contenção, Deverão ser utilizados kits de mitigação (bandejas) em todas

as máquinas e equipamentos.

Serão realizados check list das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras, válvulas, tanquesde

combustível /óieo, tubos,

Toda vez que um equipamento estiver operando e apresentar algum vazamento, a equipe de manutençãoserá acionada

imediatamente e o equipamento será removido e reparado antes da continuidade das atividades.
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Se ocorrer um derramamento, o mesmo deverá ser informado e deverão ser tomadas as providências levando-se em

conta o local e o portedo derramamento e as especificaçõesdo produto,

7.4 Manutenção e qualidade da água

Os possíveis impactos ao curso d'água, resultantes dos serviços a ser reaíizada para proteção e estabilização das

erosões em área adjacente a faixa de dutos GASPAL, serão evitados e/ou minimizados por meio de:

Limitação do número de equipamentos (EscavadeiraHidráulica) e redução do tráfego próximo ao curso d'água;

Colocação de cercas filtrosjpidjm). de_fo.rm.aa .evitar carreamento.de partículas;

Instalação de sinalização e cerca ao entorno da obra para evitar acesso de pessoas e animais;

Monitoração visual do cursod'águaa montante e jusante, em função do possível contribuição de sedimentos

advindos das etapas da obra;

Restauração da margem do curso d'água de maneiraque ele continuecom seu fluxo normal.

7.5 Alteração na fauna e flora

Éexpressamente proibido a captura, criação, molestamento e comercialização de qualquer espécie animal, doméstico

ou silvestre nos locais dos serviços.

Éproibido ocultivo, venda e transporte de qualquer espécie vegetal dos locais deserviços.

Qualqueranimal só poderá ser molestado no intuito de salvá-lo, fato este que deverá ser informado de imediato.

Não é permitida a pesca.

8. ANEXOS

Anexo 01: Projeto km 148+100-Arranjo Geral, Seções Transversais e Perfil longitudinal Arranjo Geral-Planta.

Anexo02: Carta imagem -Bacia Hidrográfica {DE-4300.16-9310-118-GMC-09).

Anexo 03: Diretrizes básicas de SMS nos serviços.
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ANEXO 3. DIRETRIZES BÁSICAS DE SMS NOS SERVIÇOS

Será exigido dos trabalhadores o cumprimento das diretrizes nas frentes de trabalho, canteiros, faixa de
servidão e estradas de acesso.

Todos os trabalhadores deverão se ajustaràs exigências, no tocante à pesca, à caça ou a qualquer outra
atividade impactanteao meioambiente, como as relacionadas a seguir.

Não é permitido, em hipótese alguma, capturar, comercializar, guardarou maltratar qualquer tipo de animal
silvestre. Amanutenção de animaisdomésticos deve ser desencorajada.

Não é permitida a extração, comercialização e manutenção de espécies vegetais nativas.

Caso algum animal silvestre seja ferido em decorrência das atividades da obra, o fato deverá ser
imediatamente comunicado ao profissional de meioambiente que tomará as devidas providencias.

Porte de armas brancas e de fogoé proibido nos alojamentos, canteiros e demais áreas da obra.

Equipamentos de trabalho que possam eventualmente ser utilizado como armas (facão, machado,
motosserra,etc.) deverão ser recolhidos diariamente.

Éproibida a venda, manutenção econsumo de bebidas alcoólicas nos locais de trabalho e alojamentos.

Deverão ser cumpridas as diretrizes de gerenciamento de resíduos, de utilização de sanitários e,
principalmente, de não-lançamento de resíduos ao meio ambiente, tais como recipientes e restos de
refeições ou materiais descartadosna manutenção de veículos.

Éproibido acender fogo para cozinhar alimentos, dentro ou fora dos canteiras móveis e frentes de serviços.

Os trabalhadores deverão comportar-se corretamente em relação à população vizinha às obras, evitando
brigas, desentendimentos e alterações significativas no cotidiano da população local.

Éexpressamente proibido ouso de drogas ilegais, em qualquer lugar da obra.

É proibido o tráfego de veículos em velocidades que comprometam a segurança das pessoas,
equipamentos e animais,

Visando manter a segurança dos trabalhadores, fica proibido o transporte de pessoas em caminhões,
principalmente quando estes estiveremconduzindo equipamentos e combustíveis,

São proibidos a permanência e o tráfego de carros particulares não vinculados diretamente às obras, nos
canteiros ou nas áreas de construção.

Fumar: só nas áreas permitidas.

Não coletar frutas em propriedades privadas, sem autorização dos proprietários.

Os trabalhadores não poderão ficarandando em propriedadesparticulares,

Só poderão ser utilizadas as estradas de acesso que estejam previamente autorizadas.

Tomar cuidado com relação aos recursos culturais, sitios arqueológicos e paleontológicos. Casoocorra
algum achado, comunicar imediatamente ao Técnico de Segurança ou profissional de meio ambiente,
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i Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 2013
TAG/DTO 0080/2013

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
At: Sra Alessandra Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN, Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A,
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Comunicação de início das obras de trepanação e plugueamento
no gasoduto GASPAL
Referência: Ofício n° 345/2010 - CGENE/DILIC/IBAMA

Prezada Senhora,

Vimos, nesta oportunidade, comunicar a este Instituto o início das obras de
trepanação e plugueamento que se fazem necessárias no gasoduto Gaspal,
mais precisamente entre a válvula SDV- 07 e o Ponto de Entrega de
Pindamonhangaba.

Ressaltamos que esta atividade foi autorizada pelo IBAMA em Dezembro de
2010, através do Ofício n° 345/2010 - CGENE/DILIC/IBAMA porém, em
decorrência de dificuldades encontradas no processo de contratação não foi
possível realiza-la no período inicialmente previsto.

Diante do exposto, encaminhamos, em anexo, o novo cronograma elaborado,
discriminando as etapas e os períodos previstos para execução dos serviços.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosa

Fernajído José Ennes de Senna
DiretbVíéjbnico-Operacional 0fò .£##. 34f/ OOoà -in
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG J

Anexo(s): Ofício n° 345/2010-CGENE/DILIC/1BAMA
Cronograma

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO ABIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS «ATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N*> 2H_ /2010- CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, ^ de dezembro de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor
Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás -TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Flamengo
CEP: 22210-901 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21) 2237-9802/ Fax.: (21) 2237-9918

Assunto: Anuência para serviço de trepanação no GASPAL

Prezado Senhor,

MMA - IBAMA

Documento:

02001.045805/2010-E

Data: Q__l_J_JlSÍ.

1. Acusamos o recebimento da carta TAG/DTO 0902/2010, de 03 de dezembro
de 2010, e seus anexos.

2. Considerando o baixo impacto das obras e as medidas propostas para
mitigação de possíveis danos ao meio ambiente, fica autorizada a execução dos serviços
de trepanação descritos na correspondência citada acima, a ser realizada entre a válvula
SDV-07 e o Ponto de Entrega de Pindamonhangaba, referente ao Gasoduto Rio de
Janeiro- São Pulo (GASPAL).
3. Após a conclusão dos serviços deverá ser apresentado relatório final
detalhando as etapas, medidas adotadas, resultados alcançados e apontamentos finais
daexecução do serviço.

Atenciosamente,

Adrjafio RéfaeTArrepia de Queiroz
Coordenàderr^Geral de Infra-estrutura de Energia Elétrica

Em.

RECEBIDO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

www. ibama.gov.br

OF 004585/2013 COEND/IBAMA

Brasília, 19 de março de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Antônio Sérgio de Cajueiro Costa
Diretor(a) do(a) Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo 200/20Qandar
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.210-901

Assunto: Intervenção no km 148+100 da faixa de dutos do Gaspal

Senhor(a) Diretor(a),

1. Em atenção à correspondência TAG/DTO 0044/2013, protocolada no Ibama em 29 de janeiro de
2013, que comunica a realização de manutenção no km 148+100 do gasoduto Gaspal, vimos, por meio
deste, autorizar as intervenções conforme descritas no documento supracitado apresentado à esta
Coordenação de licenciamento ambiental, tendo em vista a emissão da Nota Técnica 004060/2013
Coend/Ibama, que segue em anexo.

2. Em relação a supressão de vegetação, aTAG deverá informar ao Ibama o que será feito com o
material lenhoso proveniente da supressão arbórea e, caso haja transporte para fora da área, deverá
ser solicitada autorização e o Documento de Origem Florestal - DOF.

3. Ressalta-se que para compensar a retirada de indivíduos arbóreos, deverão ser plantadas 16
mudas de Matayaba guianensis, em área que apresente quadro de degradação e que esteja localizada
próxima da área a ser interferida pela atividade de supressão.

4. Após a conclusão das atividades, deverá ser encaminhado ao Ibamarelatório final, contemplando
evidências fotográficas das intervenções antes, durante e depois, assim como relatórios comprovando a
execução das obras na forma proposta e a implementação de todas as medidas mitigadoras
apresentadas, analisando-as quanto a efetividade na minimização dos impactos.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APARECIDA/

Coordenador(a)

Qj- (ÀaJJêM 3.(kM&M'
ATOSO FRANCO DE TOLEDO

(aj COEND/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Enerçiia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 004060/2013

Brasília, 18 de março de 2013

Assunto: Intervenção no km 148+100 da faixa de dutos do Gaspal

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

I - INTRODUÇÃO

EmenLa: Solictação de anuência para intervenção no
km 148+100 da faixa de dutos do Gaspal

De acordo com a Nota Técnica n^ 32/2009-COEND/CGENE/DIUC/IBAMA, em casos de erosões de grande porte que

resulte em ameaça &: rompimento da tubulação, o empreendedor deverá informar o ibama e justificar o caráter

emergência! da obra, para avaliação de eventual dispensa de anuência ou autorização expedita.

Em 29 de janeiro de 2013, a Transportadora Associada de Gás (TAG) protocolou no Ibama a correspondência

TAG/DTO 0044/2013 que informa que serão realizados serviços emergenciais no km 148 + 100 da faixa

compartilhada pelos dutos Gaspal, Osrio e Gascar, no município de Guaratinguetá/SP.

A presente análise baseia-se nos documentos anexos à ccvespondência supracitada, que são;

• Caracteriza,30 da vc getação; e

• Relatório de atividades,

Segundo a TAG, a intervenção no km 148 + 100 =e faz necessária pois os dutos encontram-se a pequena

profundidade do leito do curso d'água, deixando-os vulneráveis a novas ocorrências relacionadas a intempéries ou

ações de terceiros.

II - ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES APRESENTADAS

A obra geotécnica sli_' realizada no km 148+100 c.urí liá uma pequena declividade e uma travessia de um curso

d'água, denominado afluente do Ribeirão São Gonçaio ou Morro Frio, nas as coordenadas UTM - DATUM SAD 69

N:7.469.802 / E: 481.959. Ocorreu processo erosivo nas margens do curso dágua devido à ação das águas proveni

entes do recurso hídrico e também ao fato de estar em local de deságue das águas da estrada. A erosão atinge

dentro e fora dos limites da faixa de dutos.

Avegetação existente no local é caracterizada porvegetação forrageira, formada predominantemente porgramíneas,

herbáceas e indivíduos arbóreos e arbustivos.

IBAMA pUg. 1/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

De acordo com o Relatório de Atividades, para o desenvolvimento do projeto de intervenção foram realizadas as

seguintes investigações:

• levantamento topográfico da área;

• sondagem de localização de todos os dutos; e

• estudo hidráulico e hidrológico do córrego considerando as vazões máximas para um período de retorno de 100
anos.

O Relatório de Atividades apresenta as atividades necessárias para a implementação da solução proposta, que são:

• limpeza do terreno;

• corte em solo para implantação da estrutura;

• proteção das margens e leito do recurso hídrico, através da execução de gabião manta, de modo a garantir a
proteção e estabilização;

• aterro compactado;

• execução de gabião caixa na entrada e saída do canal;

• execução de enrocamento argamassado na entrada e na saída do canal;

• proteção vegetal, para evitar novas erosões; e

• canaietas de drenagem,

Para execução dos serviços será necessária limpeza do terreno com serviços de capina, roçada e supressão de

vegetação de perfil arbóreo e arbustivo dentro e fora dos limites da faixa de dutos. Segundo o Relatório de

Caracterização da Vegetação, o fragmento a ser suprimido possui uma área iinear de 10 m e uma área fora dos

limites da faixa de 30 m!, no bioma Mata Atlântica. Consiste numa vegetação secundária no estágio pioneiro de

regeneração, composta na sua grande maioria por indivíduos berbaceo-arbustivos e alguns indivíduos arbóreos. Ao

todo serão suprimidas 16 espécies:

• 7 Embaúba (Cecropiasp.);

• 1 Goiabeira (Psidium guajava);

• 2 Café do mato (Matayaba guianensis);

8 SAssa-peixe (Vernonia polyanthes); e

• 1 Quaresmeira {Tibouchina sp.)

A TAG deverá informar ao Ibama o que será feito com o material lenhoso proveniente da supressão arbórea, caso

haja transporte para fora da área, deverá ser solicitada autorização e o Documento de Origem Florestal (DOF). Para

compensar a retirada de indivíduos arbóreos, deverão ser plantadas 16 mudas de Matayaba guianensis, em área que

apresente o quadro de degradação e que esteja localizada próxima da área a ser interferida pela atividade de

supressão. Ressalta-se que a espécie Matayaba guianensis, de acordo com a literatura consultada (Reitz, 1980), é

uma espécie de porte arbustivo ou arbóreo, sendo popularmente conhecida como Camboaté. Trata-se de uma

espécie pioneira, heliófita e higrófita, logo apresenta crescimento rápido e tolerância aos diversos tipos de ambiente,

ideal para o reflorestamento de áreas degradadas.
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MINISTÉRIO 110 MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBUÍNTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Enc^i-i Elétrica, Nuclear e Dutos

slüA' !'.tbr.:

No Relatório de Atividades consta que o canteiro de Ljra será instalado dentro dos limites da faixa de dutos e não

haverá armazenamento de óleo ou combustível ni_) local da obra. Foram apresentadas medidas preventivas de

controle e mitigadoras para os possíveis impacto; a> --ersos oriundos da obra. Reitera-se a responsabilidade do

empreendedor na minimização e/ou mitigação das ai;<?'ações ambientais durante todas as atividades inerentes á

intervenção.

Destaca-se a reievância da efetividade da obra a longo prazo, no sentido de garantir a segurança dos dutos, bem

como a integridade do ambiente em que se insere "~3 vindo a causar outros impactos ou danos futuros.

III - CONCLUSÕES

Baseado nos relatos apresentados pelo empreendedor -. htende-se a necessidade de implementação da intervenção

solicitada, embora medidas preventivas, mais harmonias com o meio ambiente, poderiam ter sido adotadas a fim

de se evitar uma situação de risco o qual se encont -,

Não havendo óbices para a intervenção apresentada, solicita-se que, após a conclusão das atividades, o

empreendedor encaminhe ao Ibama relatório final da obra, contemplando relatórios fotográficos das intervenções

antes, durante e d^eois assim como relatórios clmiprovando a execução das obras na forma proposta e a

implementação de todas as medidas mitigadoras ap."e:;enradas pela empresa, analisando-as quanto a efetividade na

minimização dos impactos.

ritíta'3, ^ímido Scotti

Analista Ambiental do(a) COEND

EdtóeíJe^KrisstiEia da Silva Monteiro

Analista Ambiental do(a) COEND

De acordo. Encaminhe-se para as provirlôncias necessárias.

Wí^Wa^ (X* GXoMpU í - ch %^Jy
ALESSANDRA APARECIDA QjVTOSG ^iAMCO DE TOLEDO
Coordenadoría) dota) COEMMBAMA
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de Gás S.A.

Rio de Janeiro, 18 de março de 2013
TAG/DTO 0127/2013

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1° andar

CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Atendimento referente a Comunicação de Intervenção no gasoduto GASPAL
- Km 45+900

Referência: Nota Técnica N° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA; Carta TAG/DTO
n° 0573/2012

CNPJ: 06.248.349/0001-23

Prezada Senhora,

Em atendimento ao determinado pela Nota Técnica N° 032/2009
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, encaminhamos o Relatório Fotográfico dos trabalhos
realizados para a substituição da Válvula de Bloqueio SDV-16, localizada no km 45+900
do GASPAL, Município de Suzano/SP, conforme comunicado através da carta TAG/DTO
0573/2012.

Atenciosam

FernarçdóA/bse Ennes de Senna
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Relatório Fotográfico SDV-16_Atendimento Nota Técnica N° 032/2009
IBAMA

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200- 20°andar - Rio de Janeiro- RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810 -Fax (21) 2237-9918
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^ RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - ATENDIMENTO A

w NOTA TÉCNICA N6 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
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GASODUTO RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO (GASPAL)
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1 INTRODUÇÃO

O presente relatório tem como objetivo apresentar os serviços realizados para

a substituição da Válvula de Bloqueio "SDV-16", do gasoduto GASPAL, localizada

no município de Suzano/SP, o qual é operado pela PETROBRAS TRANSPORTE

S.A-TRANSPETRO.

O atendimento é referente ao comunicado realizado através da

Carta TAG/DTO n° 0573/2012 (Anexo 1), conforme preconiza a NOTA TÉCNICA n°

032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, que define os tipos de intervenção física

em dutos ou em suas faixas de servidão, cuja realização deve depender de prévia

anuência deste órgão ambiental - IBAMA.
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2 PREMISSAS

O presente relatório foi elaborado de forma a apresentar cada uma das

etapas dos serviços de despressurização e manutenção para a substituição da

válvula SDV-16, adotando medidas mitigadoras para a manutenção da qualidade

ambiental conforme preconiza o item "N", da referida Nota Técnica.

As etapas para a substituição foram divididas da seguinte forma:

2.1 - Etapa antes dos Serviços de Manutenção;

2.2 - Etapa de Despressurização do Duto;

2.3 - Etapa dos Serviços da troca da SDV-16;

2.4 - Etapa após os Serviços de Manutenção.

2.1 Etapa antes dos Serviços de Manutenção (troca da válvula)

2 mo JOZ
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Figura 3. Área impermeabilizada da SDV-16.
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Figura 5. Coordenadas Geográficas da SDV-16 / S 22°54'49,2" W 45°l3'3g,g".

\o.
___

zmoloz

_p_





V'

W

w

w

W

W

_!/

v
^^

Ud TRANSPETRO

Fls.:
^roc.r

GASODUTO GASmí'-
Atendimento a Nota Técnica

N" 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

2.2 Etapa de Despressurização do Duto

A etapa de despressurização do duto para a realização da troca da SDV-16

ocorreu no próprio ponto dos trabalhos do presente gasoduto, localizado na Estrada

dos Fernandes, altura do número 7735, no município de Suzano/SP.

Foram realizadas as comunicações através de Ofícios emitidos aos órgãos

públicos (Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Polícia Militar Rodoviária, Prefeitura

Municipal, CETESB, Defesa Civil e Infraero), bem como a comunicação e a

distribuição de protetores auriculares as comunidades próximas às áreas de

trabalho.

O relatório fotográfico foi elaborado de forma apresentar cada uma das

etapas dos serviços para a realização da troca de equipamento.

Bi_ÍÍ____K!5fiÍi^'g!HÍ3íSS

Figura 6. Vista da utilização do Silenciador, para diminuição da

emissão de ruído.
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2.3 Etapa dos Serviços da troca da SDV-07

,-̂ flftl -'"'

,-i.-.,,-^í.;!Bía®^.-'',-í1fl*-u:-' ••••»«*•.'••>

Figura 8. Visualização dos veículos de apoio.
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Figura 9. Equipe de manutenção realizando inspeção visual antes da
desmontagem. ___

Figura 10. Equipe de manutenção realizando a desmontagem da
Válvula SDV-16.
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Figura 11. Realização da desmontagem da válvula SDV-16.
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Figura 14. Retirada da plataforma da SDV-16.
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Figura 18. Movimentação do carretei para a realização da substituição da

SDV-16 do gasoduto GASPAL.
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TRANSPETRO

Fls.: _
"Voe.:

GASODUTO GASPAL
Atendimento a Nota Técnica

N" 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Figura 22. Disposição de coletores para o correto acondicionamento dos

resíduos gerados durante os serviços.
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GASODUTO GflSPAÍ. ^
TRANSPETRO Atendimento a Nota Técnica

N" 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

2.4 Etapa após os Serviços de Manutenção

Figura 23. Vista do Carretei após a retirada da SDV-16.

Figura 24. Base da estrutura da SDV-16.
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GASODUTO GASPAL
Atendimento a Nota Técnica

N° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
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Figura 26. Vista da área junto à linha tronco do GASPAL.
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Atendimento a Nota Técnica
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3 CONSOLIDAÇÃO

Profissionais responsáveis pela elaboração do Relatório Foto-descritivo dos

serviços realizados para a substituição da Válvula de Bloqueio "SDV-16", do

gasoduto GASPAL.

_<^í*

Eng.° Ambiental Paulo Ce

CREA/SP 5063

Profissional de Meio Ambiente

chi Júnior

«•rc8l«/8íJM«Tdo,Ç«,,€
CoorítPMW d» 3MS

181**8

Marcelo Io Costa

Coordenador de SMS Operacional da Malha SPSUL
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Atendimento a Nota Técnica
N° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

ANEXO 01

Carta TAG/DTO n° 0573/2012
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PETROBRAS

Fls.: ig>__Q
^roc: -zlgo/oz

MMA - IBAMA
Documento:

02001.041252/2012-56

~y

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 2012
TAG/DTO 0573/2012

Ao

Instituto Brasileira do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria da Licenciamento Ambiental - D1LIC
Coordenação d» Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1* andar
CEP: 70.818-400 - Brasília/DF

Assunto: Comunicação de Intervenção no gasoduto GASPAL
Referência: Nota Técnica ND 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Prezada Senhora,

Em atendimento à Nota Técnica N° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

vimos, nesta oportunidade, comunicar a Instalação de carretei para a retirada
da Válvula de Bloqueio SDV-16 no km 45+900 do Gasoduto GASPAL.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários^

Atenciosamente,

W

VW

^W

v

Celsxt LjAzjSlh/a Pereira de Souza
Diretor Tésnico-Operacional
Transportadora Associada de Gas S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada da Gás S A - TAG
Praia do Flamengo. 200 - 20* andar

: ' Flamengo. Rio de Janeiro RJ - 22210-901
w Tel: (21)2237-9802 Ftuc (21)2237-9918
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Rs.: \Qz \
Proc.' ãWofcZ
"•t.ibr.:

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ne 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.005500/2013-86 COEND/IBAMA

Brasília, 01 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Fernando José Ennes de Senna
Diretor(a) do(a) Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo 200/20Bandar

^ RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.210-901

Assunto: Desativação do Ponto de Entrega de Pindamonhangaba/SP, vinculado ao
Gasoduto GASPAL

Senhor(a) Diretor(a),

1. Tendo em vista o recebimento do Ofício TAG/DTO 0641/2012, que informa sobre a
desativação do Ponto de Entrega de Pindamonhangaba/SP, vinculado ao Gasoduto
GASPAL, o qual, por sua vez, encontra-se em processo de regularização junto a este
Ibama, informamos que estamos cientes da alteração em tela.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para eventuais
W esclarecimentos adicionais que se julgue necessários.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APARECIDA ítapSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenador(a) do(a) COEND/IBAMA

IBAMA pag.1/1 1/04/2013-16:04



v

E

„y



Fls.: \GjZ1
MMA/IBAMA/DICAD PrOC.: gMO/oZ
cr 02001.005192/2013-og ^ubr.: m.Origem: Transpo "y •"
de Gás S.A, '
Dafa: 26/03/2013

Rio de Janeiro, 22 de março de 2013

k^ÊÊm f_ m$ CT 02001.005192/20,3^9
TJX t m ^yr>p^^

TAG/DTO 0159/2013

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Dra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar

70.818-900-Brasília-DF

( Assunto: Atendimento ao Artigo 28 da Resolução CONAMA n° 430/2011 -Declaração
de Carga Poluidora 2012
Referência: Proc: n° 02001.002140/2002-92- GASPAL

CNPJ: 06.248.349/0001-23

Prezada Senhora,

Em referência ao art. 28 da Resolução CONAMA n° 430, publicada em 13/05/2011, que
determina ao responsável por fontes potencial ou efetivamente poluidoras das águas a
apresentação ao órgão ambiental competente, até o dia 31 de março de cada ano,
declaração de carga poluidora, referente ao ano civil anterior, vimos por meio desta
informar que o Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL), operado pela
TRANSPETRO, não realizou lançamento de efluentes industriais ou quaisquer outros
em corpos hídricos durante o ano de 2012. Sendo assim, entendemos que a
apresentação da referida declaração não se aplica à atividade desenvolvida pela
TRANSPETRO, no âmbito desse Gasoduto.

w Colocamo-nos à inteira disposição para quaisquer informações que se façam

necessárias.

Atenciosa

jJÁyC .
Fema^tkOTose Ennes de Senna
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praiado Flamengo, 200- 20°andar - Rio de Janeiro- RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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Rio de Janeiro, 9 de abril de 2013

TAG/DTO 0189/2013

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Dra. Gisela Damm Forattini
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1oandar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Declaração de Carga Poluidora do PE REVAP II, referente ao
( Atendimento ao Artigo 28 da Resolução CONAMA 430/2011

Referência: Processo n° 02001.002140/2002-82,
CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

Em referência ao art. 28 da Resolução CONAMA n° 430, publicada em
13/05/2011, que determina ao responsável por fontes potencial ou
efetivamente poluidoras das águas a apresentação anual ao órgão ambiental
competente da Declaração de Carga Poluidora, referente ao ano civil anterior,
vimos por meio desta informar que o Ponto de Entrega - PE REVAP II, operado
pela TRANSPETRO, não realizou lançamento de efluentes industriais ou
quaisquer outros em corpos hídricos durante o ano de 2012. Sendo assim,
entendemos que a apresentação da referida declaração não se aplica à
atividade desenvolvida pela TRANSPETRO, no âmbito dessa instalação.

r Colocamo-nos à inteira disposição para quaisquer informações que se façam
necessárias.

Atenciosam

Fernarçd^Jose Ennes de Senna
Diretorfecnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S .A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918

Fls.: *9Z?)
°roc: ?. mofera

Ce?': v.A^ubr.:
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TAG/DTO 0199/2013

Fls.: 19 2 M
Proc: g^VQlO?.

MMA/1 BA MA/D ICAD -ò -br - ¥ft
COM 02001.008262/2013-26 ' ' " Z7^'
Origem: Transportadora Associada
de Gás S.A.
Data: 12/04/2013

Rio de Janeiro, 10 de abril de 2013

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

At.: Sr.a Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar - Asa Norte
CEP: 70.818-900, Brasília/DF

Assunto: Desativação do Ponto de Entrega de Barra Mansa

Referência: Processo IBAMA n°.2001.002140/2002-92 - GASPAL

Prezado Senhor,

Vimos por meio desta informar que procederemos a desativação do Ponto de Entrega
de Barra Mansa. Para tanto, serão realizadas atividades de bloqueio de válvulas,
despressurização, retirada de gás residual e inertização. Todo equipamento será
removido e armazenado em local apropriado em depósito da empresa.

O local de desativação do Ponto de Entrega é uma área totalmente pavimentada, que
será mantida para possíveis usos futuros. Os abrigos existentes na área serão
desativados, porém com a preservação da edificação e calçadas, também para
possíveis usos futuros.

Diante do exposto, solicitamos que o referido Ponto de Entrega seja retirado do TAC n°
05/2007 - Processo IBAMA 2001.002140/2002-92 - GASPAL.

Desde já agradecemos a atenção e colocamo-nos à disposição para qualquer
esclarecimento adicional que se faça necessário.

Atenciosam

Fernand0^Jrósé Ennes de Senna
DiretofíTécnVco-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 209 andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810 - Fax (21) 2237-9918
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.006540/2013-45 COEND/IBAMA

Brasília, 22 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Fernando José Ennes de Senna
Diretor(a) do(a) Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo 200/20Qandar
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.210-901

Assunto: Resposta à correspondência TAG/DTO 0199/2013 - desativação PE Barra
Mansa

Senhor(a) Diretor(a),

Tendo em vista o recebimento do Ofício TAG/DTO 0199/2013, que informa sobre a
desativação do Ponto de Entrega de Barra Mansa/RJ, vinculado ao Gasoduto Gaspal, o
qual, por sua vez, encontra-se em processo de regularização junto a este Ibama,
informamos que estamos cientes da alteração em tela.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos
w- adicionais que se julgue necessários.

Atenciosamente,

£X&M^AAy CO- CWt* J- ckí$Js
ALESSANDRA APARECIDA GAYOSO FRANCO DE TOLEDO

Coordenador(a) dé(a) COEND/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 22/04/2013 -15:04
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Rio de Janeiro, 13 de maio de 2013

TAG/DTO 0260/2013

• • r ; (j - í
Ao í
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA- Bloco C - 1o andar
Cep: 70.818-900 - Brasília - DF

Assunto: Solicitação de Anuência para realização de serviços geotécnicos no km
223+500 do gasoduto GASPAL.
Referência: Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-92; CNPJ. 06.248.349/0001-23

Prezada Senhora,

Em atendimento a Nota Técnica n° 032/2009 COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, vimos, nesta
oportunidade, solicitar anuência para realização de serviços geotécnicos no km
223+500 da faixa de dutos Rio-São Paulo, na qual o gasoduto GASPAL está inserida.

Os serviços consistem na proteção das margens e leito do curso d'água denominado
Rio Pararangaba, localizado no município São José dos Campos, através da execução
de gabião manta, de modo a garantir a sua estabilidade, além da integridade dos dutos
que passam no local.

De modo a subsidiar a análise deste Instituto encaminhamos, em anexo, o Relatório
Ambiental, Projeto Executivo e Caracterização dos Indivíduos Arbóreos que necessitam
ser suprimidos.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamenti

Fernandç<fóse/JÊnnes de Senna
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Relatório Ambiental GASPAL
Caracterização de Vegetação GASPAL
Projeto Executivo

Transportadora Associadade Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810 -Fax (21) 2237-9918
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IBAMA ANEXO REV.

PROGRAMA SERVIÇOS QEOTECNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 223+500 =0LHA; 1 DE 6

TRANSPETRO

TÍTULO: CARACTERIZAÇÃO DEVEGETAÇÃO

INTRODUÇÃO.

Em atendimento a solicitação de serviços técnicos - SST n° 273/2013, este setor de

meio ambiente realizou uma vistoria técnica junto com o setor de suporte obras para

caracterização de vegetação na faixa de dutos GASPAL Km 223+500, localizada no

município de São José dos Campos / SP. Essa obra tem por finalidade efetuar a

canalização (proteção de margens e leito do curso d'água), denominado aflue_ntej_£!-.RÍfí_.

Pararangaba.

OBJETIVO.

Esta vistoria teve como intuito à caracterização da vegetação localizada em Área de

Preservação Permanente - APPs, às margens do córrego do curso d'água, como

subsidio para obtenção da autorização do IBAMA para a supressão de vegetação.

LOCAL DE EXECUÇÃO DA OBRA

Empreendimento: Faixa de Dutos GASPAL 223+500 (Revap - Lorena)

Endereço: Próximo_à Rua. Barroso - Bairrinho

Cidade: São José dos Campos - SP

Coordenadas: UTM - SAD 69 N :7.434,295 / E :420,918

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3Õ1-REV O
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IBAMA ANEXO REV. (T

PROGRAMA
SERVIÇOS GEOTÉCNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 223+500

=OLHA 2 DE6

TRANSPETRO

rÍTULO: CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO
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Figure 1 - Local da intervenção

CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO.

Pertencente ao Bioma de Mata Atlântica a área de interesse para supressão, está

insereida em uma ÁPP/ás margens de um curdo d'água, Rio Pararangaba. Avegetação

de interesse para supressão é composta por vegetação herbacea e por 7 (sete)

indivíduos arbóreos, maricá (Mimosa bimucromata)

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3S1-REV.G.
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PROGRAMA

TRANSPETRO

TÍTULO:

IBAMA ANEXO

->o"..: 'ZMOlQ^'
li br.: •

REV. 0

SERVÍÇOSGEOTÉCNICOSNAFAIXADEDUTOSGASPALKM223+500 _0LHA. . ...

CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

CONSIDERAÇÕES SOBRE AFLORA

A necessidade de proteção dos dutos se dá devido ao duto denominado GASPAM6"
esterj_exp_ãtoj.a intervenção pretendida afetará a vegetação de um pequeno fragmento
na paisagem regional. Entretanto a área de vegetação a ser afetada está ás margens
de um curso d'água e o fragmento está bastante reduzido. A vegetação nativa a ser

suprimida apresenta-se bastante degradada.

Figure 2 - visão aérea do local de intervenção

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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TRANSPETRO

IBAMA ANEXO

-Is.: V_)_C>
'-">c: zmolo;

REV. 0

PROGRAMA SERVIÇOS GEOTÉCNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 223+500 r0LHA, ^_^ _

TITULO: CARACTERIZAÇÃO DEVEGETAÇÃO

Figure 3 - Localização da Vegetação de interesse de supressão

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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IBAMA ANEXO REV. 0

PROGRAMA SERVIÇOS GEOTÉCNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 223+500
:OLHA: 5 DE6

TRANSPETRO

TITULO: CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

N° NOME POPULAR NOME CIENTIFICO COORDENADAS

1 Capim-Elefante Pennisetum purpureum N: 7.434,251 / E: 420,867

2

3

4

5

6

7

8

Maricá Mimosa bimucromata

N: 7.434,247 / E: 420,864

N: 7.434,245 / E: 420,865

N: 7.434,240 / E: 420,875

N: 7.434,238 / E: 420,874

N: 7.434,238 / E: 420,876

N: 7.434,237 / E: 420,877

N: 7.434,244 / E: 420,879

Quadro 1 - Indivíduos de interesse de supressão

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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IBAMA ANEXO

PROGRAMA
SERVIÇOS GEOTÉCNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 223+500

TRANSPETRO

FlTULO: CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO
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Figure 6 - indivíduo arbóreo localizado às margens do curso d'água
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1. APRESENTAÇÃO

O presente Memorial visa, fornecer subsídios para obtenção da autorização ambiental, referente à necessidade de

realização de serviços geotécnicos na faixa de dutos GASPAL km 223+500, através da canalização do curso d'água

denominado Rio Pararangaba, no município de São José dos Campos.

2. OBJETIVO

Relacionar e descrever osserviços a serem executados na obra de canalização_ (proteção das margense leito do curso

d'água), cruzado pela faixa de dutos GASPAL km 223+500 (Revap - Lorena), através de obra contra erosãoe proteção

dos dutosj(_existe_,tes. Assim como apresentar as recomendações preventivas e as medidas mitigadoras destinadas a

evitar e minimizar eventuais impactos ambientais adversos resultante da execução desses serviços,

3. JUSTIFICATIVA

Anecessidade_de_p_rote_;ão_d_o_s..dutos se dá, devido ao duto denominado OSRIO 16" estar exposto, tornando-se

necessário os serviços para garantia da integridade do mesmo e de todos os dutos que passam no local como GASPAL

22"eGASTAU28".

4. LOCALIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO

Aobra geotécnica está localizada na faixa de dutos denominada GASPAL (trecho Lorena x REVAP), km 223+500, em

curso d'água denominado Rio Pararangaba, no município de São José dos Campos / SP, sob as coordenadas UTM -

DATUMSAD69 N:7.434,295/ E:420,918.

O acesso ao ponto se faz pela Rodovia Presidente Dutra sentido São Paulo - Rio de Janeiro, Saída km 143, acessar

sentido Bairrinho, próxima àj__u_a Barroso.
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5. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE

Periodicamente são realizadas inspeções para verificar possíveis ocorrências geológico-geotécnicas nas faixas de

domínio dos dutos da TRANSPETRO (Petrobras Transporte S.A,), Essas inspeções têm como objetivo identificar e

classificar as ocorrências geológico-geotécnicas que possam ameaçar a integridade dos dutos ou levarà interrupção do

seu funcionamento podendo trazer prejuízos sociais, ambientais e econômicos, As inspeções são realizadas tanto na

faixa de domínio como em áreas adjacentes, nelas são identificadas a ocorrência geotécnica predominante, e o seu

grau de risco ã integridade das instalações, as feições indicativas deste processo e também as recomendações

preventivas e soluções mitigadoras.

5.1 Descrição do Problema

O ponto denominado km 223+500 corresponde a um local, que a faixa de dutos apresenta pequena declividade e cruza

o Rio Pararangaba, onde ocorreu processo erosivo do leito deixandoo duto OSRI016" exposto.

Ali estão locados 3 dutos sendo eles: GASPAL 22", OSRIO 16" e GASTAU 28", onde 1 (OSRIO) encontra-se exposto e

os outros dos 2 (GASPAL e GASTAU) com pequena profundidade do leito do curso dágua, tornando-se necessário a

recuperação através da proteção das margens e leito para garantia da integridade dos dutos, através da aplicação de

gabião manta..

Asfiguras abaixoapresentam vistada erosão e duto exposto:

Figura 3. Vista geral da faixa de dutos. Figura4. Detalheda faixa de dutos e local da intervenção,

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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Figura 5.Detalhe doduto OSRIO exposto. Figura 6. Detalhe do curso d'água - Rio Pararangaba,

Figura 7. Detalhe docurso d'água de outro ângulo.

SI - SOLUÇÃO PROPOSTA

FAIXA DE DUTOS

ATERRO

^J
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Figura 8. Croqui da obra.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REVG.



ir



Fls.: \^Z
Proc." __CK)i
^ubr.; ""

IBAMA MEMORIAL DESCRITIVO

PROGRAMA
SERVIÇOS GEOTÉCNICOS NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 223+500

FOLHA:

8 DE 21

TRANSPETRO

TITULO: ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

5.2 Justificativa da solução e projeto

Para o desenvolvimento dos projetos foram realizadas as seguintes investigações emcampo:

• Levantamento topográfico da área interessada para desenvolvimento do projeto de proteção e

estabilização;

• Sondagem de localização de todos os dutos existentes na região de interferência de modo a permitir a

implantação correta das obrasde proteção e estabilização;

• Estudo hidráulico e hidrológico do córrego considerando as vazões máximas para um período de retomo de 10Q.

anos.. De modo darsubsidio ao projeto, respeitar a capacidade de descarga, segurança das estruturas e evitar

inundações nas áreas de entorno.

Para implementação das soluções citadas estão previstas na execução do projeto geotecnico km 223+500 e

as seguintes atividades:

Limpeza do terreno;

Corte em solo para implantação da estrutura;

Proteção das margens e leito do recurso hídrico, através da execução gabião manta, de modo a garantir a

proteção e estabilização;

Aterro compactado;

Execução de gabião caixa na entradae saída do canal;

Execução de enrocamento argamassado na entradae na saída do canal;

Rachão na entrada do canal para regularização;

Proteçãovegetal, para evitarnovas erosões;

5.3 Projeto km 223+500

Segue anexo Projeto Executivo, que será realizado no íocal.
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6. ASPECTOS AMBIENTAIS

A correção geológico-geotécnica será realizada dentro e fora dos limites da faixa de dutos, em um ponto que a faixa

de dutos cruza um recurso hídrico.

Ainíervençãoesjá_sjtmda em áreayrbana do município de São José dos Campos, no Vale do Paraíba, Estado de

São Paulo. O local é composto porresidências simples, com casas de alvenaria ao entorno.

A região apresenta clima subtropical úmido, com mvernojm_idj_^^ verão quente e úmido. No verão,

registram-se temperaturas mais elevadas, com as médias alcançando 25°C, enquanto em julho, mês mais frio, chegam

a17°C. Em média São José dos Campos apresenta o mês mais seco em julho e o mais chuvoso janeiro,

O solo apresenta coloração vermelho-amarelada, denominado Latossolo.

Oponto está inserido em Área de Preservação Permanente (APP) conforme estabelecido na Resolução CONAMA 303,

devido à interferência em recurso hídrico,

A área abrange a bacia hidrográfica do Paraíba do Sul - Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos

02. A bacia do Paraíba do Sul abrange áreas dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro,

aproximadamente 57.000 km2 até sua foz, no Oceano Atlântico, no município fluminense de São João da Barra, O

recurso hídrico quesofrerá interferência é denominado Rio Pararangaba e através da figura a seguir pode-se verificar a

localização do mesmo:

vlf
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Figura9. Bacia Hidrográfica do cursod'água (Representação na carta IBGE),

Ressalta-se que para intervenção do recurso hídrico será_soIieitada Qutoiga junto ao DAEE - Departamento de Águas

e Energia Elétrica.

Para intervenção não haverá impacto no fornecimento de água para comunidade ao entorno, uma vez que, não há

captação de água para abastecimento público deste recurso hídrico.

O ponto não está inserido em Unidade de Conservação segundo a Lei n°. 9.985, que institui o Sistema Nacional de

Unidades de Conservaçãoda Natureza - SNUC.

A vegetação existente no local pertence ao Bioma da Mata Atlântica e possui uma vegetação composta porforrageira,

formada predominantemente por espécies da Família das Poaceae (gramíneas), indivíduos arbóreos, arbustivos e

herbáceos ao entorno,

Para execução dos serviços será necessária limpeza do terreno com serviços de capina, roçada e supressão de

vegetação de perfil arbóreo e herbáceos-arbusíivos dentro e fora dos limites da faixa de dutos, sendo aproximadamente

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADEDA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.
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6 indivíduos arbóreos dentro dos limites da faixa de dutos e 7 indivíduos arbóreos fora dos limites da faixa de dutos,

conforme ilustrado nas figuras abaixo:

Figura10.Vegetação que será retirada dentro dos
limites da faixa de dutos, para execução dos serviços.

Figura12. Detalhe da vegetaçãolado direito da faixa.

Figura 11. Vegetação que será suprimida fora dos limites da
Faixa de dutos.

Figura 13. Detalheda vegetação e Marco delimitadordafaixa lado
Direito da faixa.
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Figura 14. Detalhe da vegetação que será suprimida do ladoesquerdoda faixa de dutos.
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Área de intervenção total aproximadamente 660 m2, sendo 540 m2 dentro dos limites da faixa de dutos e 120 m2 fora

dos limites da faixa de dutos.

O município de São José dos Campos possui uma economia basicamente comercial e industrial (setor terciário), se

destaca com o maior pólo aeroespacial da América Latina, tendo como principal indústria, a Embraer. Na parte de

utilização de terra, a atividade que mais se destaca é a agropecuária.

7. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE CONSTRUÇÃO

Para obrageotécnica do km 223+500 da faixa de dutos GASPAL, estão previstas as seguintes atividades:

7.1 Preparação do Terreno

De modo a possibilitar o início dos serviços, as áreas recobertas porvegetação rasteira serão capinadas e indivíduos

arbóreos e arbustivos serão suprimidos, Poderão ser utilizados trabalhos de raspagem da camada superficial do

terreno com utilização de máquinas, em espessura suficiente para eliminar terra vegetal, matéria orgânica e demais

materiais indesejáveis a execução do reaterro.
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7.2 Mobilização e Instalação de canteiro

Esta atividade compreende mobilização de mão de obra, equipamentos, máquinas, ferramentas necessárias à

completa execução dos serviços.

Toda a estrutura do canteiro de obras será temporária. A infraestrutura do canteiro de obras será composta

basicamente por 1 (um) container destinado à escritório / almoxarifado e 1 (uma) área de vivência contemplando:

barraca, mesa, cadeiras, água potável, banheiro móvel sendo 02 unidades, coletores recicláveis e 1(uma) área para

equipamentos, máquinas e armazenamentotemporário de areia, rachão, madeirae cimento.

O canteiro terá uma área de aproximadamente 100_m2, próximo ao local dos serviços, para melhor estratégia em

relaçãoàs atividades que serão desenvolvidas e será instalado fora dos limites da faixa de dutos.

Ao final da obra os canteiros serão desmobilizados, sendo recompostas todas as áreas afetadas pela execução dos

serviços, de modo que ao entregar a área, a mesma esteja limpa e recomposta, livre de qualquer entulho, restos de

materiais e equipamentos, em condições iguais ou melhores às do início dos trabalhos.

Figura 15. Localização do Canteiro de Obras.

7.3 Materiais de construção

Os materiais necessários à fase de construção serão areia, madeira, cimento, tela metálica para montagem das telas

de gabião, rachão.
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7.4 Equipamentos necessários

Os equipamentos previstos nas atividades estão relacionados a seguir:

Compactador manual;

Gerador de energia;

Escavadeira Hidráulica;

Caminhão basculante;

Veículos tipo Kombi, passeio;

Banheiro Quimico;

7.5 Movimentaçãode solo

Serão desenvolvidas atividades de movimentação de solo (corte e aterro) com escavação mecânica e manual, para

estabilização dotalude e aplicação de gabião na margem do curso d'água, com montagem manual das caixas formadas

portelametálica e preenchimento do gabião com rachão,

Esta atividade inclui o fornecimento de solo para aterro, espalhamento mecanizado em camadas de espessura

uniforme, correção de umidade do solo, compactação manual de cada camada,controle do graude compactação e do

desvio de umidade para cada camada.

Os serviços serão executados utilizando-se equipamentos adequados à situação em questão, observando-se sempre

as condições de segurança dessa etapa da obra, Em princípio prevê-se a compactação através da utilização de

equipamento mecânico e/ou manual,

O material para aterro será utilizado dos volumes de corte, caso necessário, será proveniente de local devidamente

licenciado.

7.6 Energia

Aenergia elétrica necessáriaà obraserá fornecida porgerador situado no canteiro de obra.
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7.7 Armazenamento de óleo combustível

Não haverá armazenamento de óleo ou combustível no local da obra. Oabastecimento será realizado por caminhão

comboio e recipiente adequado. y.-- o ,A'*> / Yjí^ A^x.a <J-t u^vxAvvc^
V______ . -___. " ' ' I \j .

Os equipamentos e maquinários constarão de Kits de mitigação (bandejas de contenção). O pessoal envolvido no

processo de abastecimento será treinado e evitará todoe qualquer tipo de vazamento,

7.8 Acesso ao ponto

Serão utilizados acessos e estradas existentes, evitando assim, a abertura de novos. Entretanto, casoseja necessário

alguma melhoria para tráfegos de veículos e equipamentos, serãoexecutados serviços de melhoria, sendo reparados

os acessos que porventura venham ser danificados pela intensificação do tráfego local provocado pelos veículos e

máquinas disponibilizados para a execução das obras,

Nos acessos trafegarão veículos de pequeno porte, caminhões, necessários a execução dosserviços,

Figura 16: Rua de acesso ao ponto.

7.9 Efluentes

No canteiro de obra os sanitários serão do tipo banheiro químíco_de empresa licenciada, onde serão feitas coletas

periódicas com o envio dos efluentes para local devidamente autorizado,

7.10 Ruídos

Em caso de produção de ruídos (poluição) será respeitado à lei do silêncio, atendendo aos limites máximos de ruído

da norma NBR10151 da ABNT,
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Serão utilizados equipamentos com controle de ruído, protetores auriculares, Ohorário de trabalho será estipulado,

Acomunidade ao entorno serácomunicada darealjzação detrabalhosque acarretem geração deruído.

Veículos pesados trafegarão em velocidade reduzida próxima as comunidades.

7.11 Controle de emissões atmosféricas

Os veículos utilizados pela contratada deverão atender os requisitos da Portaria MINTER100/80 e da Portaria IBAMA

85/96 quanto ao monitoramento do escapamento de gases (fumaça preta) e manutenção. Ocontrole das emissões
veiculares e de equipamentos diversos ficará sob a responsabilidade da contratada através da verificação do bom

estado e da regulagem dos motores e máquinas a serem utilizados, antes da entrada dos mesmos nas instalações.

7.12Sistema de Gerenciamento de Residuos

As práticas de gerenciamento de resíduos para a obra serão aquelas já praticadas conforme o Sistema de Gestão

Ambiental da TRANSPETRO,

Assim, para cada fase da atividade deverão ser seguidos os padrões do Sistema de Gestão Ambiental para o

gerenciamento de residuos sólidos, assim como para os efluentes líquidos e emissões atmosféricas,

Opadrão de Gerenciamento de Residuos Sólidos da TRANSPETRO (Código: TRANSPETRO - PE PE-3NO-00025)

prevê a segregação dos resíduos de acordo com a respectiva classificação.

Os resíduos gerados durante a execução dos serviços serão segregados seletivamente e acondicionados conforme

Resolução CONAMA 275, armazenados temporariamente e destinados para local devidamente licenciado podendo

ser reutilizados e reciclados. Os resíduos orgânicos gerados na obra serão destinados diariamente para local

adequado.

Essas áreas de armazenamento serão instaladas com a preocupação de evitar o acúmulo de água e permitir a

quantificação adequada dos resíduos queserãocoletados.

7.13 Mão de obra alocada na obra

Amão de obra alocada nosserviços será de aproximadamente 20funcionários..
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7.14 Incomodo à comunidade

A comunidade, ao entorno será avisada antecipadamente da realização dos trabalhos, através da estrutura de

comunicação social do início da obra.

Para execução dos serviços não haverá impacto com o fornecimento de água para comunidade e_ para_açessp^ppx_

propriedade particular a estrutura decomunicação social fará comunicação e a obtenção da autorização do acesso.

7.15 Plano de execução dos serviços

Osserviços constantes neste relatório serão realizados segundo os cronogramas abaixo.

___

PETROBRAS TRANSPORTE S/A.
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Mobilização e Instalação de

Canteiro

2 Preparação doTerreno

3 Corte em solo

4 Aterrocompactado

5 Enrocamento Argamassedo

6 Rachão

7 Proteção Vegetal

8 Desmobiliiação

8. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS

8.1 Impactos, proteção e redução

Os possíveis impactos adversos, resultantes dos serviços a serem realizados para proteção e estabilização das erosões

na faixa de dutos GASPAL, serão evitados e/ou minimizados por meiode:

• Colocação da sinalização apropriada;

• Preservação da vegetação do entorno;

• Remoção, após o final dos serviços, de todoo material e estruturas relacionadas com a construção,

• Estabilização das erosões atravésda utilização de medidas de controle de erosão e de cobertura de vegetação.
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• Ações que minimizem perdasde solonessa área;

• Implantação de medidas que evitem assoreamento da rede de drenagem e processo erosivos;

• Proibição do uso do fogo para reduzir o volume dos restos vegetais oriundos da supressão de vegetação, roçadas

e capinas para intervenção;

• Restabelecimento das condições naturais do soloapós desmobilização dos serviços;

• Inspeção periódica do acessoà faixa de dutos, durante e apósa construção, reparando qualquer dano.

• Ocimento, quando for utilizado, será estocadoem pequenaquantidade sobre palieis dentro do container,

• Ajayagem das ferramentas de misturar concreto será feita em um recipiente .(caixa) com água. Para minimizar o

impacto da água oriunda da lavagem das ferramentas de misturar concreto, será feita a instalação de filtro de

decantação de simples construção, onde será separada a água do resíduos sólido de concreto. O resíduo sólido

poderá ser reutilizado, caso não seja possível, será destinado para local devidamente adequado como resíduos de

construção civil conforme Resolução CONAMA 307 e a água será reaproveitada na fabricação de concreto ou

destinada juntamente com os efluentes da limpeza do banheiro químico, que receberá tratamento adequado.

• Os resíduos orgânicos serão destinados diariamente.

• As áreas de armazenamento temporário dos resíduos serão instaladas em local identificado, sinalizado e protegido

com a preocupação de evitar o acúmulo de água e permitir a quantificação adequada dos resíduos que serão

coletados;

• Todos os equipamentos estacionarios, movidos a motores de combustão interna, como geradores de energia

elétrica, terão na base diques ou bandejas de contenção;

• Os pontos de armazenamento de resíduos e abastecimento estarão providos de dispositivos de combate a

incêndio;

• As frentes de trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência, para acidentes

ambientais (kit de mitigação), tais como: material absorvente como a serragem ou casca (palha) de arroz;pás e

outros equipamentos para a escavação do material contaminado;tambores e sacos para armazenamento

temporários e transporte do material contaminado.

• Aproveitar os resíduos da poda e capina para empregode adubo, sendo espalhadas pela faixa de dutos;
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• Consicientização dos trabalhadores sobre a proibição de qualquer atividade de caça, pesca ou extrativismo de

vegetação, adotando medidas enérgicas quanto aos infratores,

• Será realizado check list das máquinas e equipamentos periodicamente de modo a evitar vazamentos,

8.2 Programa de educação ambiental dos trabalhadores

Para garantir que as práticas aqui indicadas sejam cumpridas pelos empreiteiros, é de extrema importância que sejam

realizados Diálogos Diários de Segurança (DDS) e Treinamentos específicos para todos os trabalhadores atuantes na

obra,

A conscientização dos trabalhadores será realizada no momento de chegada às obras, contemplando as diretrizes

básicas estabelecidas, com foco nas ações específicas relacionadas com as atividades a serem executadas pelos

trabalhadores

Alguns temascríticos também devem ser abordados como:

• Gerenciamento de Resíduos: orientações sobre redução na geraçãoe sobrea segregaçãode residuos;

• Código de Conduta: Estabelecimento de normas de conduta para os trabalhadores em relação às comunidades

vizinhas e ao meio ambiente, visando reduzir impactos socioambientais da obra;

• Práticas de Segurança: Instruções sobre práticas de segurança a serem adotadas durante a obra, visando à

integridade dos trabalhadores e dos equipamentos, tais como o uso de EPÍ, extintores de incêndio, direção

defensiva, entre outros;

• Características ambientais da região onde está inserido o empreendimento: enfatizando a fragilidade ambiental

dos cursos d'água;

• Tópicos gerais de educação ambiental: visando conscientizar os trabalhadores sobre a importância do tema,

taiscomo o desenvolvimento sustentável, uso responsável da água, legislação ambiental etc,

8.3 Vazamento de produtos

O pessoal envolvido no processo de abastecimento deverá evitar todo e qualquer tipo de vazamento na água e/ou solo,

onde é indispensável à utilização de bandeja de contenção. Deverão ser utilizados kits de mitigação (bandejas) em todas

as máquinas e equipamentos.
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Serão realizados check list das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras, válvulas, tanques de

combustível /óleo, tubos,

Toda vez que um equipamento estiver operando e apresentar algum vazamento, a equipe de manutenção seráacionada

imediatamente e o equipamento será removido e reparado antesdacontinuidade das atividades.

Se ocorrer um derramamento, o mesmo deverá ser informado e deverão ser tomadas as providências levando-se em

contao local e o porte do derramamento e as especificações do produto,

8.4 Manutenção e qualidade da água

Os possíveis impactos ao curso dágua, resultantes dos serviços a ser realizado para proteção e estabilização das

erosões emáreaadjacente a faixa de dutos GASPAL, serãoevitados e/ou minimizados por meio de:

• Limitação do número de equipamentos (Escavadeira Hidráulica) e redução dotráfego próximo ao curso d'água;

• Colocação de cercas filtros (bidim) de forma a evitar carreamento de partículas;

• Instalação de sinalização e cerca ao entorno da obra para evitar acesso de pessoas e animais;

• Monitoração visual do cursod'água a montante e jusante, em função do possível contribuição de sedimentos

advindos das etapas da obra;

• Restauração da margem docurso d'água de maneira queelecontinue com seu fluxo normal,

8.5 Alteração na fauna e flora

Éexpressamente proibido a captura, criação, molestamento e comercialização dequalquer espécie animal, doméstico

ou silvestre nos locais dos serviços.

Éproibido ocultivo, venda e transporte de qualquer espécie vegetal dos locais de serviços.

Nãoé permitida a pesca.

9. ANEXOS

Anexo01: Projeto km 223+500 - Arranjo Geral, SeçõesTransversais e Perfil longitudinal Arranjo Geral - Planta,

Anexo02: Carta imagem -Bacia Hidrográfica (DE-4300.16-9310-118-GMC-011).

Anexo 03: Diretrizes básicas de SMS nos serviços.
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ANEXO 3. DIRETRIZES BÁSICAS DE SMS NOS SERVIÇOS

Será exigido dos trabalhadores o cumprimento das diretrizes nas frentes de trabalho, canteiros, faixa de
servidão e estradas de acesso.

Todos os trabalhadores deverão se ajustar às exigências, no tocante à pesca, à caça ou a qualquer outra
atividade impactante ao meioambiente, como as relacionadas a seguir.

Nãoé permitido, em hipótese alguma, capturar, comercializar, guardarou maltratar qualquer tipo de animal
silvestre. Amanutenção de animais domésticos deve ser desencorajada.

Nãoé permitida a extração, comercialização e manutenção de espécies vegetais nativas.

Caso algum animal silvestre seja ferido em decorrência das atividades da obra, o fato deverá ser
imediatamentecomunicado ao profissional de meioambiente que tomará as devidas providencias.

Porte de armasbrancase de fogo é proibido nos alojamentos, canteiros e demais áreas da obra.

Equipamentos de trabalho que possam eventualmente ser utilizado como armas (facão, machado,
motosserra, etc) deverão ser recolhidos diariamente.

Éproibida a venda, manutenção e consumo de bebidas alcoólicas nos locais de trabalho e alojamentos.

Deverão ser cumpridas as diretrizes de gerenciamento de resíduos, de utilização de sanitários e,
principalmente, de não-lançamento de residuos ao meio ambiente, tais como recipientes e restos de
refeiçõesou materiais descartados na manutenção de veículos.

Éproibido acender fogo para cozinhar alimentos, dentro ou fora dos canteiros móveis e frentes de serviços.

Os trabalhadores deverão comportar-se corretamente em relação à população vizinha às obras, evitando
brigas,desentendimentos e alterações significativas no cotidiano da populaçãolocal.

Éexpressamente proibido o uso de drogas ilegais, em qualquer lugar da obra.

É proibido o tráfego de veículos em velocidades que comprometam a segurança das pessoas,
equipamentos e animais.

Visando manter a segurança dos trabalhadores, fica proibido o transporte de pessoas em caminhões,
principalmente quando estes estiverem conduzindo equipamentos e combustíveis.

São proibidos a permanência e o tráfego de carros particulares não vinculados diretamente às obras, nos
canteiros ou nas áreas de construção.

Fumar: só nas áreas permitidas.

Não coletar frutas em propriedades privadas, sem autorização dos proprietários.

Os trabalhadores não poderão ficar andando em propriedades particulares.

Só poderão ser utilizadas as estradas de acesso que estejam previamente autorizadas.

Tomar cuidado comrelação aos recursos culturais, sítiosarqueológicos e paleontológicos. Caso ocorra
algum achado, comunicarimediatamente ao Técnicode Segurança ou profissional de meioambiente.
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SEÇÕES TRANSVERSAIS
ESCALA 1:100

©,

CORTE E REATERRO

ATERRO COMPACTADO.

CORTE E_BEA3EH_o_

PROTEÇÃO COM

PROTEÇÃO COM

GEOTEXT1L 200g/m'

4 E a

LEGENDA Ela. B
m~-Proc.

"iibr. ' — £^"-'

ATEFRO COMPACTADO

GABlAO MANTA

NOTAS GERAIS

I. COTAS E DIMENSÕES EU UETRD, EXCETO ONDE INDICADO;

1 t ÍWDAUENTAL DUE FM ETAPA ANTERIOR AO IWCJO DAS (BfiíS, AS
PROFUNDIDADES E O AUNHAUENTO DDS DUTOS SEJAU CONFERIDOS. DE
FORUA A EVITAS DANOS AOS MESUOS:

3. O MÉTODO EXECUTIVO DEVEM SER ADEOUADO AS CONDOONANTES
LOCAIS F (ÍClíiQCAS. VISANDO A 5EBJRANÇA DURANTE A EXECUÇÃO
DA OBRA:

4. TDDASAS UEOIDAS APRESENTADAS DEVERÍO SER CONHOIADAS POR
OCASAO DA LBCAÇAO DA BSNA:

B. A UAIHI DOS CABOES DEVERA 7ER REVESTIMENTO PLASTIFICADO COU
PVft

B. OS ATERROS DEVERÃO SER EXECUTADOS COU EQUIPAMENTO VIBRATÓRIO
PORTAIL TIPO "SAPO", UT1UZWK) SOLO ISENTO DE BLOCOS E MATÉRIA
ORQANICA EU CAVADAS COU ESPESSURA UAHUA DEX an;

T. TOOAS AS SUPERFÍCIES EXPOSTAS EU SOLO DEVERÃO SER PROTEGIDAS
COU CRIUA EU PLACAS:

B. EVENTUAIS CONFUTDS DE PRESCRIÇÕES TÉCNICAS SERÃO DEODCOS
PELA FISCALIZAÇÃO, PODENDO PREVAUCEJ A PRESCRIÇÃO UMS
RESIRM1VA OUCONSERVADORA DOPONTO DEttSTA TÉCNICO:

0. PARA ARRAN.C GERAL - PLANTA, VER DESENHO
DE-43O0.1 6-1310-1 It-CUD-OM:

10. PARA PBffIL LONGITUDINAL E DETAmES, VER DESENHO
DE-4JC0.I a-031D-115-SUO-OSB.

11. PARA LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLAMALTIMETRICO, VERDESENHO
DE—4500.10-031 D-11 l-GUC-027.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

0F 02001.008191/2013-04 COEND/IBAMA

Brasilia, 04 de junho de 2013.

Ao Senhor

Fernando jose Ennes de Senna
Diretor do(a) Transportadora Associada de Gás S/A -

r Praia do Flamengo, 200 - 20Q andar
^ RIO DE JANEIRO -RIO DE JANEIRO

CEP.: 22.210-901

Assunto: Realização de serviços geotécnicos no km 223+500 do gasoduto GASPAL

Senhor Diretor,

1. Em atenção à correspondência TAG/DTO 0260/2013, protocolada no Ibama em 15 de
maio de 2013, que comunica a realização de manutenção no km 223+500 do gasoduto
Gaspal, vimos, por meio deste, autorizar as intervenções conforme descritas no
documento supracitado apresentado à esta Coordenação de licenciamento ambiental,
tendo em vista a emissão da Nota Técnica 005767/2013 Coend/Ibama, que segue em

(' anexo.

2. Após a conclusão das atividades, deverá ser encaminhado ao Ibama relatório final da
obra, contemplando relatórios fotográficos das intervenções antes, durante e depois,
assim como relatórios comprovando a execução das obras na forma proposta e a
implementação de todas as medidas mitigadoras apresentadas pela empresa,
analisando-as quanto a efetividade na minimização dos impactos. No relatório deverá
constar também:

• Outorga de intervenção do corpo d'água;
• Autorização de supressão de vegetação do órgão ambiental municipal;
• Monitoramento de ruído;

• Caracterização do local onde será instalado o canteiro, justificando a escolha do local e
descrevendo o atual uso da área; e

• Descrição das atividades desenvolvidas no âmbito do Programa de Comunicação Social.

_____ _ ____ pag. j/2 4/06/2013-16:06



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postai ns 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www. ibama.gov.br

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais que
se julgue necessários.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APAHECIDA/GAíyOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadora do(a) COEND/IBAMA ***&

^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 005767/2013

Brasília, 04 de junho de 2013

Assunto: Realização de serviços geotécnicos no km 223+500 do gasoduto GASPAL

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Solicitação de anuência para realização de
serviços geotécnicos no km 223 + 500 do
gasoduto GASPAL

De acordo com a NotaTécnica n^ 32/2009-COEND/CGENE/DILiC/IBAMA, em casos de erosões de grande

porte que resultem em ameaça de rompimento da tubulação, o empreendedor deverá informar o Ibama e

justificar o caráter emergencial da obra, para avaliação de eventual dispensa de anuência ou autorização

expedita.

Em 15 de maio de 2013, a Transportadora Associada de Gás (TAG) protocolou no Ibama a

correspondência TAG/DTO 0260/2013 que solicita anuência para realização de serviços no km 223+500

da faixa de dutos Rio de Janeiro - São Paulo, na qual o gasoduto Gaspal está inserida. Os serviços

consistem na proteção das margens e leito do curso d'água interceptado pela faixa, no município de São

José dos Campos/SP.

( Apresente análise baseia-se nos documentos anexos à correspondência supracitada, que são:

• Caracterização da vegetação; e

• Relatório ambiental.

Segundo a TAG, a intervenção no km 223 + 500 se faz necessária pois o duto Osrio, que compartilha a

faixa, está exposto.

II. ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES APRESENTADAS

A obra geotécnica será realizada no km 223+500 onde a faixa intercepta o curso d'água denominado rio
Pararangaba, nas coordenadas UTM - DATUM SAD 69 N:7.434,295/E:420,918. Na faixa, há os dutos

Gaspal 22", Osrio 16" e Gastau 28", sendo que o Osrio está exposto e os outros dois dutos encontram-se
com pequena profundidade do leito do curso d'água, devido a processos erosivos.

O ponto de intervenção está situado na área urbana do município de São José dos Campos, próximo à rua

iBAMA pag.1/4 4/06/2013-15:06
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Barroso.

De acordo com o Relatório Ambiental, para o desenvolvimento do projeto de intervenção, foram
realizadas as seguintes investigações:

• levantamento topográfico da área;

• sondagem de localização de todos os dutos; e

• estudo hidráulico e hidrológico do córrego, considerando as vazões máximas para um período de
retorno de 100 anos,

O Relatório Ambiental apresenta as atividades necessárias para a implementação da solução proposta, ^
que são:

• limpeza do terreno;

• corte em solo para implantação da estrutura;

• proteção das margens e leito do recurso hídrico, através da execução de gabião manta, de modo a
garantira proteção e estabilização;

• aterro compactado;

• execução de gabião caixa na entrada e saída do canal;

• execução de enrocamento argamassado na entrada e na saída do canal;

• rachão na entrada do canal para regularização; e

• proteção vegetal, para evitar novas erosões.

Para execução dos serviços será necessária limpeza do terreno com serviços de capina, roçada e
supressão de vegetação de perfil arboreoe arbustivo dentro e fora dos limites da faixa de dutos. Segundo
o Relatório de Caracterização da Vegetação, o fragmento a ser suprimido pertence ao bioma Mata
Atlântica. Consiste numa vegetação herbacea composta também por 7 indivíduos arbóreos, maricá^)
(Mimosa bimucromata}.

Para a supressão dos indivíduos arbóreos, a TAG deverá solicitar autorização ao órgão ambiental

municipal,

No Relatório Ambiental consta que o canteiro de obras será instalado fora dos limites da faixa de dutos,

ao lado de uma construção de alvenaria, conforme pode ser observado na imagem apresentada no

Relatório. No entanto não informa do que se trata. ATAG deverá apresentar a caracterização do local

onde será instalado o canteiro, justificando a escolha do local e descrevendo o atual uso da área. A mão

de obra alocada nos serviços será de aproximadamente 20 funcionários. Não haverá armazenamento de

óleo ou combustível no local da obra, o abastecimento será realizado por caminhão comboio e recipiente

adequado e o uso de bandeja de contenção será indispensável.

A comunidade do entorno deverá seravisada antecipadamente da realização dos trabalhos, pormeioda
estrutura de comunicação social da obra. Para acesso por propriedade particular, a estrutura de

IBAMA pag. 2/4 4/06/2013 - 15:06



''br.: 5A
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

comunicação social fará a comunicação e a obtenção da autorização do acesso.

Para intervenção do recurso hídrico será solicitada Outorga junto ao DAEE.

Em relação ao ruído, deverão ser atendidos os limites máximos estipulados na norma NBR 10151 da ABNT.

A TAG deverá realizar o monitoramento de ruído durante as obras.

Foram apresentadas medidas preventivas de controle e mitigadoras para os possíveis impactos adversos

(^ oriundos da obra. Reitera-se a responsabilidade do empreendedor na minimização e/ou mitigação das
alterações ambientais durante todas as atividades inerentes à intervenção.

Destaca-se a relevânciada efetividade da obra a longo prazo,no sentido de garantira segurança dos dutos,

bem como a integridade do ambiente em que se insere, não vindo a causar outros impactos ou danos

futuros.

III. CONCLUSÕES

Baseado nos relatos apresentados pelo empreendedor, entende-se a necessidade de implementação da

intervenção solicitada, embora medidas preventivas, mais harmoniosas como meio ambiente, pudessem

ter sido adotadas a fim de se evitar uma situação de risco na qual se encontra.

Não havendo óbices para a intervenção apresentada, solicita-se que, após a conclusão das atividades, o

empreendedor encaminhe ao Ibama relatório final da obra, contemplando relatórios fotográficos das

intervenções antes, durante e depois assim como relatórios comprovando a execução das obras na forma

proposta e a implementação de todas as medidas mitigadoras apresentadas pela empresa, analisando-as

quanto a efetividade na minimização dos impactos. No relatório deverá constar também:

• Outorga de intervenção do corpo d'água;

• Autorização de supressão de vegetação do órgão ambiental municipal;
• Relatório de monitoramento de ruído;

• Caracterização do local onde será instalado o canteiro, justificando a escolha do local e descrevendo o
atual uso da área; e

• Descrição das atividades desenvolvidas no âmbito do Programa de Comunicação Social.

Mariana^emâo Scotti
Analista Ambiental do(a) COEND
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

(JUk^iaYylrvÉU Ct. UíXUhs 3 ãx JmJr
ALESSANDRA APARECIDArtGAYOSO FRANCO DE TOLEDO

Coordenadora do(a) /IBAMA ^
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Fernacátó i/jose Ennes de Senna
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S .A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918

omo\o^lw--'0\i

Fls.: 1.Q6Z
jhjb «^ Proc.^2i___T___Z

Rio de Janeiro, 5 de junho de 2013
TAG/DTO 0308/2013

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Desativação SCOMP de Suzano
Referência: Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-82

CNPJ n° 06.226.808/001-78

Prezada Senhora,

Fazemos referência a carta TAG/DTO 748/2012, protocolada neste Instituto em
29/11/2012, que informa sobre a desmobilização do Serviço de Compressão de
Suzano, além de encaminhar os Relatórios de Desmobilização e de
Investigação Ambiental da área.

Tendo em vista a necessidade da Transportadora Associada de Gás-TAG, na
qualidade de empresa líder do CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE,
fazer prova perante a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis - ANP da ciência deste Instituto sobre o citado acima, vimos,
nesta oportunidade, requerer uma manifestação formal neste sentido.

Desde já agradecemos a compreensão, ao tempo em que nos colocamos à
disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal n** 09566 Brasília - DF

CEPr 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.008544/2013-68 COEND/IBAMA

Brasília, 14 de junho de 2013.

Ao Senhor

Fernando José Ennes de Sena
Diretor do(a) Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo 200/20ã andar
RIO DEJANEIRO - RIO DEJANEIRO
CEP.: 22.210-901

Assunto: Desativação SCOMP de Suzano

Senhor Diretor,

1. Tendo em vista o recebimento das correspondências TAG/DTO 748/2012 e TAG
308/2013, que informam sobre a desmobilização do Serviço de Compressão de Suzano,
vinculado ao gasoduto Gaspal, o qual, por sua vez, encontra-se em processo de
regularização junto a este Ibama, informamos que estamos cientes da alteração em tela.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para eventuais
esclarecimentos adicionais que se julgue necessários.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APARECIDA G^YOSO FRANCO DE TOLEDO
CoordenadoráWa) COEND/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. VOL. 000873/2013 COEND/IBAMA

Brasília, 02 de outubro de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicito oencerramento do Volume Xdo processo de nQ 02001.002140/2002-82
Após encerramento, tramite o processo parao(a) COEND.

IBAMA

Atenciosamente,

MARIANATENIDO SCOTTI
Analista Ambiental da COEND/IBAMA

P"9- M 2/10/2013 - 15:36
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁY

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 03 dias do mês de outubro de 2013, procedemos ao encerramento deste
volume n* Xdo processo de u°- 02001.002140/2002-16, contendo 193 folhas Abrindo-se
em seguida o volume n^ XI. Assim sendo subscrevo e assino

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
C Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAMA
P<"}- V1 3/10/2013 - 09:11




